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Ante el nuevo régimen 
ferroviario 

L a s i t u a c i ó n a n o r m a l y precar ia^ en 
q u e d e s d e h a c e t i e m p o v i v í a n l a s Em-

' p r e s a s d e k>s ferrocai- r i les e s p a ñ o l e s h a 
' t o c a d o y a a s u f in con l a a p r o b a c i ó n 
¡por el Goibierno d e l a a b a s e s ai-tioula-
'ááa poi; l a Comis ión c o m p e t e n t e p a r a 
I d a r eoluiciótR; aJ, lau'diao p r o b l e m a . U n 
n u e v o régimeín s e e s t a b l e c e e n l a m,ar-

¡cha f inan-ciera d e l a s Conípa-ñías ferro-
¡v i a r i a s , fac i l i t andb ' a é s t a s los m e d i o s y 
' p o s i b i l i d a d e s do desenvolverse , según 
l i a s n e c e s i d a d e s de l p a í s lo reqniaeren. 

C o n a v i d e z j u s t i f i c a d í s i m a e s p e r a b a el 
públi-co espaJiol e s t a o b r a de o r d e n a 
c ión , a s í c o m o a h o r a e s p e r a l a s r ea l i 
zac iones i n m e d i a t a s en que e l l a se h a 
dteí t r a d u c i r , s i e s p l e n a m e n t e eficaz. Se 
d e s e a u n d e s p l i e g u e r á p i d o d e ac l ix^dad 
« p a r a n t e , c o m o c o m p e n s a c i ó n a l l a r g o 
t i e m p o p e r d i d o . 

N o son, s i n embargOv r e c o m e n d a b l e s 
l a s i m p a c i e n c i a s e n m a t e r i a t a n delica
d a . C a d a reg ión- - . toda í ' l a s r e g i o n e s es
p a ñ o l a s t i e n e n s u s p r o y e c t o s e n c a r t e 
r a so-bre n n c v o s f e r roca r r i l e s—se consi-
dJera a c r e e d o r a a l a p r e f e r e n c i a de los 
s u y o s . L a p u g n a p o r e s t a p r e f e r e n c i a 
a g i t a r á t o d a c l a s e de i n f l u e n c i a s y re 
sor tes . S e r á m e n e s t e r , p o r lo t a n t o , u n a 
g r a n se¡ remdad e n la® e s f e r a s competen
t e s p a r a sobreponervsc a los p a r t i c u l a 
r i s m o s i n q u i e t o a y dec id i r e n vista, dtel 
i n t e r é s m á s g e n e r a l . L a d e t e r m i n a c i ó n 
ée l a p r e f e r e n c i a p o r es te o r d e n de in
t e r é s n o es , p o r o t r a p a r t e , difícil do 
eatableceír j u s t funen te . H a y e l e m e n t o s 
pos i t ivos p a r a u n a a p r e c i a c i ó n e x a c t a 
q u e l o s t é c n i c o s i n d u s t r i a l e s y f inanc ie 
r o s p u e d e n h a c e r , y h a y n o r m a s do cr i 
t e r i o q u e ipoi- t o d o s so a c e p t a n c o m o pos
t u l a d o s . 

E n l a s i t u a c i ó n a c t u a l de l a r ed es
p a ñ o l a , es ev iden t e q u e a n t e s , o a l mis 
m o t i e m p o q u e n u e v a s l í n e a s en c u a n t o 
l a s d i s p o n i b i l i d a d e s f iuancior í i? lo pe r 
m i t a n , conv iene c o n s t r u i r l a s dolltis 
vías e n los f r r o c a r r i l e s de Pcrvicio ge
n e r a l , t a n t o p a r a m e j o r a r l a s condic io
nes' del t r á f i co , a c o r t a n d o los r e c o r r i d o s 
y h a c i e n d o con m a y o r r e g u l a r i d a d y se
g u r i d a d t o d o s l o s sa rv ic ios de t r a n s p o r 
te , cí»mo p a r a a t u n e n t a j - l a c a p a e i d a d 
a o t r á f i c o (casi l a t r i p l i c a n ) de l a s ac 
t u a l e s lfneo.s, a u m e n t o q-JC u e c e s a r i a -
n iKi te ha,n d e temer ol las, s i h a n de rc -
fcilbir y r e t r a n s p o r t a r los n u r v o s cont in
g e n t e s q u e les a p o r t e n l a s l í n e a s y ca-
JT̂ B̂-OS cornp!ome-n,tarir)=; «-uva conot ruc-
Cipn se v a y a r e a l i z a n d o . 

L a s g r a n d e s Gopipatfíías del N o r t e y 
de Madridí tZaragozlarAlfcante h a n p r e -
m r a d o y a su p r o g r a m a p a r a t a n im-
j i ^ r t a n t e i H e j o r a , q u e ós' s in d u d a , l a 
f u n d a m e n t a l y l a m á s u r g e n t e e n el sis-
t a m a de . n u e s t r a s c o m u n i c a c i o n e s , por
q u e í aa l í n e a s d e e^as C o m p a ñ í a s . sir
ven todo el t r á f i co exter ior , p o r t i e n r a ;.y 
l a p r i n c i p a l p a r t e dlel i n t e r i o r de l a n a -
fcíón. ' y - _ 

De l a s n u e v a s l í n e a s e n p royec to , m á s 
o m e n o s " s e r i a m e n t e f o r m u i a d o , n o se 
p u e d e n t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n — y oon-
v e n d r í a d e c l a r a r l o d e u n m o d o oficial , 
d e s c a r t á n d o l a s a-a tunda y d e f i n i t i v a m e n -
ter—las q u e se l l a m a n «di rec tas) i—tales , 
como l a d e l a f r o n t e r a f r ancesa , M a d r i d -
(Algeciras, l a d e ^Valencia-Madrid , l a de 
B i lbao-Madr id—, p o r q u e e l las ' s e r í a n , 
desde el p u n t o de v i s t a n a c i o n a l , no to 
r i a m e n t e aritieconómi'Cafe, p o r su eleva
d o cos to s i n pos ib le c o m p e n s a c i ó n en los 
r e n d i m i e n t o s , po r l a i nu t i l i z ac ión cons i 
g u i e n t e d e l o s r e c u r s o s f inancieros ' , q u e 
h a c e n f a l t a paira, o t ro s empleos me jo 
res , y p o r los" d a ñ o s q u e i r r o g a r í a n , en 
u n a comipetencia es tér i l , a l a s g r a n d e s 
E m p r e s a s p r eex i s t en t e s , cuyo m á s am-, 
p l io y p e r f e c c i o n a d o f u n c i o n a m i e n t o , so
l a m e n t e pos ib le con f i n a n z a s r e g u l a r e s 
y p r ó s p e r a s , e s lo q u e d e veréis in t e re 
s a y c o n v i e n e a l a e c o n o m í a p ú b l i c a y 
n a c i o n a l . 

S i n s e r a c c i o n i s t a s d e e sa s g r a n d e s 
Comipañías debemos? d e s e a r , p o r e l me
r o t í t u l o de e s p a ñ o l e s , s u p r o s p e r i d a d 
l eg í t ima , p o r l a q u e se r ep roduce 'n los 
c a p i t a l e s en e ü a s i n v e r t i d o s y se d i spo
n e de n u e v o s m e d i o s p r o d u c t i v o s , bene
f i c i ándonos as í i n d i r e c t a m e n t e t o d o s y 
l i b r á n d o n o s d e l a s c a r g a s q u e en l o s ca
sos de s u d e s a s t r e füíancicTO v i e n e n 
s i e m p r e a r e c a e r s o b r e el T e s o r o pú
bl ico y, en u l t i m o t éxmino , sobre los 
c o n t r i b u y e n t e s e n m a s a . E l g r a v a m e n 
q u e éatos v i e n e n sopor ta .ndo po r l o s an 
t i c ipos p r o d i g a d o s C'n los ú l t i m o s t iem
p o s a l a s E m p r e s a s d e c ie r to c a r á c t e r 
públiico en s i t uac ión f i n a n c i e r a a v e r i a -

, d a , n o s p r e v i e n e de los) p e l i g r o s q u e a 
todos n o s a l c a n z a n c u a n d o a n d a n m a l 
l a s c o s a s p a r a los negoc ios d e a l t o por-' 
t« . P a r a , . au to r i za r l a i m p l a n t a c i ó n d e 
los n u e v o s n e g o c i o s d e e s t a c lase , e l E s 
t a d o debe c e r c i o r a r s e a conc i enc i a de 
l a s cond ic iones de c r e a c i ó n y desenvol 
v i m i e n t o de los m i s m o s . 

P o r es to c r e e m o s i n d i s p e n s a b l e q u e el 
Consejo S u p e r i o r F e r r o v i a r i o in terveí i -
g a en l a s conces iones d e l a s n u e v a s lí
n e a s . 

Lo de Marruecos 
durará poco 

-40»-

"Ml genera], [que Dios le ins
pire en África!" (Palabras de 
un labriego a Primo deRivera) 

MjbmaatpOis Siated 'da salir para Ma-
rnieoos el general Pi iaio da feiveía re-
oibió ayer en el ministerio da la Gue^ 
rra a una Comisión da la provincia do 
Badajoz, con cuyos miemhros conversó 
el prestóento acorca da los problemas 
vitales de Eíjpafia. 

Se habló da Marruecos, y al presi
dente d i jo : 

—'Este problema durará ya poco í iem. 
po. E l Directorio está deaidido a que, 
apanaa liquidado el lamoiiíable inciden
t e ocurrido en el Uad-Lau, lai labor de 
protectorado tenga tal fijeza y estabili
dad d<j método y organización y tantas 
garantías do seguridad, que España 
quedo para siempre libre do la pe
sadilla de iacidontes como el que es
tos día,s s© h a desarrollado. También se 
ahorrará dinero, piies ahora lo improvis
to da los casos obliga tal voz a algún 
despilfamo. 

Pr imo de Eivcra suspendió la entre
vista para recibii» al ¡ro-ners,! Weyler, y 
al despedirse los comisionados de Bada
joz, uno do ellos, aamposino por ciorlo. 
dijo al presidenta: 

—•] Mi "general, que Dios le inspire en 
África! 

—^¡Dios la oiga!—fue la respuesta del 
jefe del Gobierno. 

*'Acción Valenciana" 
Afirmación regionalista defGjan escándalo en la 

Cámara francesa 
E! proyecto de amnistía se discute 
en medio de violentos incidentes 

Si se acepta ingresará en la Unión 
P a t r i ó t i c a 

Marconi explica su nuevo 
inven to 

Davis candidato demócrata 
Se ha votado 102 veces 

([RADIOGEWÍA ESPECIAL DK E L D E B A T E > 
NUEVA YORK, 10.--E1 Congreso demó

crata ha llegado per Im a un acuerdo con 
la retirada de Mao Adoo y S m i t h . q n e han 
cedido sus votos a Davis, ex enibajador yan
qui en Londres. L a elección de este se ve-
-¡i ficó en la votación 102. 

Para la vioepresídencia ha si ¿o elegido 
Charfes Brj-an, hermano del que fué secre
tario de Negocios Extranjeros de .Wüson 
de 1012 a 19Í6.—N. W. S. 

M Tgmgxtma. d e fiestas, t e n n i n ^ d o 

VALENCIA, 1 0 . — El Co ixaS-ae Aooión 
valenciana 6.e ha reunido para t r a t a j jüai la-
queriíaoiento que ee le hizo para el ingreso 
e a la Unión Patriótica. 

l í l Comií* aioordó, como garantía previa, 
pi-esectijir a la Unión un mínimo de aürma-
ción regionaiista oonoretamento valenciana 
para decidir a tenor de la contestación que 
se re<ába. 

Las Fefo^nas lürbanas 
V A I J E N C L A . , 10.—El alcalde ha publicado 

una nota oficiosa anunciando haber quedado 
rO'tas las negociaciones entre el Ayuntamien
to y i i Compafi-a Inmobiliaria, que acaparó 
todos los eoiares inmediatos a la Casa de 'a 
Ciudad y (Parque de Castelar. 

Parece que el Ayuntamiento quer-a ini-
ei-ar allí IR'S mejoras que ha d̂ e eíectuar con 
cl dinerj del emprés t i to ; ytero los dueños 
de los terrenos exigen precios fabulosos. 

En vista de eJio,- se cree quo el Ayunta
miento desistirá de su proyecto en esta zona. 

Parece que entre los proyectos figura tam-
bióu el do -apertxira ds un gi'an pa'Seo de 30 
tnoíros do anchura desde \ 'alencia a la dehesa 
de la Aibuíeru, 

La feria de julio 

VALENCIA, 10.—íJe ha hecho públi'oo el 
programe y cartel de la clásica íería de julio, 
obra esta úl t ima debida ai pincel de ivlon-
gro'l. 

La feria empieza el 22 y acaba el 6 de 
agosto. 

í l ay siete corridas de tqros, a baso de San-
chez Mejías. Liilanda, Villalta, Márquez, 01-. 
mo3 y fcs-nda; batalla do flores, cabalgata, 
gmn retreta mili tar , srjs partidos de (ííoot-
balh:. con los mejores €qu;}X)K nacionales, bai
les populares, concurso de bandas de músi
ca, con asistencia de la de Alabarderos da 
Madrid y castillos do fuegos artifioialee. 

Ochenta oomereiantes multados 

VAI,HNCIA, 10.—I^a, Comisión permanen
te de Abastos ha impuesto dos multas de 6;jO 
peset*;, cuatro de 250, seis de 100 y 68 de 
150 por infratjciones en el poso o calidad de 
artículos de primera necesidad. 

C&muJiJc&cjones radlotelegráficas más rcga-
iarc% m á s bara tas y más fáciles 

Nuestras columnas seguirán hoy so actuación 
G Q •" 

Brillante homenaje en Ceuta a la guarrsición de Kobba Darsa y a 
sus salvadores. Un tabcy de Regulares íudió sin ¡nterrupq'óií 

:.\-::''•"•'. \ '̂v-'durante-'•St7Í'-;f''. lócfe'.rhoíasv-'•• • ' ' '/f ••/-|'Í.:•'4:i;*:-f;" 
_QQ-

Ramón D S OLASCOAGñ 

¿El confHcto entre Argentina 
y el Vaticano resuelto? 

PO 

L a Agencia Americana nos envía el si
guiente despacho: 

«BUE-NOS AIBES, 0.-—Los periódicos dan 
como KíigTiro que dentro de muy breves días 
66 habrán restablecido las relaeiones dipto-
mAtieas con el Vaticaao. Ix>s penódic.os fun-
dame'ntan esta suposición en unas pa.la.bra<^ 
pronunciadas por el ministro de Negocie» 
fbctranjeros, señor Gallardo, quien ha dicho 
qiMj el incidente habido con el Vaticano, de
bido ,a la provisión del Arzobispado de Bue
nos ^ ' r e s , no ha tenido importancia, y que 
)oáó ís, quedado i>oríectament8 aciscado." 

ÍpOMüNICADO DB ANOCHE) 
Zona oriéntaí.—Sin 'novedad. 
Zona occidental.—Operación ayer sobre 

Cheruda y Loma. Verde, ,por .columna,,del 
Lau, verificóse sin, notíedad, no haciendo 
eheñiigo acto pre8,enoifL. 

Por exdeso. fatiga^ debida abrupto ierre' 
no donde operaron ayer tropas y sofocmie 
calor día, hoy descansan: columnas; -maña^ 
na continuarán su actuación. 

Ayer, en. servicio protección aguada Laú, 
explotó bomba aeroplatto oculta entre bos-
q'ue, resultando niuerto soldada regimiento 
Geuta Miguel pieta y herido gravísimo sol
dado mismo Cuerpo Manuel Rodríguez. 

Hoy, sin novedad. . 

Toda la cuenca del Lara, abastecida 
CEUTA, 9,-—Se ha realizado una brillan

te "operación después de Ja ouial han quedado 
completamente abastecidas todas las posicio
nes en la cuenca del Lau. Entre Uad Lau 
y Dar Akoba se ha asegui-ado la oomiinica-
d ó n . 

Dirigió la operación peisonalmeate el oot-
mandante general, señor Bérmüdez de Cas
tro, que anochecido regre'só a la plaza. 

Los defensoBsa de Kobba Darsa entran,— 
aolamiados, en Ceuta 

CEUTA, 9.—De Uad Lau llegó el trans
porte «Almirante 'Lobo», conduciendo â loa 
heroicos detensores de la posición de Kobba 
Darsa, pertenecientes al regimiento de In
fantería del Serrallo, primero y cuarto tabo-
ros de Eegulares indígenas de Ceuta y cuar
to tabór de Regulares de Larache. Los tabo-
res do Ceuta venían mandados por el tenien
te" coronel Alvarez Arenas, jefe de grupo, y 
los comandantes Peña y Echevarr ie ; el do 
Larache lo mandaba el capitán, Montaner. Es 
tas fuerzas se batieron bravamente, perdien
do la mitad de sus efectivos en los comba
tes que 60 libraron para obligar al enemigo 
a que levantara el cerco que había puesto a 
la posición. . 

El recibimiento que se ha hecho a las bi
zarras y aguerridos tropas ha sido grandioso 
y delirante. A pesar del extremado calor, to
do el pueblo de Ceuta, sin excepción de ola-
ees sociales, se lanzó a las calles para tribu
tar a las tropas eL homenaje dé cariñosa ád-

' miración a que ee han hecho acreedoras. 
El coronel del regimiento del • Serrallo 

abrazó uno por uno a los defensores d© la 
posición, en medio da atronadores aplausos 
a España y al Ejercito. E l alcalde, qu© pre
sidiendo al Ayuntamiento en pleno, i había 
acudido a recibir a las tropas, saludó, en 
nombre de la ciudad, a los valientes, solda
dos que habían sabido, dijo, escribir una glo
riosa página en la historia de España. 

Una com,pañía del Serrallo, con bandera 
y música, tr ibutó los honores a ia valerosa 
guarnicáa de Kobba D a ^ a , Los oficiales don 
Augusto Gil Vergara y don, Francisco Pueyo 
Arguete 'están siendo materialmente abruma
dos por las demostraciones de afecto y ad-, 
niiración que sin cesar se les prodigan. 

Se hace calurosos y m u y jiistcs elogios del 
comportamiento de los Eegulares d© Ceuta. 
Una compañía de! primer tabor, mandada 
por el capitán ;P¡3reda, estuvo batiéndosB 
diez y ochó hor-js seguí.ids, resul tan ' 3 hei-i-
doá todos los pncíoJes y la mitad de la tropa. 
Ei cuarto tabor, al mando del comandante, 
Echevarría, tomó parte en todas las operacio
nes de primera-línea y Juchó con verdadera 
fiereza, a pesar de habense organizado hace 
:io más de dos mases. 

P'ii las asiles por qi,ie atravesaron las tro
jas fueron vitoreadas con írenesi, cayendo 
íobi'o ellos una verdadera J'uvia do flores, 
•^.-rejadas a cestO'S desde los balcones de las 
•as.ns. El público, en su afán de abrazar a 
'os soldados, inviadió en tropel el cuartal en. 
]i.ie se aloja el regimiento del Serrallo. En 
nadío de mi silencio eiiooionante los defen-

íores' d« Kobba Da.rea desfilaron por delante 
del regimiento,' que se hallaba formado én ©1 
patio, besag.do }á bandera. Entonoes el ea-

-tusiasmo patriótico de la gente so desbordó 
V .rasgaron el espacio •vítores clamorosos a 
íispaña, al S*y, al Ejército,, j ^1 regirttiento 
del Serrallo, que fueron contestados por ' to
dos los que se hallaban en él cuartel a una 
sola voz. Al acto estuvieron presentes tam
bién tres ingenieros qué formaban parte d a 
l a guarnición de Kobba Darsa y que asimis
mo fueron aelaixiados., 

E l coronel del Serrallo y el de Ingenieros 
hablaron a los soldados en términos de ele
vado patriotismo encomiando ¡as. virtudes de 
disciplina y sacxíScio qu© concurren siem
pre en el valeroso Ejército español. 

A b d ^ - K r i m , desatentado 

9.—Confidentes moros llegados 
aseguran que Abd-el-; 

CEUTA, 
del campo eneínigo 
Krim ha ordenado a la haroa que nos com
bate en Uad Lau , que se retire hacia'.Mé-
liilai. Esta orden obedece a la ineficacia' dé 
sus-planes y a las enormes bajas que ha su
frido en l o s lUtimos combates. Los confiden
tes dicen que el cabecilla rebelde,; parece 
convencido áe .que nada logrará atacando 
nuestras invencibles posiciones. 

Operación compieíatentaria 

CEUTA, 9.-—El comandante general señor 
Bermúdez de Castro marchó al amanecer de 
hoy a Uad Lau , según se dice, pana presen-
ciaí vina operación complementaria que se 
realizará lióy.' • 

' ¡91 !* . « , 

CEUTA, 9.-—Marchó a Rincón del Medik, 
donde prestará servicio de guarnición, el ba
tallón de las Ordenes militares. 

—-Se ha célebtíido; el entierro del' sargento 
de Zap94ores José Gim^énez Gómez, que mu
rió, en las operaciones de Uad L-au. Asistie
ron muchos compañeros do. diferentes Ar
mas y numeroso público. El dwalo lo presi
dieron los jefes del regimiento de .Zapadores. 

— H a ingresado en ei Hospi ta l Central el 
oficial señor Gil Vergara, de la guamioión de 
Kobba Darsa, para-curarse una herida que 
recibió en una pierna. 

•—A bordo de un cañonero han llegado^ los 
cadáveres de los aviadoi'es teniente Bonet 
y suboficial PiñCT, o,\ie murieron en las in
mediaciones de Kobba Darsa cuando tratabna 
de socorrer a la posición asediada por el 
enemigo. • • 

agasajos a las tropas esijediclonarias 
en San Sebastián 

SAN SEBASTIAN, 10.—En el paseo de 
Atocha se ha celebrado esta' noche una ver-
bena, organizada por el Ayuntamiento en 
obsequio a los soldados de Artillería de mon
taña que han venido de Vitoria para em
barcar en Pasajes con destino a Marruecos. 
Hay ilninj¡na,cione<3 y rifas. Todas las ban
das de música de la población amenizan 
la fiesta. 

La Diputación ha obsequiado con tabaco 
.a las fuerzas expedicionarias. El Auto Club 
de Guipúzcoa obsequia es ta noche con un 
banquete a los jefes y oficiales. 

» * * 
FÉR.KOL, 10.—Un grupo de jóvenes de 

cíase humi íde ha acordado pos tu lar e! do-
minsfo por las calles y r ecaudc r fondos, que 
se dest inarán a adqui r i r una camioneta, 
qu:« .será regalada ai r eg imien to del Fe
rrol. 
• — - i . . . e - » - ^ - — . • — — - . 

Arbítrale yanqui entre el 
Ecuador y Perú 

(jR-ADIÓGEAMA ESPECIAI, DB E L DEBATE) 
E I L V E S E , 9.—.CcmiMiican desde Qui

to q u e se h a i c r m a d o u n con-yenio e n t r e 
el EcMiador y P e r 5 , decidienfl'o s o m e t e r 
.a! a,iibitraje de l prresidente n o r t e a m e r i 
c a n o el l i t ig io p e n d i e n t e a c e r c a de l a 
de l i í a i t ac ión d e fro-nteras.—T. Q... 

P A R Í S , 10.—La discusión del proyecto de 
ley de -am'nistía h a producido vivísimos in
cidentes , t a n t o en la sesión de aye r como 
en las dos celebradas hoy. 

E l discurso pronunciado 'ayer po r el co
munis ta Marty, ex oficial de Marina, conde
nado a m u e r t e por haberse sublevado fren
te al enemigo (ios soviets rusos) , ai que 
quei-Ia enírep-ar el í-icorazado en que esta
ba, indul tado después y, por úl t imo, amnis
tiado, jwodujo una serie de incidentes , es
tallando el t u m u l t o cuando un dip^utado de 
ia derech'U' hizo ademán de que debía ser 
'íasilado ai orador. Diputados de uno y otro 
bondo se lanzaron al heaniciclo, cambiándo
se bas tan tes puñetazos, mientr¡.6 se sus
pendía la sesión. Ai reanudarse, terminC 
Aíarty su discurso y se le^'aníó la sesi/ír: 
hasíta hoy por la maña'na, en q u e l a discu
sión t e rminó con c i e r t a calma. 

En cambie , por la t a rde , ai decir Poncet 
que la ley de amnis t ía «estaba hecha ex-
ciiusivamento p a r a amnis t i a r a íVlalvv y a 
Caiilkux» se armó g ran revueio. Dei^echas 
e izquierdas se insul tan a g randes voces, y 
el p res idente t i ene que suspender la sesión. 

Cuando ésta, se reanuda, e l min is t ro de 
la Guerr<\ on nombre del Gobierno, viene 
a dar exp ' icaciones sobre el a-sunto. «Se 
p lan teaba In cuest ión de saber ::i ha .sonr.-
do o no ia hora de! perdón. EJ Gobierno iv-
excluido de ia amnis t í a ail espionaje, la 
traición, ia doseit ión, la insubordinación y 
la inteligenciTi' con el enemigo.»' 

í.ícnsieur Malvy in terviene. Recuerda los 
c i icunstancias en que fué condenado. «He 
sufíiclo en t i e r r a ex t ran jera los má.? duros 
ul t ra jes , .sin decir nada, porque el enemigo 
estaba a 100 küóm.etros de Par ís . Pude decir 
teda la verdad; p e r o esperé y sigo esperan
do. Pe ro quiero apelar a la conflanza de 
un hombre que me felicitó en otro t iempo 
por ios servicios que yo pres té a la defensa 
nacional, cuando se roe ha acusado tfimbién 
de habe r quebran tado ia confianza de í Ejér
ci to en sus jefes.» 

M. Br iand in te rv iene espon táneamente di
ciendo: 

<;Yo deci'r.ro que los generaíes Nivelle y 
.Jnffre, con quiene?. Malvy estuvo en rcil?-
eión. han rendido homenaje a sus cualida
des y a su cclaboración en la defensa nació-
n'fí.» 

Las palabras de! ex pres idente de! Con
sejo producen g ran sensación e n la Cámara. 

LA VUKLTA DR LA «POLfTÍOA» 
P A R Í S . 10..—La reforma de l s i s tema elec

toral , implan tando el escrut in io por dis t r i 
tos, será el fin de la maniobra pol í t ica que 
ha empezado con el anuncio del nombra
mien to de nuevos prefectos . De es te modo, 
colocando en los depa r t amen tos servidores 
reconocidos del radical ismo p a r a • manejar 
d i s t r i tos e lec tora les pequeños, podpftn ha
cerse en el por-venir ürríS; «1JÜ€!nas»..'€ÍeGí¿ió:-: 
nes. ¥ hsbrerúos -vuelto a 1-á péqtJéfía ppi'I-
t ica, qué carac t«r izó la «repuMique des ca
marades» de , la ; ' f i n t e^e r r a . Pe ro -¿tendrá' 
mayor ía eil Gobierno radical p a r a imp lan ta r 
l a elección p o r d is t r i tos? Si fuésemos a 
juzgisr a; los hom.breg por sus declaraciones 
repet idas , nó es difícil decir ;qúe no. Porque 
los social istas han sido s i empre ' defensores 
de la represen tac ión proporciona], y Briand, 
uno de üós pi lares de la ac tual -máycíría, es 
el au to r de ia frase lap idar ia que calHficó a 
los d i s t r i tos e lectorales de «pantanos estan
ca-dos». 

Pe ro y a desde la, legis la tura antei-ior los 
social is tas han p repa rado su re t i r ada con el 
s iguiente di lema: o se -vuelve a ios d is t r i tos 
e lectorales o se i ropianta la representac ión 
proporcional p u r a ,y s imple. Pero no h-sn 
dicho q u e sus 106 votos e s t án decidi'dos a 
hacer t r i u n f a r es ta última., deta l le que no 
carefie de importan-cía.—C. de H . 

-r-—i i ^^.t^ •• : _ 

E! viaje del presidente 

General portugués 
que habla recio 

(R-ADIOGRAMA ESPECIA!, DE E L D E B Í A T E ) 

ROMA, 10.—Msirooni ha dado .una con-
farencía acerca de su nuevo invento para 
la dirección d s las ondas radiotcJegráficas. 
Empezjó diciendo q.iio el desarrollo de la 
radiotel-egrafla sinjsió un camino equivoca
do por el uso constante de ondas de gran 
longitud y profetizó qua dentro de muy po. 
co tiempo sa utilizarán estaciones de muy 
poca potencia gracias al rooioníe doscubri-
irjÍMito de ondas cortas y de los medios de 
dirigJrla'H corno .se dirige u,. re^yo de luz 
invtíitado por el mismo Marcoiii y el inge
niero Franldin , de; su Compañía. 

«Por ondas cortas—d'.-e—erititíiido cridas 
cü^a longitud s.-; mido en niotros \ aún 
«ent/motros en vc-z da millares de jñ£~l,ros. 
i<as ventajas de e.;l'-e n-jevo sisfema s o n : 
pnmero, qi-o la j-otencia ce<.'es,''vriai jiara Ja 
i.ransmisión ,'>e puedo conseguir cotí una 
iiaeeión de la qi:e a.ctualme.i!to s--« í>niDl'-:?'i, 
y, por coiisigiiieníe, el co.Ste do iRsialacion 
.-le las estaciones transmisoras será extra-
ordinar'farrieníe reducido ; soguüdo, \m&¡ ma
yor velocidad do transniisión, ya oue cada 
estación í;erá capaz de reali.-ar nuiclio ma
yor trabajo en el misino t iempo; tercero, 
mayor .seguridad do transmi.=ió-j, porque las 
ond;-i3 cortas son cusi inse.iii;ibles a la?, per-
íu¡-baciones atmosfi^riras, lo quo pfnnil i rá 
garant. '/ar un servicio r-cníiiiuo duraaie to
do el d ía ; cu.arto, la nnilíiplioaeióii de las 
estaciones, por la g-ran variedad díj. ondas 
que so podr.-in utilizar sin ningún peliírro 
de inlerforcneias. E^íoy segui-o—oontinMÓ— 
do que en v.n porvenir pr.->ximo todas las 
fsta'.-icues de alta potencia que exisíen se
rán sustituidas por otras j>squ6ña.s y me
nos caras, que realizarán ni:!s tribajo y más 
b.arntf!. D© rse modo podrán reducirse no-
t.'^bkincntí las tarifas para los mensajes j 
<-orr!e-rciale«, con los co:is¡g-.,iieiit'Js beccíi-
cios para tcdos. 

Para torniin.ar, recordó que hace veintiún 
años , -en el mismo sitio oue ahora dirigía 
la palabra a '^'¡s oyentes, explicaba cómo 
había logrado cístable-c^r la primera comu
nicación radiotelefónica entro América y 
Europa y predecía qu-s jí-routo sa podrían 
eítablecxjr comuni..'ii''\ones regularos da te
legrafía S!?i hilos or;l,rs las partes más dis-
tant*^»! del globo. «Desíle 100.3 hasta ahora 
ya vóis el camino corrido: pues bien, los 
onda?; -cortas jTormitirán convertir las co
municaciones actual©;-, en otras m:ís rogulp.-
res, más fáciles, máa cíicientes y más ba
ratas.»—-s. I. n. 

Advertencias severas al presidente 
de la República 

<io Goní;aives. y cü.ja 
lamenro tuvo, fina':nient,e. lugar 
cías ai ê ->f!!ei-?,o do! 'ncansable -Í 

Se p re sen tan mn«hes moros a pedir 
el «aman» 

•E-n el eocpreso de Andalucía emprendió 
anoche su viaje a África el marqués de 
EstQÍla. 

Fueron a despedirlo.en la estación su al
teza real ei infante, don Fernando, acom
pañado d-a su hijo, el >afcute don Luis Fer
nando ; todos les vocales del Directorio, e l 
Obispa d e Madrid-Alcalá, todos loe Subse
cretarios, los gehorafes Saro, Los Arcos, 
duquí» de Tetuán, Vico, director d© Adua
nas, Aoha, Suárez Inclán, Moredio, Weyle<r, 
Méndez Vigo, Miláns del Bosch, Nouvilas, 
secr-otario del Directorio; Molk), capitán 
general de Castilla la Nueva ; Marzo, Alon-
,so © Tbarra; los coroneles conde ds Cíoello 
de Portugal y PerJnat, el representante da 
l a • Unión Patriótica, de Vizcaya, e l almi
rante Carranza, el dii^ector ge.neral de -Se
guridad,, ©1 d© Administración local, señor 
Calvo Sotelo; los alt<>s funcionarios á& to
dos los departamentos, los ,se-ñores Járdón, 
l 'anguas Méssía, Vázquez de Mella, Ortega 
Morejón, Ürquí», Arche y numerosos ami
gos. 

« » « 
. E l general Vallespincea dijo en la esta
ción que el Directorio no había celebrado 
Consejo y que eólo s© habían re-unido para 
que el presidente despachara varios asun
tos y para conocer las noticiss de África, 
que cada día eon mejores. Muchos moros 
se presentan para pedir e l «aman». 

l ío conocí-a en detalle el general: Valles-
j^inosa el itinerario del presidente; sabía 
sólo qu« primero irá a Ceuta y a Tetuán 
y de allí a la zona o r i en ta l ; -pe ro no los 
puntos que irá visitando. 

Oa-lcula que invertirá en el vi(aje quin
ce d ías . 

_ _ _ _ — • — — . — ^ - f » ^ •' 

El Cardenal Primado en Madrid 
— _ o • • 

Mañana .sale p a r a Anis te rdam 

TOLEDO, 10.—Esta tarde ha marchado 
a Madrid el Cardenal Primado, que desde 
!a Corte marchará a París el día 12. El 
Cardenal visitará las poblaciones más im
portantes de Bói^^a y Holanda y asistirá 
después al Congreso Euoaríst.oo de Amstur-
dam. 

Los Prelados alemanes ' han invitado al 
doctor Eeig para que exponga su criterio 
acerca, de la forma-ción de una . organiza
ción de caridad intema-a'onal, tema que se 
t ra tará en el mencionado Congreso. 

El nuevo Gobierno portugués 
ante la Cámara 

LISBOA, 10.—'E¡ nuevo Gabinete Rodri
gues. .Gaspiar i£ízw •ayeí'íísu píesentación-:,eH -el. 
.Parlame'fttOj recibi,én4t) uns* acogida íavoi-í^-
tíe po r p a r t o de la mayoría . 'Antes de eílo 
el pa r t i do republicano i ) o r t u ^ é a hab ía . ce 
lebrado una reunión en eí Cqn-^reso, en l-a 
que se abordó re f renar el de;co-ntento exis
t e n t e M; el seno dei p a r t i d o por el mo,-
m e n t o . . Bli grupo de Acción . republicana 
p r e s t a r á t ambién su apoyo ail nuevo Go
bierno, lo qué h a .ocasionado la ret irada' de 
dicho grupo de l ' d ipu tado señor Ribeiro de 
Carvalho, que no .es tá conforme con es te 
apoyo. Él Gabinete no podra-contar con mo
nárquicos ni católicos; pero l a mayor p a r t e 
de ' los independientes novpondrán obstáculos 
a la vida del nuevo Minis ter io . 

Log nacional is tas xompieron el fue-go con
t r a l-a declai-ación minis ter ia l , c r i t icando la 
const i tución del nuevo Gobierno, que, seg-ún 
ellos, es tá formado íeniemdo en cuen ta los 
in tereses de pa r t ido más que los del ps ís . 

E! pres idente del Consejo celebró después 
su demorada conferencia con e l d i rec tor de! 
Banco de Por tugal , y aun cuando no sé sabe 
el objeto de dicha conferencia.'«celebrEda en 
la Presidencia, se c reé que se t r a t a del au
men to de las reservas de oro del- Banco. 

~-, 1.9 > » . ^ — 

Ei heredero de Sajonia se 
ha hecho sacerdote 

ISTAUEESr, 10.—El Principe heredero de la 
corona de Sajonia- será-ordenado sacerdote 
el , día 15 d e este mes.-^2 ' . , O. 

. * * * 
N . da la R .—Ei príncipe Federico Au

gusto J.prge de. Sajonia nació en Dresde el 
15 de enero de 1898. Es el segundo miem
bro de la familia real de Sajonia que^ sa 
ordena sacerdote, pues un hermano de su 
padre, el príncirM Maximiliano .Guillermo, 
que tiene actualmente cincuenta y cuatro 
años, se ordenó sacerdote el 25 dei julio 
de 1806 y es a tualmente profesor de Te-o-
lofia de la Universidad de Friburgo. : 

• LA LISTA-, CIVIL "̂  -
ÑAUEN, 10.—La Dieta sajona ha apro': 

bado una ley regJamentandá los derechos 
de propiedad de la familia real . . ' . -

E l Es tado se compjromet© a pagar una 
renta vitalicia d© 300.000marcos oro, más 
ima s u m a ' d e 30,000,marcas oro has ta 1928. 
Las famosas. Galerías de Arte de Dresd^, 
que eran antes propiedad de la familia real , 
pasan a ser ahora propiedad 'del Estado.— 
~ ^ • fr ^ ;—• 

E! general De Bono se querella 
contra "La Época" de Roma 

. EOMA, 10.—El «Nuoyo Paesse» dice que 
el general Do Bono ha entablado proceso 
contra el diario «L& Época» por deteifmina-
das insinuariones publicadas en el mismo 
y concomientes a su actuación como direc
tor general de .Seguridad durante los dos 
primeros días quo siguieron a l asesinato del 
diputado . Matteotti . 

E L DECRETO D E PRENSA 
KÓFA, 10.—L*3 diarios ffiecistas comen

tan con elogio la publicación del decreto 
que reglamentadla libertad . d© la , Prensa. 

Los , diarios de opoición,, por el contrario, 
decilaran .Ique ital decreto ¡representa una . 
medida francameatei .anticonstitucional. 

«Si desoís mis palabras , no será ua régiiueu 
el qiu« se iiunda, sima la<<iiacióii en t e r a 
la que desaparecerá.» 

Copiamos del diario de Lisboa «A Bpcca» 
la Siguiente información; 

«Ll sábado realizó una visia ol jefe de 
Estado a Ja Escuela Militar, dondei s e ' h a 
lla e.Kpu6.sta la co2)a do la guarnición mili
tar de Lisboa, que será di.s,putada por los 
eqiiÍ2-)os de fútbol repreí-^ntalivos de las guar
niciones de las unidades de Madrid y Lis
boa. 

En esa 0!-.asióij .el general Gomes da Cos
ta, como probideut-o de la Comisión Cen
tral de ios ululados du la gran guerra, pro-
uuuL-ió L'U di.-¡ciir~vj, ciivaj a.firmaciones ¡"e-
produc-iirios siu com^s-ntario. E l lector sacará 
las consecuencias que las palabras claras y 
valerosas dol i;i;:iin-u militar les sugieran: 

«Kx.cwlí-n<-ia : 1.» (.'oiuisión do jo j titulados 
de la guerra agradíjOc la visita do vuecen-
(ia, D,¿..,-caba ia (.'o.nisión que yo hiciera una 
larga t-üiutacióri a v;i.&ct'ncia, agradeciéndole 
el interés qi:e ,sie.mpro ha demostrado para 
que li*;yemos a cubo csia empresa, do la 
quo ni;--, lian eücai-gado nuestros camaradas. -
Mi dc-!Ícienoia oratoria no ino permite lar
gas discursos, .paro de graj-ide y respetuosa 
gratitud, que úirvan estas mis primeras pa
labra.-;. 

Ef.tá ante vuecencia la copa quo so dis-
j-ju'taran grupos do 'as guarniciones milita-

j ¡es dü Mrsdrid y L¡.-.-bo:i., obra del notable ar-
• tista porluensí:' Antonio María Bibeiro, y 

(londo se ven los escudos de las dos capita-
h'-s d'3, ia i'enín i-nla. Y simultáneamente po
drá vue'.-encia c-xaniiuar aún el diseño para 
¡c/.i diri-l-cmas de mérito, ejcciitado por Arman-

robai-ión por el Par-
ayer, ^ gCB.-
activísimo 

miCiíj-ibyo de esta Comisión, el coronel Pires 
MonieÍ!-o, a quien debemos todos los buenos 
resulf.-xdos obtonidoij hasta hoy. 

Y para encerrar los capítulos do las gra
cias, permítan.c vuecencia qns .patentice las 
do osla Comisión por la comparecencia de 
pu exco'en'-ia el ministro de España y del 
ilustre agregado militar español y del eo-
;-!iandaní-© do esta Escuela militar, el gene
ral Abel Hipólito, ' qno siempre nos h a aco
gido con la mojor njnistad y cortesía. 

Deseaba también la Comisión que, apro-
vachando esta coyuntura, dijese algimas pa
labras de excitación pa,triórica, como se ac<J»T. 
'-¡nnbra en casos tales: p-e.ro, excelentísife ' , 
señor, en 'os tiomjios <jue corren, t an sfr̂  
meJBntos a los que precedieron a Alcazar-
quivi.r, só'o acuden a nii espíritu las estro,: 
fa^,..d,6 nuestro Cámbéits, 'ctiaíido decía : ' : . ' ' ';• 

Nao m;ais, musa, nao mats que d lira tenho 
Destemperada, e a voz enronquecida;. 
E nao do tanto, mías de ver que renho 
Oantar a gente muda e endurecida, 
O fervor com que maie se alende o engenho 
Nao o dá a Patria, na.o, que está rnecida 
No gosto da cobica e na rudeza .-•• 
Diíma austera, aipagada e vil tristeza. 

No sé, excelencia, que se pueda decir 
más y mejor para retratar la época pre
sente. •*. ,, • 

Portugueses y castellanos ya dominamos, 
una vez el mundo al punto da dividfrncK-
lo soberbiamente para recoiiOcerlo y eocplo-
rarlo. Lo que esa epopeya fué, que es todavía 
h057 la envidia de otras naciones, no-vanros; 
ahora a recordarlo con todo detalle. Pero lo 
quo conviene hoy y siempre es qu© no lo 
olvidemos para qu© en un esfuerzo vigoro-; 
so sacudamos la «apagada y vil tristeza», 
como hace poco intentamos, entrando en la 
-gran guerra y batiéndonos por, la libertad:.^ 
y 3o que nos incumbo realizar en el maña
na a noeotros, los dos pueblos, peninsidares,, 
dándonos las manos como hermanog que so-, 
mos—-pero siempre cOn nuestras • persónaii- ' 
dades bien distintas—, es emprender una ^ 
.nueva epopeya, aunque en moldes mes mo
dernos, menOs grandiosos, pero más fiuma- ! 
nos. . • ; , , 

Excelencia: Nosotros, los soldados de , la 
gran guerra, los quo combatimos en Europa ; 
y' en las dos Afri¿as por e l honor: .y .el ,por
venir, da nuestra fPatria, tenemos perfecto', 
derecho para exigir que los: Gobiernos - de; 
nuestra tierra hagan exolus ivamentouna j>0: 
lytica de bienestar y engrandecimiento ' d e l • 
p-neblo; tenenios derecho a exigir que.se-per . • 
siga y destruya la codicia y se ,vuelva a; loe 
moldes de economía,: honor y bondad, ,qu^ 

L E A U S T E I> H Ó Y 

Bibliografía "Voluntad'' 

Una' protesta'de -Palma 
PALMA D E MALLORCA, 13:—Ha cau

sado . mal efecto la suspensión de la linea 
mensual de : vapores (Palma-Argel Pal-Mar
sella, -servicio qn« prestaba la Com
pañí-a Transmediterránea y\ que ha sido sus
tituido p-or un servicio semanal Palma-Tarra
gona. 

La Diputación y l a , Cámara de Comercio 
han dirigido telegramas al presidente, del 
Directorio en demanda de que cont inúo. la 
linea de Marsella. En cuanto a la de Argel 
opinan que podía ser susti tuida por lá de Pal 
ma a Genova. 
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fueron las característioí'fi da c jes t ro pu«blo, 
mientivis fuá graade. Y todos esperamos quo 
durante ia |iEési(le}íaia de vuetíeneia aloanee 
Pbrtugal l a iáeii situaciá» q«« disirutó en 
otros tiempos y a quo le dan dereclio su» 
liqí^fizae natuivJcs, las condiciones de labo-
ricsidad de 6Ub hijos y la superior intoligen-
cia do cauetos d e sus Jiombres, aparte.dos 
de la gestióu de los negocios públicos por 
otros cuyo úni-eo valer estriba en la audacia 

•d« los ignorantes. 
Vuecencia no deba ignorar la idea, que 

aceroa de iPortugal circula por el extrani<;ro. 
Bs prétfiso TÍajjr ua poco para comprobar la 
ironía y casi el desprecio con. que nos aco
gen. Yo o>i en el Extremo Oriente contar la 
píi,voi<OA& historia áe les transportes mar ti
mos y lais vergüenzas por que aili pasó nues
tra bandera. Y ho oído, aquí en Lisboa, ha
blar del descalabro pavoroso d-j ¿ngoia, y 
hasta he" oído halclar, con una naturalidad 
que produce «scalofrio, de la prói ima venta 
-de Mozambique. 

y al paso que ciertos negociadoras hacen 
íortpoae personales, que se cuentan por mi-
Ifcines de escudos, yo conozco humildes fun
cionarios coloniales do Angola, por ejemplo, 
i*»itdc.iliadcs en la India, que no reciben sii 
pu«ldo desde haca más de dos años, y se 
S«sta de un oficial que por no tener que 
•émer , bajó al hospital do la Misericordia 
áe Goa. 

Exeelenoia: E n víspeea-í. do la revolución 
^u© derribó a la Monarqufa, un oficial de 
pequeña graduación tuvo la valentía de de
c i r ' a l Koy en la mesa real -que la miserable 
«situación del pa's .ei-a debida a la infamia 
i e l Parlamento, a los negocios de la gente 
éf. los Gobiernos; natural y lógicamente ese 
•ñeial , en vez de obtener la gratitud dei 
Poder, fué objeto de sianoiones, y la Monar-
fuift eayó. Hoy, excelencia, otro oficial se 
ftenrát» decir en voz bien alta ante el joíe 
del Estado la miseria de la nación y el des-
cftlebro y la deshonra del nombre portugués. 

Si no prest-a vuecencia, atención a mis a-d-
verteBoias, ya no será solo un régimen el que 
s© iwinda, sino una nación entera la que des-

^ o ha sido la Comisión de fos titulados 
d* Ja guerra la que pie confirió el encargo 
de d ^ i r estas pequeñas verdades a vuecen-
c » ; eof vo solo quien, aprovechando ost i 
oportunidad, quiso facultar a vuecencia una 
información, que es seguro no recibirá vue-
oeaoia, de sus Gobiernos, y que es el mayor 
tioinenaj* q"« Puédo pr ís tar a vuecencia, 
q t» »o por ser el primer magistrado de la 
máén, d^ia de tener el derecho de oír la 
verdad, ausaque salga de la boca de un sol-

dSMÍO.» 

Cetilenarlo del velero 
• "Viroeii del Mar" 

AsIsteE las aa tor idades y Husaeroscs 
inyltatíos 

Bit í tCELONÁ, iO.—A las siete y media 
d© la mañana salxó paia Arenys de Mar 
ci -solero «Vjíge-a del Mar», en el que iban 
ios armadores • y consignatarios del bfsaroo 
objeto del hoineüiaje, sofiones iValls y Mire t ; 
el cs.pit-án-, don Ja ime f o n t ; e l piloto, don 
iiafaei Azna-r; ©1 patrón del velero cente
nario y una Comisión de barcos de cabo
taje. 

A las nuevo y media salió ©1 «Jaime I» , 
quo llevaba grrtn número de invitados, en
tre eUos el oapitán general, don Emilio Ba
rloara. A lag once d© la mañana, cuando 
pesaba ©1 «Jaime I» frente a las costas de 
Vilfisart, eneonti'aron al velero, cruzándose 
saludos. 

A las oaice- y media llegó el buque a la 
playa de Arecys, sien-do recibido por in
menso gentío. A la misma hora llegaba e! 
tren especial, en qua iban muchos iiivita-
dos, eotre ellos el subsscrc-tai-io da Gober-
nctcióQ, general Martínez Anido; el presi
dente de la Diputación, conde de Figols; 
conicejaJes del* Ayuntamiento de Barcelona, 
diputados y otras personalidades. 

Al apear.=o del tren el general Martínez 
Anido fué muy ovacionado. 

iíia playa de Arenys de Mar ofrecía mag
nífico aspecto. Infiiiidad da embarcaciones 
engalanadas -con bander&s y ga-Uardetcs sa-
ludr.ron al «Virgen del ;Mar» ©n cuánto es
tuvo" a la vista del purirto. Asimismo es-
íaban adornadas todas las cr,«etas de baños. 
E n medio de la playa se alzaba el altar, 
en el quo había de celebrarse una misa 
de campaña. Ofició, en represeiuta<!Í'ín del 
Obispo de Gerona, ©1 reverendo padre Ri-
gau, y después de la, misai bendijo al ve
lero. Seguidamente trasladáronse los asis
tentes a un lugar próximo, o-ubiert-o por un 
toldo y el plcaldo de Arenys leyó unas cuar-
•¡.'llas alusivas al acto. L a madrina del ba.r-
co homenajeado, señorita Emil ia Vez, pro
nunció un discurso lloco dc\ elogios para 
!a Marina española. Hicieron asimismo uso 
de la palabra el secretario de la Comisi<5n 
organizadora, e l contramaestre de Marina 
de Arpiíys do Mar, el pre-sideiite de la «Au
rora del M a r i n o , e l señor Vez y el co
mandanta do Marina señor Ibarra. 

E l capitán general resumió los discursos. 

' Coches de lob para el 
rápido PañVBarcelona 

Línea de hidroaviones desde 
Genova, con esca'.a en N.za 

BAUCELOiSÍA, 10 ^En la últ ima sesión 
celebrada por la Sociedad Atracción de Fo
rasteros» se dio "a conocer un iniomae .de ia 
Ck>mpañía de M. Z. A., declarando cíiciai-' 
mente el establecimiento del servicio rápido 
entre París y Barcelona con ooehes de. lujo. 

El secretario general dio cuenta de la» 
gestiones realizadas cerca del secretario de 
la J u n t a del Puarto, njlativas al estableci-
mitenío do la vía de hidroaviones entro Ge
nova, Niza "j Barcelona, que proyecta es
tablecer la Sooieda Anónima «Mare Hcs-
trum», de Turín. 
EnífeiTO do los agentes do la Politiza m g a 

BAECELONA, 10.—J>icen de VicET quo 
estaí tarde, -a las seis, se ha verificado el 
entiewo ;de los infortunados policías, dbn 
Raiaei Guijarro y don Pablo Campos, víc
timas del accidente automovilista ocurrido 
anteayer. 

Presidió el duelo, en representación deí 
Rey, el jefe superior da Policía de Barce
lona. Asimismo figuraban en la presidencia 
del duelo, el general Martínez Anido, el 
comandante d« loa mozos de Escuadra y lal 
Obispo y todas las autoridades de Vich. 

Para asistir al entierro se trasladaron a 
Vich Comisiones de inspectores y agentes, 
entre eUas una del Cu-ei-po especial de Pa-

cursos y f i n c a r é I ̂ '^^^'^^^«^ P»? el P. Man; 

El primero corisidera la Conferencia ás Londres .una necesidad 
ur,_e-ite y el segundo una reunión premaiura. Es probable que 
ios yanquis ao acepten el puesto en ia Comisión de Recaraciones ' 

¡TIQ . . 

_̂  LEiAí^IELD, 10.—-Ante la Cámara llena, i COEÍoreRCia pxeBiatari 

7"t.T. t ' 'T ' ' -™ '^'T'^'^Z "^T ^''-^Z* ^';°i ^ ^ ^ ^ la economía genera l ' de l plan d< 
I ' i r ' n . í t • • ^ ' ' ^ ' ' '^•°'^° 1^ e - ' ° ' ^ " ^ i - ^ ^ - peritos. , p l a - n - d i c e - q u e nos es m a c ¿ 
ueogr^ciada suuac ion^que se había creado , i^^s favorel).fe que las: proposiciones dé-mis 
pocps días después rie a- -Conferencw de ! ter Bonar La,w, toda vez que ofrece garan 
Onoquers y quo amerjazab-a con destruir e! ' ' ' ' " " ^ - - >= 
trabajo hecho pai-a reunir una conferencio 
interaliada que ll-ervara a. la práctica el pian 
délos peritos. <;Ei Gobierno briiánico. fijo, 
piensa qu-a- debe hacerse un esfuerzo supre
mo para llevar a la práctica al plan DaVes 
sin aplazamientos. 

ü a a c»!3fereHc]a urgente 
^ La urgencia de esto ha aumentado por el 

tiempo que h a sido preciso perder a causa 
de los cambios de Gobierno y de las &lcc-
cicnes que han tenido lugar en el continen
te. E ra esencial que la Conferencia inter
aliada, fijada para el 16, ge celebras-e; mu
chos detalles preparatorios han de ssr «stu-
diados y algunos de ellos requerirán una de-
te-nida discusión ix)r parte de los peritos fi-
najicieros. ¡El! empréstito y algunas- otrí-,-. 
cosag no pueden llevarse a la práctica sin 
que aquellos que debe-n fe c i l i a r el dinero 
tengan la seguridad de que sus cspiíaies nu 
han da ser destruidos pQr una acción -poiiíjy 
ca o miliiar, sea el Gobiome de los aliados. 

rroio", d r i a "CT¡a r ' e ra segundo ""jefe el señor | "'"* «1 Gobierno del Reich. 
Guijarro. 

liOs féretros iban cubiertos por varias co 
La Conls ióa de KepqracíDHe.s 

roñas que el pegona! de- Policía de Barce- ! vMfÍn^rf^nf°Lf^r^V "^"^ f " ? ° f '' 
lona y^Madrtd dedicaba a sus oomp^eTos,\^^\2Z^Zet7n T r ' " t ^ ^ *'^ ' '°" 
y otras enviadas por el director general d e n ^ L ^ ^ i ^ - ^ ^ W ^ 1 i*" Conferencia de 
^ i d a d y el jefe s u p r i o r de Pol ic í . ^ e ^ ^ ^ ^ i T ^ a ^ S X a L L 

Por encargo 1ia est« últim<, se ««Jquirie- J ^ í v f ™ 1 " ? * ^ T f H ? " "P'" 
ron en Vich nos nichos a pei-petuidad para ? i ' d , ! , ^ ^ ^ l^ f^'^f*'' f * /* '>í° ^ ^ 

^ - ?̂f poderes que hasta ahora tenía la Ccmi-gaurdar los restos de los policías. 
E l mayordomo mayor de PalacHo ha tele-

' granado en nombre del Bey, interessindoss 
I por el esta-do de los heridos. E l señor Mar-
' tín-e'z Car-^ajal continúa mejorando, y lo 

mismo los restantes heridos. 
. - - • » - » . y •——..^—^ 

Comisión vizcaína a Madrid 

Gestiones de la Comisión extremeña 
BB 

> Una reglón sin comsjnicacior.es. Riqueza o'ivarera y ganísdera que 
no puede desarrollarse, Cotitlanxa y adhesión a!. Directorio 

¿Qué os la «.Sibsfia sztremefta»? 
VisitainoB a y « al dolegado gubernativo 

del partido de Herrera del Duque, llamado 
«Sihcria Bxtr-siti'&ña-», para que nos mani-
íafetara algunos datos acerca de la situnción 
y ooddieioíaes de vida da aquella comarca. 

Don Ignacio Muñoz Aycuens, joven ca
pi tán dd Infantería, hijo de -Madrid, nos 
r«}ibe amableanent-e, y ai oonocer nuestro 
propósito, s© aprasura a manif-estaraos que 
él ée íci-viiunte ad-mirador de Extrema.d.ura 
y qp-é ai mejoi'amjout-o día su p«i'tido ha 
consagrado todo su entusiasmo. 

^Creo—dice—que lo que se Uamai «Sibe-
ria Extremeña» pudiera decirse miejor »Sui-
ea dó E*xtromadu-ra», ya que, aparte las ki-
monsas riquezas del suelo, e l ,paisaje, so
bre todo 6a la parto de los mont-es, es 
vírdaderamonte e-splóndido. 

Comprende la «Siberia» lc« pueblos de 
Siniela, Talarrubias, Casas de Don Pedro, 
Castilblanco, Vaidccaballoros, Fuenlabrada, 
Villsrta y Heleohosa dé log Montes, Ta-
muiiejo, Garbsiyuela, Peloch© 5' la, aldea de 
E l Bonül, -oon un total aproximado de trein
ta rtiij habi tantes , y -está o-nclavada ©n los 
mocites de- Toledo, cintre los confines de 
Citidad Keal, Toledo y Cáceres. 

IJOS habitantes se distinguen por su acen
drada. lafeoriosiSdad y carácter pacífico y hu
milde ; causa éstai de que, los jefes políti
cos hayan, cometido allí toda clase de atro-

~ ¿ . . . ? 
-—Nuestro problema capital son las co-

-nHMaioaojOBies. Sólo existe una carretera, que 
'Va (dasdq Herrera del Duque a Talavera 
d© la Beina, oon un recorrido d e 118 kiló
metros , pero que no beneficia, a los pue
blos, sino que, siguíteado un trazado absur
do y caprichoso, pa-rec© como si estuviera 
hecha para servicio exclusivo de vina gran 
pogesáíSii qu© allí tienen uriig magnates ma-

, drileñoa. 
3>esde hace afiog está además en cons-

' tnjc«ióa la csirrefc&rai -de C-astuera a Naval-
"piao, q«« atraivesaría la «Sibe-ria»; mas , aun
que dicha earreitera era considerada como 
urgente ya tsa. el proyecto Gasset , log tra
bajos «stón hoy pr.ralizados. S j éstos s© em-
pjssndiéraQ con energía, de-ntro de tres años 
es tar ía terminada dicha carr-otera, y en ton-
oes tendría la «Sib&rie« su primera vía de 
commnicaoióa cesa la provincia. Es té tam
bién én coastruoción una carretera de Ca
beza del Buey a Talarrubias; pero no hay 
esperanzas de verla terminsda. 

Miemtras ta.nto, los pueblos se comunican 
entro sí y con el resto del mundo por rae-
dio de eendei'OB impracticables, a través de 
las sierras, teniando que vadear ríos como 
el Guadiana, mult i tud de torrentes y arro
yas , s&aos en el verano, pero de corriente 
fón impetuosa en las temporadas dcí llu
vias, que los pueblos quedan incomunica-
«los, a veoes durante m-eses enteros, sin 
corresponden-eja y) hasta slh pan, habiendo 
j>©i:ec:do en tales ocasiones algunos enfer-
mcm por falta de medicinas o de asistencia 
fticuitatita. 

La correspondencia además sufre entre 
aquellas sierras i'etrasos tan enormes, que las 
«artas de Badajoz tardan tanto en llegar a 
nuestros pueblos como tardarían, en Uegar a 

>—La comarca no es pobre. Todo al con-
tewio. No puede comparársele tampoco oon 
LftS Hurdés , porque no existe degeneración 
át' la. raza. Hay que reQonooer, sin embargo, 
^ue & ca-usa. de la incomunicación, los móto-
á*s d« cultivo son -atrasados, siendo imposi-
hUs estimular la producción, ya que las mer-
S8B3©«a-s no tienen salida, y el transporte a 
la más próxima estación del ferrocarril vale 
a, veces más que los mismos productos. La 
«üsse-sha de aceite es abundantísima, habien
tes© recogido durante la pasada tempora,da 
•ate de un millón de kilos do aceite, tan 
fino, que puede -competir con el de ünda-j 
lucía. 

La riqueza mayor es la pecuaria. Se ce-
l«Ts-r»n en 1.a comarca todos los e&os des fe-
íias en Ilerrera del Duque, dos en Talarru-
b'ks, una en Castilblanco y otra en Sirucla. 
Jj» feria de Talarrubias, según tengo enten
dido, e« la. segunda de España, después / le 
la &e Lérida, en ganado lanar. A la úl t ima 
feria que «s ha celebrado en dicho pueblo, 
ptsedo Rsegurcr que han concurrido más d* 
.««cientae mil cgber.as lanares. Hay adeuná-s 
'en la región mi.iss de cobre, hierro y plomo 
Argentífero, incxplotadas por íalta de cxjtau-
pieaeiones. 

- ¿ . . . ? 
—Afsetan a nuestra -comarca aos proyectos 

4 e ferrocatól. «.nrobfidoís hace muc-bos años. 

El ferrocarril Talavera de la Beina-Almor-
oTión, aprobado desde 1877, que uniría a Ma
drid oon Córdoba, Sevilla, Badajoz y le fron
tera portuguesa, phorrando centenares de ki
lómetros de roeoiTido, y el de Logrosán-Chi-
Hón, que también atravesaría ia «Sihéri-s," 
uniencl-o a las redes íerroviari-as genéralos 
la.& importantes minas de Almadén y Logro-
sáu. De-spués de tantos años, ninguno de los 
proyectos ha sido llevado a la práctica. 8é 
que ¡a construcción del primer íei..v -
fué adjudicada en sub-sata a una Compañía 
poderosa; pero que ésta la abandonó, par-
dienuo una fianza cuantiosa. 

- ¿ . . . ? 
—Jí i impresión d.ei conjunto es que el 

partido de Herrera del Duque no puede con
tinuar en la situación que hoy tiene. Carece 
de comunicaciones, no puede explotar sus 
ri'quezas naturales y está sumamente atra
sado en punto a cultura, por abandono de 
los aatiguos jefes políticos, que considera
ban aquel territorio como un verdadero feu
do, donde se comotsan a mansalva constan
temente desafueros sinnúmero. 

- ¿ . . . ? 
-—El pueblo ha visto en el Directorio la 

única y verdadem salvación. Un poco rece
losos a la llegada del nuevo régimen, hoy 
aquellos campesinos darán su sangre antes 
de que les arrebataran esta única esperanza 
que constituye para eUos el Directorio mili
tar y el movimiento de Unión Patriótica. 
Creemos con fe ci-ega que el Directorio no 
defraudará nuestra esperanza. 

En Goíssrnaoión 
A las doce fueron recibidas ayer en el 

ministerio de la Gobernación las Comisio
nes de Badajoz, por el director de Admi
nistración Üocal, señor Colvo Sot&lo, por 
estar ausente el general Martínez Anido. 

Eil gobernador de aquella provincia, señor 
¡Van-Baumbergen presentó a I03 comisio-
nados, diciendo que éstos representaban a 
Extremadu.ra, qu© quería expresar su adhe
sión firme al Direct-orio y solicitaba al mis
mo tiempo apoyo para empirender un in
tense! movimiento de rehabíílitación regio
nal. 

Ss.guidament.cj conversaron con el direc
tor de Administración local, el presidente-
de, la Diputación de Badajoz, general don 
Julián CuóUar y los deilogados gubernativos 
de Villanueva ító la Serena, Oiivenza, y He-
rrí^ra del Duque, para hacerle algunas con
sultas sobre la aplicación del estatuto. 

E-ntre los comisionados figura un sacerdo
te, que representa al Ayuntamiento de He-
¡teohosa d.s. los Montes, pueblo da la comar
ca denominada la «Siberia». 

E n el ministerio de la Gue-rsa 
A las cinco loa comisionados, ai los que 

s© unió también el marqués de la Pron-
te-ra, visitaron en el Palacio de ' Buenavista 
a l general Primo de Rivera, que quiso con
versar .con la Comisión extremeña antes de 
emprender su viaje & África. 

El señor Van-Baumbergen, coma gober
nador de la provincia de Baáajoz y presi
dente de la Comisi-ón, expuso al presidente 
del Directorid la íntima sa-tisfacoión con 
qu© Extremadura ve prospe-rar la obra del 
Directorio y el entusisemo con que s© ad
hiere a ésta, y le hizo entrega de una co
pia del mensaje quo hoy entre-ga-rán los co
misionados al Rey, conteniendo las peticio
nes que' hacq la provincia al Gobierno. 

E l general agradeció log elogios qu-e ©1 
gobernador había dedicado a su persona y 
a la actuación del Directorio, y manifestó 
las grandes simpatías (Jue. siente hacía la 
provincia de Badajoz, en la que t iene gran
des c-mistades, diciendo que era el primero 
en reconocer que Badajoz cs de las pro
vincias que han estado siempre en mayor 
abandono por parte de las autoridades. Veo 
con com.placencia—añadió—^qu© la provincia 
de Badajoz se pone en contacto inmedílato 
con el Directorio, el cual atienda" Siempre, 
sobre todo, a los movimientos que surgen 
en las p-rovinoias españolas, por est imar que 
en éstas es donde verdaderamente brotan 
las legítimas aspiraciones del país. Acep
to con gusto este mensaje, que la Comi
sión preiseaitPi'á mañana a su majestad el 
B-ey, y l is de estudiarlo con la atención que 
merece, de- suerte que será mi ll'bro d© via
je cuando esta noche salga para Algeciras. 
Desde luego, pueden estar seguros de qu© 
toclla las aspiraciones se estudiarán since-
rameiito y no se cs-calimsa'á medio para 
que queden aforididas. 

Hoy, a las doco, la Comisión, a la que 
se unirán, con otras p-ersonalidades, el mar
qués d© la Frontera y el duque de Fernán-
Núñes, será recibida por ©1 Rey. 

P a r a pedir e l feíToeaari Béjar-Haro 
—o— 

BILBAO, 10.—^La Diputación provincial 
ha acordado apoyar las gestiones) que rea
liza la Cámara de GomeMjio en favor del 
proyectado ferrocarril de Béjar a Hasro. 
Acordó asimismo facultar al presidente, se
ñor Uríen, para que solo o en compañía 
d© quien designe se traslada a Madrid con 
los dí'más .oomis'onadosi que van a gestio-
n-i-r dicho asunt-o. 

E l alcalde ha confirmado su propósito de 
formar parte da la Comisión en compañía 
deil .tendiente de ¡alcalde isenpr Axestl'? y 
el domingo próximo saldrán para Madrid. 

, ™ . ^ . , x . — . • 

Los agricultores de 'Zaragoza 
agradecidos al Sr. Lapazarán 

a 
ZARAGOZA, 10.—El fíindic-íto Cent ra l de 

'Aragón de Asociaciones sgrícOias catól icas 
y la Cámara Agrícola h a n dir igido tei ©gra
mas al Dii-ectorio, pidiéndole que procure 
por todos los medios postbies que cont inúe 
ail fremce de es ta Seccüón Agronómica de 
Zaragoza el ingeniero señor Lapazarán, a 
quien está,n agradecidísimos los agricul to
res por sus excelentes servicios. 

farento 

sion de i-Qparaciones, perq aceptó que esto 
no fuese una cuestión preliminar para la 
aplicación del informe de los peritos. Sin 
-embargo, el Gobierno inglés no podía admá-
t-ir que ¡os susor i to r^ del emprést i to 
portadores de obligaoion-et;, en lo ref. 
a la sekuridad política y económica que e-1 
Estado alemán podía ofrecer estuviesen en 
Jo futuro ©xpui^stcs «- acciones,, como la 

realizada el último año. 
_ .N. de la E.—Se refiere a la ocupación 

de la cuenca del Ruhr y a la resistencia pa
siva que dio el golpe de mmere a la ha-
cienda alemana. 

Se convino, pues , ©n añadir a la Comisión 
d© reparaciones, cuando ésta se encontra
se ante un incumplimiento alemán del in
forme de los peritos, un miembro norteame
ricano, que miraría especialmente por los 
interes&g de los acreedores particulares, y 
SI no se podía logra.r esto, se recurriría a 
los servicios del agente general de repa-
raciones; el Gobierno británico sostenía que 
dS-c-ha persona debía actuar conío ""arbitro, en 
el caso de que la decisión de la Comisión 
do reparaciones no fuera unánime, pero el 
Gobierno francés pidió tiempo para estudiar 
esto, y qu-o se dejase a la decisión final de 
la Conferencia de Londres lo qu© J-Iaedonald 
aceptó. Desde ahora hasta el día 16, el Go
bierno inglés consultará a la opinión firian-
eiera, porque a menos de qu© ee dé satis
face jón en este punto a quiráee^ han'<i© sus
cribir el empréstito, éste no so podrá rea
lizar. 

L a s denfias y la segTsrfdad 
Terminó diciendo: 

^ «El Gobierno francés; deseaba unir la cues
tión d-a las deudas interaliadas y la aplica
ción del plan d© los peritos. Esto no lo po
demos aceptar. Yo advertí a Herriot en Che-
quess' que el Gobierno británico no permi
t irá que esto s© aplazase indefinidamente, y 
propuso^pedir a nuestro ministerio d© Ha
cienda que empezase a estudiar esta cues
tión en el punto en que la nota d© lord 
Curzon da agosto pasado. Advert-Í además que 
me parecía ser deseable que delegados del 

Y a so h-a p u e s t o a l a v e n t a l a ed ic ión ministí^rio de Hacienda francés viniesen a 
de g r a n lu,j-o del m a g n í ñ c o l ib ro Sania Londres para discutir los preliminare,, do 
CatUitina de Siena, de J o e r g e n s e n , l i m i t a - esta cuestión con la Tesorería inglesa" Es-
d a a 300 e j e m p l a r e s . E s t a edic ión, e n d o s to ha sido aceptado, y en la neo-ooiación se 
t omos , con c u b i e r t a s de p a p e l p e r g a m i - tendrán ©n cuenta todas las cons^deracio-
n o , a b r a z a d e r a s do p i e l y u n r e g i s t r o do nes. 

s eda , e s t á t o d a e l la imipresa en pape l do ! También deseaba el Gobierno francés dis
h i lo y t i n t a color sepia, ( t i e r r a de S i ena ) . | cutir la cuestión de la seguridad nacional. 
V a i l u s t r a d a c'on c u a t r o cua t ro-mías y ¡ El Gobierno británico I© ha dicho piara v 
c u a t r o f o t o g r a b a d o s soibrcpuestos-, repro^ t definitivamente que ningn-na proposición* que 
ducc iones de los lienz-oe, t a b l a s y esoui- j tenga carácter de pacto militar podrá ser 
t u r a s i t a l i a n a s , c o n s t i t u y e n d o l a m á s i n - ! tomada en cuenta; pero repitió que deseaba 
t e r e s a n t e i c o n o g r a f í a de l a S a n t a . Or- I continuar las conversaciones respecto a aquó-
n a m e n t a c i ó n t o m a d a de ni.otivos lo-cales'i U9, utilizando la Comisión del desarma de la 
del siglo XV, e t cé íe ra . T o d a s e s t a s p a r - j Liga de la,s Naciones ú otro medio acepta-
t i c u l a r i d a d e s , que daja i n t e r é s excepcio- ble.» 

Las últimps palabreas d© Macdonald fueron 
para agradecer las -consideraciones de qu© ha-

^oWivr^ 

n a l a es ta edic ión y que c o n s t i t u y e n uin 
c a s o insól i to e n t r e los que s e acos tu in-
b r a a r'ealiz-ar en el o r d e n ed i to r i a l , en 
E s p a ñ a , h a c e n que , los 300 e]iem.plares 
de e s t a t i r a d a ( a n t i c i p a d a m e n t e sus'cri-
t o s en s u m a y o r í a ) h a y a n de a g o t a r s e 
r á p i d a m e n t e . A p r e s ú r e n s e los bibliófilos 
a a p r o v e c h a r e s t a r a r a o-casión, en l a 
c u a l se ofrece u n l ib ro de tam e x t r a o r d i 
n a r i o i n t e r é s , como de e s m e r a d a p r e s e n 
t ac ión , a l iprecio d e 20 p e s e t a s los dos 
t o m o s . 

M u y en breve se p u b l i c a r á el famo
s í s i m o l ibro de P a p a n i , Historia de 
Cñsio, qni© coca t a n |ó'gica( i!m,p-a,cien-
c i a es e s p e r a d o p o r todo el puibiico 
e n l a t r a d u c c i ó n e s p a ñ o l a . Se p u b l i c a 
e s t a o b r a en l a «Bibl ioteca de g r a n d e s 
convef í idos» , y verdad-e-ramento pocos li
b r o s e n c a j a r á n m e j o r en d i c h a colección 
q u e es te g r i t o v i b r a n t e d e u n revo luc io 
n a r i o b las femo, q u e cae v i o l e n t a m e n t e 
d e r r i b a d o p o r el r e s p l a n d o r de l a V e r d a d . 
E l l ec to r e s p a ñ o l s i en te , n a t u r a l m e n t e , 
l a n e c e s i d a d de l ee r u n a o b r a q u e h a 
C'Onstituiído' el m a y o r acontecimient-o li
t e r a r i o d e los t i e m p o s m o d e r n o s , y q u e 
h a d a d o l a v u e l t a a l m u n d o t r a d u c i d o a 
q u i n c e i d i o m a s , l o g r a n d o e n t o d a s p a r 
t e s u n éxito s in precedentes, . Los n u m e 
rosos p e d i d o s h e c h o s a Editorial Volun
tad s o n ei m e j o r te ,s t imonio de l a i n a u d i 
t a expec tac ión q u e este l i b ro h a de spe r 
t a d o e n t r e n o s o t r o s , d o n d e n o s e r á a.ven-
t u r a d o piredecirle u n éxi to a n á l o g o .al ob
t e n i d o e n los' d e m á s pa í se s , en a l g u n o de 
los cua les , "comío e n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
h a a lcanzado- el m á x i m o d e v e n t a y de 
l ec t t í r a en el p a s a d o -año. L a ed ic ión qiie 
pub l i ca Voluntad, e s m e r a d a m e n t e i m p r e 
sa , e n ' dos t o m o s , se v e n d e r á a l p r ec io 
da 10 p e s e t a s . 

P r ó x i m a m e n t e t a m b i é n . El 'Antiguo, 
Régimen, V I t o m o d e l a m a g i s t r a l Histo-' 
Ha General de la Iglesia, p o r M o u r r e t , 
de l a c u a l y a v a n p u b l i c a d o s l o s tomo? 
s i g u i e n t e s : I, El Cristianismo en sus orí
genes; I I , Los Padres 3c la Iglesia; 
TU, La Iglesia xj el mundo bár'baro ; IV, 
La Cristiandad, y V, El Rena:cim.iento y 
la Reforma (a lÓ p e s e t a s t omo , y 9 p o r 
susc r ipc ión ) . 

U l t i m a s n o v e d a d e s de l i b r e r í a : P . B r u 
n o ll>e.as. De la Vida y de ía Muerte, 6 
p e s e t a s ; R o d r í g u e z M a r í n , A la antigua 
española, 3 p e s e t a s ; Ánge l C a b r e r a , Ma-
grcb-''l-AkFa, 5 p e ^ f l a s : Domen ico R ú s -
so, Mussolini y- el Fascismo, 5 p e s e t a s . 

Pedi idos a Voluntad, N i c o l á s M a r í a 
R ive ro , 3 y 5, y Max-qués de Urqu i - ^ 
Jo, 32 y 34, M a d r i d . 

Va sido objeto en Paeíe durant© su corta 
visita. 

E l iaforjne Dawcs y el Tra tado 
Terminado el discurso del primer ministro, 

Mac Neili hace notar rjiua los últimos docu
mentos pubiicador ayer por el Gobierno in
glés, el primer ministro reiteraba su opinión 
da que el informe Dawes quedaba fuera del 
Tratado de Varsalles y. por consiguiente, 
las faltas lal mismo no podícn ser juzgadas 
por la Comisión de Reparaciones. ¿ E s t a ac
t i tud del primer ministro, preguntó, ha sido 
definitivamenta abandona-da ? 

Macdonald: «No ha sido definitivamenta 
abandonada, sino qu© esta cuestión será so
metida^ al juicio de peritos jurídicos de los 
dos países. El informe será presentado a la 
Conferencia interaliada la próxima semana, 
yeservirá de^ponencia al discutir este asunto.» 

Contestando a otras preguntas, el primer 
ministro dijo qu© la p-ari:-i-cipación d© Alema
nia en la próxima Conferencia será decidida 
en la Conferencia misma.—B. W. S. 

LOS Í A N Q Ü I S KO ACEPT4-N 
ÑAUEN, 10.—La Prensa de L-ondres no 

e© muestra muy entusiasmada por I&s r.33ul-
tados obtenidos por Macdonald en jParís, 
juzgando que para restablecer la unidad del 
frente franoobritánico ha hecho el primer mi
nistro inglés de-masiadas concesiones. 

Además, el haber i-enunciado a la creación 
de un nuevo organismo qu© susti tuya a la 
Comisión de Reparaciones en ¡a vigilanoia 
de la aplicación del plan Dawes, sustituyén
dole con un miembro norteamericano en la 
Comisión, paree© ptoco menos qu© inútil, 
puesto qu© no encuentra muy buena -acogida 
©n Washington. 

La Agencia Reuter publica un despacho 
diciendo qu-a en los Estados Unidos paree© 
esta opinión de los aliados inaceptable.— 
T. O. 

(De Ins Agencies) 
BlSCUfiSO DE POINCASE 

P A R Í S , 10.—Sesión del Senado.—Se .dis
cuten las interpelacione,s sobre política exte
rior, y Poinoará sube a la tribuna. 

Un retroceso 
«Al intervenir en este debate—^dic©—•, no 

es propósito mío, ni mucho menos, el entor
pecer la acción del jefe del Gobierno, sino 
tan sólo poner a plena luz ciertos hechos que 
no deben permanecer en la semiobscuridad.» 

Felicita seguidamente a Herriot por los 
esfuerzos que ha-ce para estrechar la cohbo-
ración con Inglaterra, expresando a ooníinua-
ción BU sentimiento }x;r ver que Macdonald, 
qu© en enero se declaraba dispuesto a exa
minar oonjimtianient© la cuestión de las re
paraciones con la de las deudas interaliadas, 
ha cambiado por completo de opinión.» 

tía-3 qu© Ia.s demás pro-posiciones no oy*e-
ca ín ; ¿ero el orador est ima que antes d© 
reunir ninguna Coníicrencia interaliada como 
la qu© va & celebrai-s© ©n, Londres hubiera 
sido preteribl© esperar a que Alemania em
pezase a cumplir con sus eompromí'.sos. 

Por lo ¿ emás^añade—, po parece que en 
el á n i m o ' y propósito d© los redactores del 
plan Dawes, ninguna de las recomendacio-
nes hechas por éste se saliera de los lími
tes del Tratado de Veraalles. Esío, por otra 
parte, cubre todas las disposiciones del in
forma de los peritos. 

La Comisión de Reparaciones no puede 
obligar a iyomania a tomar medjdas fisca
les o votar determinadas leyes; pero si pue
den hacerlo los Gobiernos. 

Utt proyecto ia<ii:ictffiito 
Poinc-aré pide cóñ' insist^encia, que «no re

nunciemos a la ligera y prematuramente o 
Jos medios de coacción qu© tenemo-s extre
mados^ y que pueden tornarse necesarios». 
Además—agrega^-, no debe colocarse a Ale
mania en situación priviile-giada. No deberá 
ser llamada a tomar parte ©n la Conferen
cia de Londres, sino muy a lo último de 
ésta y cuando se haya realizado ya el acaer . 
do entre les aliados. 

Hablalu-ego ¿el proyecto de protocolo uni
do por; Inglaterra a las invitaciones que 
ésta dirigió a los aliados para concurrir a 
la Conferencia de Londres, y dice: «.Es© 
proyecto es inquietante. E s preciso que .en 
Londres no se nos pueda imponer naqa res. 
p£eto ala fecha en que hayamos as, aiian-
d ' n a r las prendas de garantía qu© tenemos 
en el Ruhr . 

Ccntinúa diciendo que sería una ?,osa in
admisible que el R.aich solicitara atenua-
áones del plan Dawes, el cual conoeoá a 

Alemania- grandes ventaja-s, y fué aceptado 
por Francia a causa del deseo de mostrarse 
conciliadora. 

Has ta _ahora—añade el síiñor Potincaré—, 
©1 Pieich no ha hecho nada enoamiaa/io a 
promulgar las medidas legislativas que son 
necesarias para proceder a la ejecución do 
dicho plan. 

LA OPINIÓN FRANCESA ' 
P A R Í S , 10.—^En gtanenal lea periódicbs 

reconoc-ea que el primer ministro inglés ha 
dado muestras d© espíritu oqnio?liaaor,, ha
ciendo notables concesiones a Francia. 

La opinión ha, acogido con a-grado el he
cho de haberse reconocido la intangibilidad 
d©l Tratado d© |V©rsalles y las prerrogativas 
de la Comisión d© reparaciones-. 

H a triunfado, ©a efecto, en ambog pun
tes, ©1 oriteri) d© Francia, en nombre da 
la cual ©1 señor Poinicaré defe-ndió constsn-
t e m ^ t c , como se sabe, a - l a vez; esa in tan. 
gibilidad y ©sas prerrogativas. 

Por lo que respe-cta ai las deudas inter
aliadas, y a-un cuando n o s e iha llegado a 
mngún acuerdo concreto, @a considera co
mo una gran CQUíjijista ©1; haber obtenido 
d© Matídonaia el -compromiso de llegar a 
UD̂  arregla equitativo, para el cual s© ten
drán ©a, cuenta diversos ele-mentog ©sp©-
oMmont© la efectividad d©, loa pagóá de 
Alemania, condición ésta necesaria del todo 
para quo Franc ia pued-a a su -vez pagar lo 
qua debo. Es to permite esperar qu© Fran
cia cons©g:uirá una reducción d© Su deuda 
en, compensaioión d© Im reducciones qu© tie
ne quo hacer, con arreglo al- -plan d© los 
peritos. 

Francia puede ir, pues, a lai Confetm-
oíase ^'^^*^*^' '̂ ^n riesgo d© njrtguna 

La( cuestión de ' a seguridad d© Francia 
ha quedado aplazada. Eüo obligará, por lo 
tanto, a los negociadores franceses a redo
blar su vigilancia en lo tocantel a los fe-
r rocamíss renanos qu© explota la Admi-
mstraírión francobelga y a otras varias cues. 
tiones. 

CONTSA E L PLAN DAWES 
BEB,LIN, 10—^La Federación d© agrtcnl-

toros alemanes ha aprobado una nueva re-
soluci-ón, declarando qu© el informe de los 
técnicos—plan Dawes—^ra inaceptajble, da
da la precaria situación ©oonómioa de Ale
mania. 

La feria d e San .Fermín 
Nacioaa] I, n a avisoj ChicHelo, o t ro , 

j iNaeional Í I , dos 

PAMPLONA, lO.—S© ha celebrado la ter-
-«.'era corrida d© feí-ila, alternando Nacional I , 
Waaional I I y Ghiouelo, ton ganado de' 
Con.Qha y Sierra, qu© resultó mediano nada 
más. 

E l sexto fué retirado, pues él público lo 
reíihazó -al notar su mansedumbra y ver qu© 
estaba herida en un brazu©lo. Fué susti
tuido por uno d© Navan-o Díaz, que hubo 
de" ser fogueado. 

Nacional I estuvoi mal en sus dos toros, 
pero especialmente en ©1 cuarto, "du-r-anté 
cuya lidia oyó un aviso. 

Chicuelo fué avisado tambiéni ©n su s©-
gfundo toro. E n ©1 otro estuvo asimismo 
bastante mal . 

Y Nacional I I , por no destacar d-a sus' 
compañeros, salió a aviso por toro. Así, 
pues, la corrida fué un completo desastre! 

« « * 
PAMPLONA, 10.—S© ha hecho con gran 

animación y concurrencia de forasteros el en
cierro d© los toros de Concha Sierra, qu© sa 
lidiarán en la corrida de esta , tarde. Uno 
de los toros, resabiado, se desmandó en el 
oorralillo y logró huir seguido d© los cinco 
restantes. Las deses recorrieron en eu fu
ga toda la calle d© la Estafeta hasta la pla
za, seguidos de una legión d© mozos y afi-
oionadcis. En el redondel quedaron dos toros, 
uno d© ¡os Cuales hirió en una pierna á un 
joven llamado Filomeno Gofii. Bombita IV 
acudió al quite llevándose, al toro. 

eo viraiiacia 
GRANADA, 1 0 , - E n la capilla de las .Es-

cuelas d©l Ave Idaría so han c-elebrado so-
iflmnos^^íunerales ,en sufragio del alma del 
patíro^ Maajón, coa motivo de eumplirse hoy 
el primer aniversario de su muerta . 

Durante todo el día han tíe-síiíado nume-
rosísimas perscriae ante el sepulcro en qua 
reposaii lüB .restos, del ilustre pedagogo. 

l^a Prensa local ded).ca • sentiücs recuer
dos ai benemérito sacerdote. Es ta noche, a 
las once, M .celebrará- una Velada necroló
gica, organizada por la Sociedad Económi
ca da Amigos d-el Pa^ís. 
íe lacla . n&vmlómn -ca m e m o r a , fiel padre 

. M-anjón 
GRANADA, 1.1 .--A las dos menos cuar ta 

de la madrugada de' hoy termJnó la velada 
nee!;,íilógiea eu honor col padr© Manj-ón, or. 
gamzada por la Sociedad Económica de Ami
gos del País. 

Presidió el acto el Arzobispo y asistie
ron todas las autoridades civiles y académi
cas, representantes de todas, ias entidades 
ce .asta capital y numeroso y selecto pú-
.oiico. . 

E n el dosel qua cubría el estrado presi-
.c,.enc,ial había un magnífico retrato del pa
dre . Manjón, Obra Ü-CÍ; pintor Gordillo. Da-
oan guardia de honor ios niños do las Es-
•:uelas Av-ernarianas. 

El Iliterato granadino señor GaUego, en 
nombre de la Sociedad Económica d i Ami
gos del País, ^ trazó una admirable silueta 
del Ilustre pedagogo; el posta señor 'Capa-
rro^s leyó una_beUa poesía describiendo e l ' 
enuerro de Manjón, y el director d© la 
í^orma de Maestros, hizo resa!ta.r la íormi-
dab,© labor del sacerdote venerable 

Euego hicieron uso de la palabra el inspec
tor jete aa Primei-a enseñanza, e h poeta se
ñor Campcy, el catedrático de Derecho ca
nónico de la Universidad, doctor Campos 
Fulicío; ios canónigos del Sacro Monto doc
tores. Gutiérrez Ramos y Medina Olmos, v 
e,i rector de la Universidad, don Ferm-'n Ga
rrido. 

Este últ imo pide que la escuela maojonia-
na sea elegida como modelo do escuelas en 
toda España, 

Hablan a oontinuaoión ©1 aJealde acciden
tal , asociándose en nombng d© Granada, y 
el presidente de la Sociedad E-oonómioa' de 
Amigos de! (País, agradeciendo a todos la 
asistencia al acto. 

Finalment©, el Arzobispo de Gbranada. resu-, 
mió los disoureos, y reoogiendo el sentir pú
blico, invitó a todos a solicitar la incoación 
del expediente de beatificación del íjtensmé-
rito pedagogo, que supo llevar a cabo con 
acierto indiscutible una obra, tan difícál como 
es la de educar y enseñar a los niños. 

_ Terminó con frases elocuentes y muy een-
tidas d© elogio para el padre Manj<iii. 

Ayer mañana despachó ©1 loesidesta eop. 
su m.aj©stad, quien, después fué enm-
pümientado por los embajador» de Frao-
cla y la Argentina, a quienes aecanpañó el 
duque d© Vistahormosa. 

Luogo recibió al ex mrnisíno sefiop Qas¿ 
set, qu© fué a da^la las gfraoias poc ei pé
same qu© le enyiarai en la m u ^ t e de eu 

lanzanares detenido al 
entraren su casa 

Las cigarreras vuelveo 
, a! trabajo 

EHcaepíi'an ía fábrioEí c e s a d a y se 
disuelven pacífloarHaKio 

-—o—-
Ayer por la mañana, al presentare© al tra

bajo -i-as cig-arreras' advirtieron oon sorpresa 
que la Fábrica ,se hallaba clausurada, y qu© 
a la puerta de ella anunciaba un cartel que-
las laboi'os no se reanudarán hasta ol lu
nes. 

Unas se retiraron y otras permanecieron 
en grupos hasta cerca de la una, comen
tando la disposición. 

E l director general do Seguridad so p-er-
Bonó J)CT la mañana en la Fábrica, revisan
do los servicios organizados y diotando al
gunas medidas de previsión. 

Por la tarde, las cigarrera-s , volvieron a 
los álredisdores-de la ,Fábrica en act i tud,pa
cífica. 

Anteanoche fuá áeteaMo Haaaxa ,_ , 
nares Román. íidministradór q w fué d e -la 
condesa , vinda d© Niebla, eá g i » es, fetser 
guía por estafa da nüllóia y meááa da pe
setas. 

E l detenido fué condrajidó de mtiáza^áa, 
a la Dirección de Seguridad j< ea^asgado 
al director getujeiral por el comisañcí del 
distrito d© Chamberí, señca: GarreiJ^aa. 

Después da prestar doclaaaoi<5!a ícd iiuoo-
rrado en un calabozo, poniéndole tía -guar
dia de vista. 

E n la Dirección se ha g t t azd^o ÍE^^^ 
trablo reserva sobre la forma «a qoe 
practicó la detención de Manaaiiares., No 
obstante, a3go nc^ ha sido pctóbte «woi-
guar pa-rtiouiarmente. 

Sa h a comprobado qu© Mamsssnarea esto
vo oculto en su ^ ú c a de la Coastai do las 
Perdices hasta ©1 día de San Pedro, fecha 
©n que, al leer en los p«iriódicbs epie se le 
buscaba, huyó a San Sebastián, n^ resáado 
3 Madrid anteayer por la mañana, ten ei 
eypreso. 

A pie subió ©1 paseo de Saa Viioente y 
desayunó en un «tupi», dándose luego un 
paseo por Rosales y la Moncloa, permane
ciendo ©n la calle hasta bien, entrada 1^ 
noche. Entonoes se' decidió a ür a su casa-,' 
-Ancha d© San Bernardo, 117, siendo de-te-
nido por la Policía en aquel instante. S© 
entregó sin la menor resistencia. No lle
vaba encima di.n©ra 'alguno, ooupándoeel© 
únicamente una cartera vacía y unos ten-
tes d© concha. 

Paree© ser qu«, encontráadose , en_ San 
Sebastián, sa dio varios cortes en una ^mu-
ñeica; icón propósito de desangrgirse. 

JSi' de-tenido fué Ue-vado d© la Direcoióa 
de (Seguridad- a la Casa de Canónigos, don
de permaneció hasta las oneei y inedis, de 
la noche, hora en que, é-n unión d© otros 
delincuo-ntes, fué conducido a la cárcel a 
pió y conveni-enteme-nte atado y custodiado 
por dos guardias. 

Ma-nzana,!T4 )íba !rnodf¿stam,erntd Vestido, 
sin -corbata y cubierta su cabeza con una 
gorra ciara. Es ta trausfo-rmación en el ves
tir , unido al cambio qu© a su fiso-nom,Í3 
le daba el haberse afeitado el bi,gote, hacía ' 
muy difícil reconocerl© como al adminjs- • 
trador de) la señora .condesa de -Nie-bla. 

Ant© ol juez corr-cispondionte a-ón no ha 
prestado declaración, haciéndolo i'iuicameii-
t©, y conforma dejamos dicho, ante el di-
r©ctoi< d-s' Seguridad. 

Par-oce que el detenido niega en absoluto 
qu© ha-ya gastado en beneficio propio el mi
llón' y medio de cuya dcsa-ps'rición lo acu
sa la denunciant©. As,c,o:ura que te-nía do • 
asta señora amplios podedes para di.sponetp 
d© los fondosi ©nt-regados a . su administra
ción y quo hubo de e-mploar, por la canti-
dsd citada, en ne-goeios que él estimó ex-
celentes, siéndole adversa la suerte. Vién
dose, perdido, al reclamarlo la condesa viu
da do Niebla uncí iiquidaei-ón del estado de 
los- fondas, no tuvo la resolución d© con
tarle la verdad y prefirió huir. 

Tales estremos han de ser comprobados 
por las autoridades, y en tanto Manzana
res quedará encarcela-do. 

No faltíii quien, supone qu.e, el perjuicio" 
no ha do recfer por entero sobre la señora ' 
condesa do Niebla, sino también sobre al
guna entidad- bancarja, toda ve.z qu© pare
ce qu© ©i det.3Tiido uíiilizó • otros prooedi-
mien'coa para b-iice-rso d.sl dinero y que da-
ría-n a su delito un carácter más complejo. 

8© lici practi-cado un r-íí-gistro en ca,sa del 
detenido. No so sabe nada del resultado de 
él, perol s9 cr-eo en la posibilidad de qu© 
hayan aparecido documentos do tan' e-xtra-
oríiina-rio interés, que aca-so .hayan podíalo 
inducir a Manzanare-s a volver a Madrid y 
a p-e.notrar en su domicilio para a-poderarse 
de ellos. 

E l comisa)io, seiJor Carreras, ha sido 
eíusivame-nt© fehcitado por sus jefes. Tam
bién lo ha sido el persoaaT a gus órdenes, i 

Ss.guidament.cj
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Amistad sincera! CRÓNICA DE SOCIEDAD 
i Pacos extranjeros profesan a España 
t a i amor .tan proíiiauo y oonsciento co
mo el áe MESUCJCÍO Le^'endro. Su hermo
so libro PortraU de t'Espagne (París, 
1923) vuelve a tener atrtuaiidad, gi-aciaa 
a las at inadas y sagaces gios'aa publi
cadas por Pitrou cu el último uújne.ro 
¿el BuUetin Ilispardquc (julio, 19Ü4). Sus 
palabras bien jaorecca u a comentario. 

Afronta Legen-dire nad'a menos qu:c un 
problema de .civilizaciones. Existen dos 
opuestas concopcioriies de la existencia: 
la economía americana y la eco-'iomia 
española. El mu'ndo debo escoger entre 
una y ot ra tendencia:, y, corno dic« Pi-
troUi a diarlo escoge y declara sus pre
ferencias. D© un lado, losi Estados Uni-
dios, acompañados de la nut r ida colioríe 
de los pueblos de raza aJiglosajonai y de 
la mayor ía de las estirpes gennánicas, 
defienden y ¡practican la civilización que 
pru'di'Sraanos denomiaxar maícriaiista, po-
sitivaí, de nesultados próximos y tangi
bles. Frente a ellos, la concepción es
piri tualista de Ef-paña. 

España, según Legcndre, estimo de los 
núcleos más activos do resistencia. En 
ella se asienta la f'Rcunda Castilla, estoi
ca y ruda, qaie, bajo una luz prestigio
sa y deslumbradora, vive y crece. Co-
piamog las frasos del autor francés acer
ca de Ef^paña: «Es un pueblo noible, 
reconcentrado en sí mismo, emcciirado 
en su vida interior:... Esta nación altiva-, 
esta raza (en el más elevado sentido del 
vocablo) piensa, siente y actúa en los 
antípodas espiritu.ale.=i de los yanquis y, 
aus émulos europeos.» 

La; re t ina do Legendi-e es pa ra nos
otros de um optimismo halag:ador. En 
E^pafla no se encuentj'a ese tipo de hom-
bre^ que desga-sita con an-ebaío sus ener
gías aiito u n a persi>ectiva de goces ma
teriales, y en especial oon un deseó de 
extravangantes intemperancias. Mientras 
otros t rabajan p a r a consumir y gastar , 
e l espafiol prefiere disfrutar discrotar 
meaite, no d e viandas y bebidas, sino de 
ai re y¡ de luz, y en los crudos inte;rva-

-EEh 

Tiajercs 
Han salido: para San Sebastián, el ex pre

sidente del Consejo de ministros seftor Sán
chez" Guerra ly su distinsuidia faniUia. doña 
Piiar Ssnta Cruz, doña esperanza Rubio, 
doíia Candial Sanz. doña Sagrario Pérez C!a-
baílero, viuda de Suárez Guanes; los condes 
CÍO A.lmodóv.r, don Francisco Herrera, don 
F!ore;ncio Gastoíi, don Luis de Mendizátíríl, 
dcín Ignacio Tabuyo, don Ignacio Pida!, do-n 
Domingo Martínez, don Albeilo Reearte, 
don José María Rato, doña María KIo, viu
da do Muguiro; él miarqués de Guerra y don 
Gonzalo Mora y sus distinguidas familias; 
pana Gosseasas, la marquesa viuda' de Castel 
kodriiiío y el duque de Nochera; para San-
taaider, la condes» de Calleja y fanü'Jia, don 
Ramón López Dóriga, doña Trinidad Bru y 
don Jerónimo Roiz; para El Escorial, den 
Joaquín Rodríguez Rivera, don Ramón R. 
Val dos, don Mairiano Níifiez Romano, el mar
qués de Mirasol, doña Isabeíl Letona, don 
Ang-el Carrasco, don Fernando Enriques de 
Salamanca, don Luis López y doña Ángeles 
Pérez Dávils:; pana San Rafael, don Fran
cisco Aragulo, don Arcadio Díaz Alvarez y 
el doctor Rodríguez Zavaleta; para Deva. 
don Ignacio Goicoechoa y don José María 
Angoílcti; para ZartaSilz, don José Alvarez 
Udo; p(ara Torrelodoties, los barones de Pa-
Uaruelo; para Avila, doña Dolores de ia Aro-
n'a.; para La Granja, los mjarqueses do Jura 
Rea)!, la marqu^a de Somosancho, don Lo
renzo Caullant ViaJera y don Ángel de Die
go; para Ceicedilla, don Felipe Salcedo Ber-
mejillo; para Elorrio, don Eduardo Esteve 
y don Pedro Artíñauo; para Sailvatierra, do
ña Sandalia Oquinena; para Roía» de Duero, 
don Dionisio Bombín; para París, 3os mar
queses de San Mi^uelí, condes de Clavijo, y 
su hija Antonia; paira Lérida, don Kduardo 
Aunós; para Borja, ¡os marqueses de Gon
zález Casteiüíj; para Fucnterrabla, don Pe
dro I-iópez Montenegro; rana Faente la Hi
guera, doña Adela Vidiella Andreu» viuda 
de don Enrique Dupuy de Lame; para San-
turcei, don Francisco Taramona; p'wa Gijón, 
doña Cerina Joveíllar, viuda de don Nicasio 
Montes Jovellar; para Brozas, don Ma
nuel Flores Lizaur; para San Juan de Luz, 

derna furia de velocidad, h a sabido es
perar.» 

No se puede pedir m á s ; un español 
. de cepa no lo haibría expresado mejor. 

Im de miseria goztjir de san ta indepon-1 p^g^^ég ¿^ ^gt^g renglones, n o habrá 
denicia; este deseo, sublimado en su fa-| ^ ^ ( ¿ Q „y,g dude del españolismo de I^- ^os iwsrqueses de Acha, Casa Real y San^ 
ee superior, se convierte en mística con- j <rgji(î g " ta Lucía de Cochán. 
templációü.. ¡ ¡Q^J, condiciones excepcionales poisee 

Esta inclLnación. por :a vida irnnate- ^egendre pa ra comiprendernos. Conoce a 

don Manuel Amszua y fasníKa; papa Puerto 
de Béjar, doña Juii.a García Cañas; para 
Vi-5depeñas de Jaén, el marqués de Navase-
quilla; para Hendaorai, don Juan Romero; 
para Villacarxillo, don Juan Rodrí^iez 
Avial'; pira Ayamontei, don Antonio Gonzá
lez Solesio; pana Fangel^ doña Lorenza Pa
vía; para Soto, don Juan Jo3é Alvear; para 
jST'avaiperal, líi condesa viuda de Olonard'; 
para Segovia, don Santiago Adrados y don 
Luis de Áliguei; para Fuenterrabia, don An
tonio Casanovas; para Lai Solana, el conde 
de Casa Valiente; para Burjjos, don Fraai-
cisco de Mvíguiro y Muguiro e hijos; para 
El Paular, doña Paz Caballero de Rodas y 
don Emilio Risaldos; para Suances, don José 
Quesada; pava A.stilier0í lia señora viuda de 
Huidobro; para Aguilar de Campóo, don Ra
món Polanco; para Castro Urdialeis, don José 
Oláiz y don Pablo Marinia; para Menagaray, 
don Luis Mac Crohón y familia; para Na^ 
vas del Marqués, eJ general don. Pedro de 
la Cerda; para Respaldiza, don Eüuardo 
Acha; para Villciba, don Estanislao Ugarte 
y hermana, para Zumaya, don Gregorio 
S."ienz de Heredia y fanylia; para Villos-
lada, don Antonio García Vinuesa; para Pa-
ienzuela, den Vidal Macho; para Corella', 
don Félix de Arteta; para Fontanar, don 
Fernando Drake y Fernández Duran y fa
milia; para Rousón, don Pedro Bernaldo 
do Quiróa; para Llianes, don Pedro Llaca; 
para Bañobra, ila condesa de Vigo y her
mana; para' Reinosa, don Alfonso González; 
para La Barquera, doña Emilia Juarranz; 
para Ramales, don Ángel Ullastres; para 
Bayona de Galicia, eli ;m.arqués de 3a Oon-
cepición; para Griñón, don Ignacio Arrilla-
ga, y para La Losa, lag señoritas de Mo-
grovejo. 

Crozaimlento 
A3'i3T en la iglesia de las Oalatravas se 

celebró la C6rem.onia des ingreso en 1® Or
den militar do Montesa del marqués de To
rres de Mendoza, ssci-stario particular de su 
n3;ajestad el Rey. 

Bendijo el hábito el señor Eetcnaga, Obis
po de Ciudad Real, Prior de las Ordenes 
Militares. 

Presidió el Capítulo el marqués de Vastos. 
Fué padrino den José Suárez Guanes, y 

le calzaron las espuelas los marqueses de 
Chilo©ches y de Casa Saltillo. 

Concurrieron al acto el Nuncio Apostó
lico, monseñor Federico Tedeschini. 

Los duques del Infantado, Medina de las 
Torres y Santa Cristina. 

Una enorme ola barre una 
playa inglesa 

— 1 ) — 

Se atribuye el fenómeGO al peso de los des 
transatlánticos mayores del mondo 

~ o — 
LONDRES, 10.—íki la playa de Soiithsen, 

cerca, de Portsmouth, en eJl nionieiito de 
mayor concurrencia, una eran ola. se pre-
cipil-ó sobre la pla.ya, pasaado en más de 
30 mfitros el nivel de la marea alta. La 
multitud se precipitó al paseo alto que bor
dea la playa, y en la desbandada muc-has 
mujeres y niñee fueron arrollados' y piso
teados. Las aguas, al retirarse, arrasüiaron 
a varios niños, que fueron saJvados graolfce 
al arrojo de unos cuantos marinos. 

Horas más tarde la marea aj.Toj<5 a la 
playa xmtt parte de las sombrillas, bolsi
llos chaquetas, etc., que había arrebatado 
la ola. 

Se atribuye este» fenómeno el reinplino 
producido por el paso d© los dos grandes 
transatlánticos «Ma.jestic» y «Berengaria». 

• * * 
N. de la R.—El ^Majestic» y el «Deren-

garia> son íe« dos transatlánticos mayores 
del mundo, desplazando cada uno alrededor 
de 60.000 'toneladas. El primero es el ex 
aleonan «Bismarch:^ y el segundo el anti
guo «Iritpero-íor». Este último estaba casi 
listo para navegar cuando <estalló la guerra^ 
y fué entregado a los aliados inmediatamen
te después de la firma del Tratado de Ver-
salles ; actualmente- es propiedad de la ^u-
nard Line; el otro fué terminado dos añoii 
desV'J-és, y pertenece a la Whiie Star. 

OC!3lf33 3 
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por ' a vida irnnate-' 
r i a l o d£smateñalizo.d¡(i (valga ol voca
blo), l a encuentra ei autor en el labra
dor castellano, qu;e, a pesar de la fuer
za vivificante de sus vinos, prefiere el 
saibor matizado <to un agua clara, ligera, 
síntesis y causa do saludable frescura. 
¡Qué abismo entre estos bebedores de 
agua, estas cigatTas latinas, estos, plá
cidos agiieultores casíeJlanos y el ideal 
de strenusus Ufe. que preconiza Roose-
velt en el país de los coktails y de las/ 
faibricacibnes en serie! 

La eioonomía americana es una eco
nomía infanti l ; economía de niños mi
mados de la fortuna, a los cu£iles unas 
hadlas benéficas y pródigas han regala
do montañas de golosinas y de jugue
tes. Ellos se entretienen en consum.ir y 
(producir; en realiidad, es la agitación 
de la natttraloza, que produce agotán
dose. En cambio., los iberos, dice IjegeST 
drc, aicusados de no saber explotar sus 
riquezas, son en el fondo unos sabios'. 
Cuidan y raiman la naturaleza, que no 
es, como se h a creído, inagotalble. De
cía un esitadísta francés: «Nous brulcns 
noíre vie»; el e&pa.ñol la consumo len-
ta-mente. 

Con estos antecedontes í-abe píxjguntar 
Jcomoel>:articulista: ¿qué es mejor, triun
far •en un sentido humano, como se rea^ 
liza' eix l a vid'a, o vencer en una concep
ción fiobrehuma.ua. alcanzando riquezas 
indestBUctibles, inalienables, tesoros mo
rales? Esipafia, !a verdadera España, 
prefiere euriqu c corsé de vir tudea Qui
zás se h a convencido que el oro do Am>é-
rica le trajo mala suerte. Su cristianísi
mo h a permanecido profundo, de terru
ño, peígado al patrio suelo. Consecuen
cia de ello son la existencia de su.perio-
l idades incuestionables. Poco o ningún 
alcoholismo, ni glotonería a la ameri
cana." Una salud familiar intacta, que 
encuentra su satisfacción con lo® múlti
ples naítímientos. Un culto por la jus
ticia. Y un florecimiento espléndido de 
todas las excelencias evidentes y muy 
elevadas que resumen el nombre de don 
Quijote. 

La cosidusión de I.X!gendre es un cán
tico a la nación hisipana, «España, se
pa rada d© contingencias, al tar lumino
so, erigido por la naturaleza, rodeado 
de un azul contorno m.arino, ve más le
jos y más alto que ningún pueblo del 
mundo, y su hora sonará de nuevo glo-
Mosa, porque, incontaminada de la mo-

(Sigue en segunda columna.) 

njaravilla nuestro pasado y es un cató
lico como pocos. Pero, aparte de todo lo 
expuJcsto, la exquisita sensibilidad de Le-
gcndre advierte, observa, nota y analiza 
las dos capitales tendencias ideológicas 
en que el mundo se divide. Y las exa-
luixa en u n momento culminante, de fla
grante crisis, de lucha sorda y latente, 
en que la humanidiad se debate vacilaa-
to, preguntándose si en realidad h a pa
decido un cngajío. Este despertar, claro 
es que fué un corolario de la gran gue
rra , en la cual Legendre se batió como 
bra.vo en las trincheras, desde 1914 a 
1918, es decir durante todos los años de 
hostilidades. 

Tiene razón Pitrou. Olvidar lo eterno 
por lo provisional, lo definitivo por lo 
contingente, he aquí el gran error. Po
seer magníficas estacione?, suntuosas 
ca.'w.s de Correos?, espléndidos hoteles, 
ciudades hermosas, viviendas hjjosas, es 
sin disputa muy apreciable. Pero en es
to no consiste tod'a la civilización. No de
bemos confundir el mejoramiento mafe-
riál oon la cu l tura moral . Al fin pue
de suceder lo del cuento de Hoffman, de 
aquel hombre cuyo cuerpo no proyec
taba sombra. Por el contrario, el m á s 
humilde pastor de Castilla vive en su 
mieseta descaríiada, como los Cristos que 
esculpían sus ai>uelos, vive u n a vida in-
terior( ardiente y í^ana. 

A muchos cspañoleg parecerá percibir 
en las palaibras de Legendre un acento 
exaltado do entusiasta. No, por dicha 
nues t ra ; son m.uy vej-daderas. España 
no -es Madrid, n i todo el pueblo español 
son burgueses, int-olectuales y*^jerarcas 
que bullen y triunfan. España es el pa
ciente segador gallegO', el vasco laborio
so, el asturia-no emiprendcdoír, el payés 
honrado de Cataluña, el pastor extre
meño, el comerciante levantino, el labra
dor andaluz, <Tue come gazpacho y bebe 
8.gua en la t ie r ra del vino, y el sobrio 
e imponderable castellano de la meseta. 
Espaiía es urna reserva y es la represen
tación, a vec/es hosca pero recia y leal, 
de una psicología colectiva; de un tem-
peSfame-nto nacionaj, (jue ta l vez debe
mos buscar en nuestro remoto iberismo. 
Por eso es preciso, con férvida esi>eran-
za. aguardar nuestra h o r a ; ella sonará, 
como dice Legendre, y a la raza sobra.n 
energías para su.TX5rar los momentos di
fíciles y ¡brillar el día do la gloria. 

Antonio BALLESTEROS BERETTA 

Julio, 1924. 

Los condes de Casa Puente» Cerrajería, 
Harquina y Real Piedad. 

Ji] viy.aonde de Bellver. 
IJOS señores González de Gregorio y Va-

llarino y Pérez de Guzmán y Siamjuán. 
A las muchas felicitaciones que recibió 

el marqués de Torres de Mendoza una la 
uucstra afectuosa. 

Fallecimiento 
Anteanoche falleció, vlctims de Ise heri

das que suftió el día 4 en €|1 duro combate 
de Kobba Darsa, el heroico espitan de las 
fuerzaiS de Regulares de Ceutal don. Ramón 
Jordán de Urrí^s J Patino, hijo do los mar
queses de San Vicente y de Velilla de Ebro 
y hermano de don Nicolás, de don -Juan, 
marqués de Aymerich. casado con doña Ma
tilde Zappiola; don Pedro, don Luis, don 
Francisco y la baronesa de Torreilasi esposa 
de don Maréelo Corral y de las Barcenas. 

Los marqueses de San Vicente iian tenido 
el triste consuelo de ver morir entre sus 
brazos al hijo adorado. 

Nació el valiente oficial el 8 de diciem
bre de 1S93. 

Su cadáver recibirá sepultura el próxi
mo domingo, a l'sis diez y media, en ©T pan
teón de familia en el cementerio de San 
Isidro, de esta Corte. 

Enviamos muy sincero pésame a los pa
dres y hermanos deí malogrado joven. 

Royamois a los lectores de EÍ J DEBATE 
tengan pre.sente en sus oraciones el alma 
de don Ramón Jord&n de Urríes y Patino. 

El Abate FAIIIA. 

Se constituye la Unión 
Patriótica en Alcalá 

En Alcalá de Honares so celebró el miér
coles una reunión, bajo la presidencia del 
delegado gubernativo, don Luis Rodriguei 
de Rivera, teniente coronel de Infantería, 
para tratar do la constitución del partido 
Onión Patriótica. 

El delegado expuso la conveniencia de 
croar \m fuerte núcleo local, que se ponga 
en comunicoción coa los elementos eanos de 
la provincia. 

Hoy se celebrará una nueva reunión para 
nombrar la Junta directiva. 

* • » 

Tuero, Lacana! y Sirvent 
en libertad 

El Consejo Supremo de Guerra y Marina 
ha dado órdenes telegi-iiljcas para la aplica
ción del decreto de amnistía, en virtud del 
cual fueron ayer puestos en libertad el ge
neral Tuero, que se enoonti-abu ciunpliendo 
eentcsncia en Guadalupe (San Sebastián) ; ol 
coronel Lacanal, que la cumpb'a en Mont-
jnioh, y el coronel Sirvent, que ee hallaba Siempre 'vive feliz e independiente 
en Prisiouea Miüisres de Madrid. con todo el mundo aüerna. 

El viaje de Primo de Rivera 
a Ferrol 

FERROL, 10.—^El Ayuntamiento se reuni
rá hoy paara acordar Ics actos que hayan de 
ceüiebrarso en honor del general Primo de 
Rivera cuando venga bi fines ¿fe mes para 
visitar el arsnal y la baae naval. 

Los harineros visitan al 
gobernador 

Annnciaia qae BO pnedca molturarar a los 
precios acítíales 

En BU conversación de ayer con los pe
riodistas, mostróse conforme ei gobe.ni ador 
civil con la campsña en pro de la aper- . , , , p,-^ .„„ 
tura noe-turna de los paroues y jardines. Iv̂ o i "^^ ^ o.r.un«amcs de p,̂ .í-te de un D.b* t^n 

Bajo el reinado da Claudio, en la Boma 
cesárea. Crepúsculo do otoño, cu un cierto 
día del año 42 de nuestra, era. Polvoriento 
y rendido por lo jornada abrumadora, un 
camincjitc, bondoando el Tíber; se dstiene 
para tomar aliemto cerca do la Puerta 
Naval. 

Ün íilósoí'o romano, espíritu inquieto y 
av'zor de novedades, observa dlscretamen-
to al extranjeio, c-uyae vestiduras lo cho
can poi' lo humildes, y todavía más, el 
contraste de aquellos harapos con la e2:pre-
sión iateiigonte j ; el aire majestuoso del 
peregrino... 

—¿Do dónde vienes, extranjero? ¿Cuál 
os tu país?—le pregunta, acercándoBey el 
romano. 

—Vengo de Oriente—le contesta Pedro—, 
y i5ertenez.co a unai raza que vosotros de-
testá'S, habiéndola expulsado d© Boma y 
relegado a la otra orilla del Tíber. Soy 
judío da nación, nacido ©n Betsaida. de Ga
lilea. 

—v;Y qué 60 lo que te trae a Roma? 
—^Vengo €i destruir el culto a los diosos, 

que voiot-ros adoráis, y ai haceros conocer 
ol único y vcrdafitiro Düos. Vengo a pre-
diicar luia Beligión nueva, la única buena, 
la úaiica. divica. 

—¡ No es pocío— ĥa sonreído el filósofo 
TO.gano—hacer conocer un nuevo Dios, es-
tablu'er una Rsligión nueva!... ¡La empre
sa es g"ande, magnificp ! Poro, dime, ¿quióa 
e.j ese Dios desconocido de quo hablas? 

—¡El Dios que ha criodo el cielo y la 
tierra; un solo Dtes en tros personas : Pa-
dnj., Hijo y Espíritu Santo! Dios Padre ha 
enviado al mundo a su Tlijo único, Jesu
cristo, que sd hizo hombre sin dejar de 
sor Dios. Como hombre fué al prinnip'o 
carpintero on una aldea, Nazarct; vivió en 
la pobreza; murió en una rruz en Jcrusa-
lén, pero resucitó al tcivcr día. Gomo D!bs, 
tiene todo poner en el Cielo y on la Tierra, 
Y me envía para deciros que todos los dio
ses del Imperio no son sino ía-lscis deida
des, líl es <=! único y verdadero d o s , a 
qu'-e.n se d"ho adorar cu todo el u:iiverso. 

¡Por Júpiter, tú dí^lii-as, caminante! 
¡Derribar los templos de nuestros dioses, 
que han dado a loí romanos el imj^erb dí̂ l 
mundo, para habernos adorar, em lugar do 
ellos, ri un Dios r.riicifi<'adn! .-Puf̂ dr» soñar
se cosa mifi absurda y más impía? 

No deliro. Dentro do poco vuesfc-os tem-
píos serán montoT!os do i-iiiria.s. y en B.orna 
no habrá má« que un solo Dios, el Dios 

—Bien— l̂ia respondido el filósofo con la 
rn-nnuí .sonrisa de iilsf.'ma,—. ¿Y cué vie-

nombre do Cristo, un trono de gloria perdu
rable, más hermoso que todos los tronos da 
este mundo! 

—¡ En verdad te digo, extranjero, que s¿ 
los rom8,nos renuncian a las delicias de is 
vida para abrazar tu Religión austera; si 
cambias ¡os bienes presentes, el oro y los go-
ees, por esos tronos que tú les prometes so-, 
bre las nubes, yo to mira>ó como a uu Dios," 
porque sólo un Dios podjn'a realizar ese ]5ÜI-
tento! 

—^Nada soy por mi mismo; pero Aquél 
que me envía íes Todopoderoso, y yo vengo 
en su nombre a enseñar a todas las nacio
nes su Religión y a cgtab'ecerla en tod> el 
universo. 

—.¿En todo el universo has dicha? [Dio-. 
ses inmortaies! ; Jamás hombre algimo con
cibió semejante proyecto!... ¡La looiua ha-
bla por tu boca! ¡ Establecer nna religión 
de tal naturaleza en Roma, on el centro de 
la civilización y de las luces; queiier hacer 
adorar a un galiieo crucificado!... ¿Quién 
eres tú pa.ra intentar tamaña empresa? 

—¿Vos allá, en la orilla del Tíber, aquo-
líos pescadores? Pues ese es. mi oficio. Pa
ra ganar el pan hp. pasado una buena paxte 
de mi .vida rí^mendando redes y pescando 
en u.;i peqnc.ño lago de mi tierrai. 

—¿ y di! qué medios dispones para impo
ner al mmido tus ide-as? ¿Tienes por veni-
tura soldados má.s numerosos y vaJieiitea 
quo l'>s de CéKa.r? 

— ¡Nosotros no somos más que doce hom
bres, disominados, espareidos por todos los 
puoblos, y mi Dios m.e prohibe emplear, la 
Violencia. El nos ha enviado «como ovejas 
en mcsdio de lobos». No tengo más enna 
que esta cniz do pino... 

—¿Posees, al menos, tesoros, grandee te
soros, para ganar discípulos? 

-—\ No poseo en el mundo más que esta 
túnica! 

—En Kfie caso, será quizá que confías en 
tu «elocuencia. ¿Cuánto tiempo has estu
diado f.on lo» rotóricos atrfjnienscs o de Ale-
jandr;» el arto ¿le porsua^lir a- los hombres? 

—; Tgiioro ese arte! No he frofuont.ido m.ás 
c^cAictn qn.T ia, de mi divino Tilaestro, y no 
sé nada mfi=! que la santa Religión qu'e .El 
me ha c-nscñ.ido! 

—Estonces..., ¿es que esperas tal vez que 
los c.np<?radoro", los gobeiiisdones, los filó
sofos y Ins vinos to S(><"unden? 

—No; lo-la mi osroranza está en Dios. 
¿Cómo podría c.onta.r c.ou los. ricos, los sa
bios y los Césares, si les digo a log ri
cos qu3 desprecien síis rÍQueí:aK, a los ea-

existe ninguna razón—argüyó—para que lo 
establecido en París y íx>r.dres no sa per
mita aquí. 

Añadití que había recibido la visita dp 
una {'omisitóti de lecheros en solicitud do 
ajie la loche se examine en los puntos de 
origen, on lugar dei en üVíadrid. y otra de 
harineros, los cuales manifestaron al señor 
Peñalver que por log precios que alcanza 
el trigo no puedeni seguir molturando en 
las mismas condiciones. 

No obstante, el gobernador ocspresó su 
confianza on que no se «.umentará el pre
cio del pan. 
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•ha exclamado el 
-. ¡ Lo miis ve-

El ser más poderoso de ia Tierra 

b'os que sometan su razón al yugo óe la fe 
.V a César oue abdique su dignidsá' de gran 
)>ont;Hce y a.?ai..?. l.-;s mandoniicntos do Aquél 
que nio envía? 

—¡ Caro nu3 de osa mnnr^ra fácil es pre
ver que to'los f,star:ín contra t i ! ¿Y qué 
harás <".uando eso ocurra? 

—; jNfor.i- sobr;;) iir.?'.. cr'.iz ; mi divino Maes
tro mo, lo ha p'-ndif.bo ! 

I Ks lo rrif'i.s veros iniil ! 
una carcajad 

roEÍmvl de t.'>(Io cuanta te he escuchado, ex. 
tranjero! Tu empTfesa es una locara... 
¡ .\dió« ! ;Adi(')íí, pobre lo.?o! 

Y el filósofo, alcjiíndose lentamente, se 
fué murmursndo: 

resignados, luchas, privac/ones, siifrimientos,! —i Es lásí-irna oue eso judío respetable 
persecuciones, debiendo eiHar prontos a sa,-'.^'^J^ perdido la cabez?.; parece xm hombre 
oriñcaj-lo todo, ¡hasta la propia vida!, antes j bnono! 
quo apostatar do su fe. ¡Poro en el Cielo, ] ---len 
después de eu muerte, vo les prometo, en i ««"a- la apretó contra su corazón y... entró 

I en Boma cuando el sol PPJ o-r'ultaba como 
• I una iumonsa líor t̂ia de lumbre detisSs de 

una do las siete colinís... 

extraído? 
—'í:S, Beligión cristiana, q\ia les parece 

una locura, a los hombros: Religión <juo 
oblirra a la intnligc.rn-.ia. a creer misterios | 
insondabl-as y al corazón a domar las pa.- ; 
sionos. Bdigíón divinci, cnio f;onden.a to¿os | 
los vicios quo tione.n' tr.TO.plos en esta Í-ii-! ~~"J 
dad, o impone, en í̂ .Tnbir>, la.3 virtudes más '"'''̂ -̂ ^no <"-" 
difíciles: la h-,u.iildad, lai castidad, la ca
ridad, la penitonci.i... 

—¿Y qué prom-etes a los secuaces de tu 
Religión ? 

•Aquí en 1.". tierra tendrán que soj'ortar, 

J..rientra?, el s,pó.stoI b.ps,ó su cru7, de ma-

Cada vez que examino y considero 
sus raras preeminencias, 
me produce un asombro insuperable 
y una envidia tremenda. 
Su inmunidad ¡en todos los peligros 
tanto valor le presta, 
que suele muy tranquilo pasearse 
en medio de las fieras. 
¡ Se duerme entre las garras de los tigres, 
el teón no Le arredra 
y a las grandes serpientes venenosas 
les pisa la cabezal 
Ni en vestir ni en calzarse gasta un céntimo, 
y es una cosa cierta 
que de ningún objeto que disfruta 
liaJe ninguna cuenta-. 
Cortinones, e^ejos, sillerías, 
camas, armarios, mesas, 
vajilla, bronces, mármoles, íoptcCg 
y alfombras estupendas 
tiene siem,pre a su alcance y le resultím 
por una friolera. 
Si quiere cabalgar sube al caballo 
TOÚa hernioso que encuentra, 
sin permiso del dueño, y de igual modo 
al cansarse lo deja. 
Si se le antoja, viaja en tren de lujo 
sin costarle una fierra, 
y lo mismo en los grandes transatlánticos 
los mares atraviesa. 
A'o le importa un nomino la difícil 
crisis de las viviendas ; 
para él toda casa, hotel ^ alcázar 
tiene abiertas las puertas. 
¡ Y es tanta la extensión de esta franquicia, 
que a veces se aposenta 
hasta en el mismo piso que el casero 
para si se reserval 

y en todas ¡Os esferas áe la vida 
en Su centro ee encuentra. 
Con la gente del bronce, tan campante 
le veis en la taberna, 
y luego le enco7ítráis, el mismo áia, 
en la, cámara regia. 
No digo a ustedes nada en la importante 
cuestión de subsistencias 
de la suerte del ser privilegiado 
en ciMnto le apetezca. 
Porque, en primer h'gar, la gusta todo: 
desde la, humilde hierba 
al trufado faisán, todo le encanta 
y todo bien le sienta. 
No cesa de tragar en todo el día, 
sin mirar lo que mezcla, 
y si toma vinagre tras la leche. 
Su digestión no altara. 
Bebe el agua estancada de la charca, 
aguardiente, cerveza, 
tino, sidra, cliampdn, benedictino, 
segvn se le presenta. 
Llega donde no llegan las personas 
de mayor influencia, 
y Se cuela en los sitios reservados 
donde vocog penetran. 
¡La otra tarde, que tuvo el Directorio 
una- sesión secreta, 
entró y estuvo allí muy por encima 
de Primo de Riveral 
¿Que quién es ese ser privilegiado 
q\ie asi el mundo' domeña? 
Que, ¿tenéis gran afán de conocerle? 
¡Si está, en vuestra, presencial 
¡ Es la mosca! | La mosca 1 La antipática, 
repugnante y molesta 
mosca. I El sor más feliz y poderoso 
que '€xisfe en el planetal 

CarlM LUIS DE CUENCA 

FA «loco» vrea\c:6 la «locura» de la Cru?;; 
oomenz(> el «imposible» de su cmprasn... Y, 
peso a los snoerdotes T)a!Jra.no.s, a los filósofos, 
a los Césares, propaaró la Religión de Cristo, 
hizo ador.ar Síl «judío cracificado», persua
diendo a los voluptuosos a r.v.a practicasen 
la Ipení+enria .y poblando, do vírrenos la 
ciudad disoluta... 

Su muerto, años más tardo, sobre la cniz 
que ha pred'codo. fija para sie.mnre en Ro
ma la fed<3 do su imperio espiritual. La cá
tedra del apc>stol márt.ir nunca queda va
cía: dura.nte f-ijrrlos la espa.(?,a do los Césares 
hiere sin piedafí a lodos los que la ocu
pan. ¡Pero su trigésimo sucpsor bautiza al 
César y enarh.^la la Cruz sobre oí Ea-pito-
lio! En adelante aouella cruz de madera 
quo Pedro llevó a, Roma, reinará sobre «1 
mundo; un pes<!sdor triunfa do todo ol po
der romano, quo se encami/a en destruir 
su obra. ¡El universo, en fin, acaba por 
&dorar al divino gn-lilco crucificado, y lo 
aílora bajo la. pn.Iabia de doco pescadores 
ignorr-ntes. indsfsnsos, toscos, pobrísimos! 

El romano decía, y tenía rascón. quO hu
manamente lograr oso era imposible, y pre
tenderlo, locura... S;n embargo, ¡ha sucedi
do. Ko reali/xS. fué! 

¿Qué diría ahora el Clóeofo romano si tor
nase a la vida y viese otro portento aún 
más gr.OTíde quo aquel portento: el milagro 
de la continuidad de aquel trimifo de! jies-
eador humilde., la supervivencia de su obra 
apostólica, después de voinfo siglos ? ¡ Veinte 
siglos! ¡ Veinte siglos que lo barrieron todo, 
quo lo aventaron toda, que alhenas dejaron 
memoria de los imperios y do las figuras más 
gigantescas del pasado!... Sólo la Cruz, esa 
Cruz ]>ermanece enhiesta frente al tiempo, 
adorada por quinientos millones de seres hu-
majios, y pregonando su divinidad, su omai-
potoneia, «u inmortalidad!... 

Cxin-o VARGAS 
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EL HIJO DE PAPEL 
NOVELA EN TRES PAKTEiS 

POR TIESO MEDINA 
viudez h a quedado, le conquiste y perturbe su 
vida; pa r a que no caiga en m a n q s . d e gente 
sin escnípulos, que viéndole lico y aislado 'e 
engatusen y capten 6U herencia con perjuicio 
de los parientes que tienen derecho a ella. 

—Que somos nosotros. 
—Por nuestra li'ija laboramos. ¿Qué no hare-

pios por ella? 
—Tú ¡puedes hacer iuna Icoea; nepi'imii. t u 

genio. Mi hoi'juano es asu-stadizo y débil de 
voluntad. Vieno aq;uí como a un refugio tran
quilo, busca la paz del corazón entro nosotros. 
Hay que consolarle, mimarle, hacorl-s la vida 
cómoda y feliz. ¿To, iliaces cargo? Nad¡ic es 
más difícil de dominar que un tímido. Cuando 
se cree tenerlo segUiro, ap.TOVGcha ol primer des-
cui'do pa ra cabo-lgar s!(.l>L-e su miedo, y desapa
rece de la vista. 

— N̂o pienso dominarlo ni me propongo tra
tarle mal. Pero no me parece que hay que lia-
cer mJsíerio do que capcrarnos heredarle. Ya 
sabes que no me gustan los disimulos. Todo 
clarito y en linca recta. ¿Pretendemos algo, q^je 
no sea natural? ¿Se trata de algún robo? ¿Es 
ind!ec6n.te fecJL!!,£; una he?en,cia? ¡P.ujes enton

ces! Y para eso la tendeemos aquí y le daré- ojos pa ra ver mejor en mi memoria. Deja que 
mos buena habitación, buena comida y com
pañía afesctuosa los años qne viva. ¿Qué edad 
tiene 2 

—Creo que cuarenta y ocho. Po r ahí. 
—¿Buena sailud? 
r-El aspecto no me h a parecido maJo. Es el 

de un hombre fornido, quizás demasiado adi
poso, ¿Quieres creerlo? Antes de verle no te-
níai idea de cómo era. Anoche, paseando por 
la estación en espera del t ren que íe t ra ía , 
me preguntaba : ¿Cómo será m i ihennano? 

— ¡Qué cosas dices! 
—i Si no le había visto desde nuestra niñez! 

Cuando quedamos huérfanos, a mí me manda
ron a un colegio; después estudié la carrera en 
El Escoria l ; hice oposiciones a la Judica tura ; 
fui a un Juzgado; vine luego ascendido a Rin
conada, y aquí pedí la excedencia al casarme 
contigo pa ra no perder el contacto! con nues
t r a hacienda. En to<Ío este tiempo no le he vis
to. Por desidia, porf no haber llegado a inti
mar, por... qué sé yo, no habrán pasado de 

los cierre otra vez. 
—Ahí te quedas. Si vas a fantasear no cuen

tes conmigo. Y'o tengo que hacer cosas prác
ticas. 

Doña Egipciaca salió como una tromba. Poco 
después se la' oyó gr i t a r en el pasillo. Resigna-
damente movjó don Nicolás la cabeza. Luego 
cerró los ojos como quería y. se sumergió en 
el pasado. 

I I I 

Prehistoria 
Don Guillermo González Albino, padre de Ni

colás y de Magdalcno, fué un diplomático muy 
seis o siete frías cartas las que en tantos años,guapo y muy distinguido, que brilló m;ucho en 
se han ciuzado entro nosotros. De manera que'los Sillones bastantes años ha. De triunfo en 
anoche, cuando el t ren llegó, a cada viajero i triunfo, recorrió las oortes cxüranjeras. Cierto 
de.aconocido qae veía :]e grita^ba: «j/jíagdaJe-j 'ue no le debe la Pa t r i a ningunai iniciativa 
no!». Y ninguno se daba por aludido. Por fln,|£eiiz, n ingún t ra tado provechoso, n inguna ges-
en un extremo del andón pude divisar u n señor, lión a io r tunada de los intereses nacionales, 
gordo que miraha azorado a todas partes, como Pero esto es lo de menos. Al hablar de sus 

un niñq q;ue se ha perdido y no sabe decir su 
nombre n i ¡as señas de su casa «¿Será ése?». 

triunfos no hemos qgerido referirnos a los de 
esta clase, sino a los de su persona; éxitos de 

me pregunté. Y él era. ¡Qué desconocido pa ra hombre elegante, gracioso cuentista, extremado 
mí! ¡Cuántas cosas han pasado—hoy lo noto—¡danzarín y bien quisto de 'las damas, sobre 
desde aquellos tiempos de ^a infancia! Áho-;todo de aquellas do 6u mundo quo poseían re-
ra mismo, cuando eníraate, había cerrado los j unidas y eii( ei más .alto grado las tre¿ gran

des cual idades: bellas, empingorotadas y vo-, 
lübles. 

No ; no hay que tener miedo. Nuestro país 
estuvo siempre bien representado por él en los 
salones de la buena sociedad extranjera. jEn 
cierto modo h a pasado a la historia, puesto 
qjue en un libro picante que escribió u n a «con 
desa W.», con el título de Souven,irs de VAm-
bassade, se cuentan varias anécdotas suyas 
y se n a r r a n ai por menor ciertas aventurillas 
qnie no son de ©ste lugar. En el citado libro 
(30* edición.) pueden leerse. 

El señor González Albino necesita&a pa ra vi
vir de este modo una fortuna quo no tenía, y 
hubo do acudiií .al matrimonio como fuente de 
ingreso, y se casó buenamente con Magdalena 
Cuende, huérfana de padre y madre y tan due
ñ a como es posible serlo de un importante ca
pital. 

Magdalena tenía buen carácter y poco enten
dimiento. Se casó sin fijarse en qruo su afición 
a la vida sencilla y sus costumbres modestas 
(como hi ja de comei/ciantes, quo jdespués do 

enriquccer.se no finaeron tiempo de aprender a 
gíî 5ta,r') habían de cholear por fuerza con e] 
a.ián de 'lujo y exhibicionismo de su dirstingui-
do consorte. El resultado de esta contradicción, 
después de algunas hostilidades, fué pactar 
amigablem-ente, lo que en diplomacia se llama
ba ya modjis vivcndi. Hoy so podría llamar, 
más a la moderna, entente cordiale... desde 
lejos. 

Como consecuencia del pacto partió él a su 
destino en el extranjero, y Ma.gda.lona quedij 
viviendo en Madrid con su hermana Carmen,^ 
rüayo4 que ella y solterona ya bien definida y 

cai^acterizada. Los c ó n y ^ c s se ^;cribfan cori 
rdlativa frecuencia y en términos aJeHwosos, 
y casi todos los años tíl diplomático pedía ,un 
mes de licencia, que pasaba en el seno de la 
familia. Dalia un poco de amor, pedía un poco 
de dinero y se iba otra vez. 

Cailmen lo odiaba sin freno. ÍSIagdaSena te 
disculpaba y a u a le quería. 

—¡Los hombres!—-solía decíT—. No es que sean 
ingratos ni fríos; es que viven ima existencia 
nerviosa de ocupaciones y cuidados. Pero esto 
es muy i n s t e p a r a las mujeres qiio han de q¡ue-
darse so^as mientras ellos "uchan y trabajan. 
Si Dios me concediera hijos, no los quisiera va
rones, poi-qi^e ser ía pcrderilos ci\ ¡seguida. A 
los pocos años de nacer ya les vería i r an-as-
trados por sus estxidlos y luego por su profe
sión, como ahora Guillermo tiene quo estar le
jos de mí. 

Poco tiempo después de una de Jas breves 
temporadas que el diplomático pasaba con los 
suyos, la naturaleza anunció a Magdalena que 
iba <a ser madre. Desde entoncoí, empezó a so
ñar, com.o toda;S fuefian en su caso: 

— ;Una n iña! Y'o quisiera que Dios me con-
ccdieee una niña. (¡Son tan menas, tan modosi-
tas, t an quietas. ¡.4.compa.ñnn tonto a .su.s ma
dres! La esiíjy viendo y a scniadita junto a mí, 
dando las primeras puntadas en un trapo y 
vistiendo sus muñecas. Luego vendrá conmigo 
a la iglesia y a visitas, y la llevaré al teatro, 
y nos seguirán muchos moscones... que no hau 
nacido aún... 

—¡Jsús, lo que corres!—decía Carmen. 

(CorUinu-ard.) 

fiobrehuma.ua
gobe.ni
intnligc.rn-.ia
manqs.de
enriquccer.se
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Exposición Nacional 

, Salas XV, XV! y arte dsccrativo 
.̂ —o— 

Flíüiqueñii la puerta de entrada de la sala 
iéoimoquinta dos retra-tos de Gustavo de 
iMaaztu, ante los que nos quodamos perple
jos. Soa dos buenoe retratos, tienen las ca-
ratíterísticñs de tós buenos retratos: espiri
tualidad, exprosión, int-enadad y íuerza; pe-
fó para llegar a sorprender estas oondicio-
»es lia-y que ssparcr tanta cosa desagrada-
'ble y Jioco simpática, tanta afsctacióu, qua 
llega uno a lo que es bello, a lo que es 
éeatido ífttigftdo, cüfflo después ¿e una ca
minata por entre matorrales, e indefecti
blemente encuentra que la lecompeasa es 
poca, pai'a la fatiga. Nos apena qu© tan buen 
pintor y artista tan fácil y tan culto conao 
él eeflor Maeztu a« empefie en ser uno de 
Im pozftgados del arte íeo. 

' Hiere la vista con la crudeza de sus co
loras ag í O'-; y chillones el cuadro Je Eamón 
de i'jiibiaurré, «ShantVAndía el temerario», 
que s« nos antoja una spoteo-ois de la esa-
g^raoióa; todo es viol4'ito y extremado fen 
é l : la. mar intensamente verde, color qvte, 
como de costumbre en este p 'ntor, se dilu-
'^o ea todo el cuadro ; el tono' ¿spero y ' e n -
toro! de las blusas marineras, la serenidad 
éel famoso patrón y la expresión desalenta
da del t imonel ; pero en t ra tanta -s^olencia 
hay una sensación do interés que atrae, que 
Dega a dominar y qna^ se- impone por encí -
me, de todo lo que hay de efeotitímo y t«a-
tralidad buscada. 

Apagado por el furor colorista da este 
cuadro, aparece modestamente tin buen pai
saje de Llop Márquez, suave y dulce, co!o-
<5ÉÍdo en tan peligrosa vecindad por aljjún 
exmgo do los contrastes. 

Ni la influencia de sus maestros france-
ees ni Ifli tan fuerte del medio han quitado 
.e Oríiz da Tíchagtio todo lo que en él hay 
•«ie concepto español, que <se acusa en !=us 
«uaároB como ima sutil n o t a ' que lo acerca 
a nosotros a través de) exoti-smo de su total 
'manera y ds los asuntos. El inter 'or de 
«Van Ámst«l en mi oasa», riquísimo de eo,-
lor y admirable de luz, tiene ese algo de 
sequedad que pugna por hacerse graciosa' y 
!fluída de los sobrios pintores españoles que 
iftdmimron 'la variedad, la amplitud y la ri
queza de los holandesas. Tanto en este cua-
'dro como en «íNosotros» hay, en medio de 
ima gran eabiduría, ciertos momentos de 
agradable ingenuidad; pudiera decirse que 
.hay saber, maestría e ingenuidad en el am-
'bienta y oieirta timidez buscada, pero de 
líttsn gusto, en algunos detalles de las figu
r a s ; en ajnbo« cuadros, valientes y sueltos, 
hay una tnteiKíión sintética que les da in
terés . 

E n la sala déíi¡mosext.a da Guido Capro-
•tey «na nota estridente nada agradable; pa-
'reo9 obsesionado por lo trág.'co, tanto en 
'«Perversidad», visión demoníaca, violenta y 
angustiosa, falsa y convencional, como e a 
el retrato de una bella señorita, con los ojoe 
dilatad)» por el terror invencible que la 

.inspira KU vecina; es lástima que esta aetí-
'tud terrorífica desentone de ¡a bella nota 
de color del traje, ampliamente resuelta, y 
de la elegante ac t i tud; la cara serena de^ 

, «Cbnde de Gtoell», buen ret ra to , del naismo 
autor, nos tranqui'liza, 

A pesar da la entonación gris, uniforme, 
'de los pintores modernos, que en su moder
n idad debiaa encontrar mayores libertades 
y un- gran afán de independencia y perso-
ínalidad, llama la atención «La dama de Oas-
:tilla.», de Joaquki Boca, por su noble sim-
plioidad y por su aire señoril, sutilmente 
Borpteadiáo. 
•• Francisco Soria Aedo muestra en «Tipos 
é r a b ^ » un afortimado intento de esa pin
tura , que, sin Ile^ia- a temer todoa los oa-
raotéres de la pintura decorativa, posee 
eierta opukaiciai de concepto, de dibujo y 
de csolor que la hace tan gra ta ; queda, en 
intento afortunado esta obra, por ima timi
dez de color que la hacei pobre, y la po-
bwza m defecto reñido por entero con el 
oaiTáoter de esta pintura. 

La frescura, I4 gracia juvenil, la petu-
, Isjnte ingenuidad, el simpático y luminoso 

optimismo, lo espontáneo y acertado de la 
Hiaaera es ol emcanto y el méri to prinoi-
pal d« «Dos artist«.s», cuadro de Pedro An
tonio, Eeao de promesas. 

«Eosas de té» es un bello interter de Lo
renza Águirt©, de>lieado, suave, muy justo 
d© lúa. 

Poco espaoio ee ha dedicado en esta E s -
posición al a r te decorativo, y aun ese poco 
espacio pos parece mal distribuido, en ven
taja de algunos artistas que ecxponen gran 
nüineno de obras y en perjuicio de otros, 
liíaitadosj eetrectos y mal colocados. 

Bl batik, que ha tomado en t re nosotros 
teicaieíneato extraordinario, ocupa buena par te 
d e la setíción, representado por Viotor^toa Du-
téa, que tiestó algunos delicadísimos- los 
hermaiaoa Ballestero y Sierrat y Marcela 
Diiseí". 

P,aBOttaI Capuz sa muestra dibujante for
midable y cartelistei original, elegante y de 
(mea gusto en la serie que ©xpcsne, en la 
'que domuieetrai una extraordinaria vai-iedad! 

_Antcmib Peyró, ©1 gran ceramista valen
ciano, vencedor de difioultades y afortuna
do deeeubridor de todog los secretos dei les 
diiermim escuelas, presenta, una gran can
tidad d© obras, en las que mues t ra lo va
rio de 6U talento esouTtórioo y e* dominio 
d e la oomplio'ad* técnica cerámica; desta
can «Perossa», «Una figura Natier», «Trini», 
«Chula» y una porción de oaeharritos pri-
BiOTO^ con Itndoá efectos de chorreados. 
üTsambiéa María Luitea ÍViUalba presenta imos 
hermosos jarrones.. 

E n t r e los magnificos trabajos en hierro 
destasÉin^ «na hermosa verja gótica de Mo-
tago Miguel, unas puerta* repujadas de 
J o a n José Gtaroía, que muest ra además su 
a r te en una custodia de plata, y una bai
lar ina siamesa, prodigio de finura y movi
m i e n t o ; Luis Barrera, en un beAfisimo fa
rol y «Torre Carne». 

_ Luciano Matas expone un bargueño .y dos 
Billones chinos, de fastuoso dibujo y finísi
ma ejecución, y José Marzo, una bella mesa 
china., y Alejand.ro Pái-diñas u n a vaca de
licadísima. 

Gutiárrez Laaraya da ima nota intensa, 
vibrante y personalísima ©n dos carteles 
para turismo, d© unai finura y una fuerza 
reveladoras de un temperamento. Pcnagog y 
Bibas . loe grandes oartelistas, dan fuerza a 
lest» s a l a : el primero con dOs carteles ele
gantísimos, y el segimdo con', una Sf,lomé 
de orig.inaHsima rn{>8rpr6tación y finísimo 
dibujo. 

H I N S 

INTE D Í A S EN P A R Í S EL DIRECTORIO COTIZAGIONE^ DE BOLSA 
-UEJr 

Una iicra con los uruguayos. Cómo se entrenan. Nasazzi expone 
sus juicios e impresiones. Hurmi establece un «record» muadiai ' 
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i í a c e var íes tíías p.ublieamos u n cambio pudo ya los t r e i n t a añes. Nasazzi nos- dice 

El convenio con Alemania 

La Unión Nacional de la Exportación 
Agrícola ha publicado unos interesantes da
tos estadísticos relativos a las sumas con 
Iquñ la riqueza a.gr¡eol;a española contribuye 
:&1 eomerovó exterior, que alcanza por todos 
conceptos a mil millones de pesetas, y al 
m k m o tiempo otros interesantes datos que 
Üemueiitran la importancia de nuestra ex
portación a Alemania, que sólo en la últi
ma temporada se elevó a 4,'5 millones de 
pesetas. 

Con estas cifras se publicr. también la di
ferencia entre el arancel eonveueional que 
se aplica y el general que se aplicaría si 
no Se llegara al convenio com-ercíal con Ale-
jaania . 

do in^presicneü soore ca. equrpo nucionai sue
co que concur i ió en el tü ineo úe «íootball» 
da ios Juegas Olíuipdccs. Prociaius-dos como 
campeones, con mayor razón bafcTemos ae 
dedicar algún e3pacio sobre -los uruguayos, 
;io precisam&nte sobre su^ jue>go, ya que en 
sus dis t in tos part idos ' tu^vimos ocasión de 
cxponerio, sino PJI'SO áp sus intimidiufdes, de 
su preparacicn , de sa disciplina, e tcé tera . 

JViáis disciplinados que ninguno do los 
equipes olímpicos, no había que buscai íos 
en Jrarís. Bs e l c a a o que ni s iquiera de pa
seo les taemoii v i s to allí; es tuvie ion en But-
tes Cht;Jumont. pero p a r a presenciar algún 
par t ido . 

Los jug'adorc';. uruguayos no son positivis
tas. Queren;oB decir que no son de los que 
ma tan dos pájaros de un t i ro , de lo® que 
van a cualquier s i t io bajo los dos aspectos 
de s<futbo-iista» y &turiflt;i-'». 

Al'gún trí¿3ajo nos costó encont ra r su ni
do. Aunque nues t ra intenció.n e ra un cam-
bio de impre.iiones apenas tei-minado su p r i 
mer p'aitido. conseguirnos nues t ro deseo 
cuanúo ya t,e habíiaii proclamado ímalistas, 
al día Siguiente de vencer a Holanda. 

H'aa desechado también las «barracli.'-s» de 
Colom-bos. P i r o íí;mpoco están en su Bos
que, ni en Levallón, ni en Les Vallees, s i
tios donde muchos equipos se lian instalado, 
f u e r o n m.ás t l lá, nada m.onos que en Argen-
touí!. Residieren pr inc ipescamente , en un 
pa lace te de h8,ce t r e s siglos, la Casa u r u 
guaya que ellos dicen, enclavada en medio 
de un vasto y frondoso pta-que. A muchos 
kilóníetros do Par ís , habían dispuesto rea
lizar una vida de campo, la vida metádica 
del verdadero depor t i s ta , mieintPas daraee 
'.'3 caim.paña futbolís t ica, ya que de,spués 
habr ía t i e r a w p a r a todo, piara dedicarse un 
pc«o a la «juerga» como ios demás, vence
dores o vencidos. 

Habiéndoles conocido ya en España, y en 
Colombes en los prepara t ivos de sus p a r t i 
dos, 'uo les so rprende nuestria; vis i ta . 

Varios jugadorsís se en t renan a su modo 
en metilo del parque. Otros se conforman 
con un baño ai sa!. Los seíiores Mart ínez 
Lagaarda , Mignoli y Asdrúbial Casas' vigilan 
at ieutamcníe a s.us intemot. . 

E n un rincón char lan José Nasazzi y Leó
nidas Chiappana. Optarnos por abordar a 
éstos, por una raáón poderosa: el p r imero 
es el c a p i t á n del equipo, el que, p a r a nos
otros, es su mejor jugador, y e,l o t ro es 
un colega: se t r a t a de u n r edac to r áa «lía 
Mañana», de Montevideo. 

—¿Cómo dice que l e va, m i amigo?—me 
dicen s imul táneamente . 

.—^Perfectamente, ¿.y cómo no? An te todo, 
u n a cordial eáhorabueniav po rque parece que 
lia sue r t e es tá decidida; us tedes serán los 
campeones olímpicos. 

—iNo t an p ron to ; aún nos queda Un hue-
secito, el pa r t ido más fue r t e que hemos 
tenido. 

•—S.uiza ha llegado ia( 5a final d® mila-
g- ro . . . 

—Sí, pero ya ve u s t ed el pa r t ido de ayer; 
después de las impresiones que nos dieron 
sobre el encuent ro Holanda-Ir landa, creímos 
e n - q u e se dei-arrollaría fác i lmente , y, sin 
embargo, se sudó t i n t a p a r a gan,ar. Con una 
hora de .juego y 1-0 en cont ra , empozamos 
a W c i l a r . . . 

—¿Ganaron ustedes deb idamente? 
—¡Hombrel Esa "pregunti ta t i e n e "mucha 

intención. Sin duda affgan-a s e . r e í e r i r á us ted 
al « p e n a l t y » , . . 

.—Justamente. 
— N̂'O se puede engiafiar lal espectador de 

conciencia, al q u e procura ver todo. (Jsted 
sabe t a n t o como nosotros, y, francsanente, 
fué Scarone quien tocó e í balón con la an'a-
no. Nos sorprendió la decisión, pero es un in
c idente de par t ido . Hubiéramos quer ido in
t roduc i r un t a n t o más , pero no hab ía t iem
po. Con todo, no nos n e g a r á que no podría
mos perder ; ios uruguayos juegan - mucho 
más que los holandeses. 

—Inneg>able; si no carabiian las casas, de 
cien par t idos , se l levan d e calle noventa y 
ocho, y a o t r a cosa; ¿qué m e dicen del 
equipo español? 

.—Si he.mos d e serle fiiancos, que nos en
gañaron; n o es el equipo que esperábamos. 

- . ¿ . . . ? 
—Si juegitn como el p r i m e r día o su va

lor es el que demost ra ron con t ra I ta l ia , 
pasar ían a Luxemburgp , pe ro no más. ¿Có
mo ,no se h a seleccion'aldo s iqu iera a Otero, 
uno de los me.jores jugadores q u e v imos esi 
España? 

- - ¿ . . . ? 
—¿Cómo no jtrgó Zabala con t ra I ta l ia? 
- - : . . . ! ¿ . . . ? 
—4¿.. .? 
—,Hubo fatal idad, Squién lo duda!; pero 

los i ta l ianos jugaron más. 
- ) ¿ . . . ? 
—^Mejor que con t r a Suiza, c o n t r a Espa-

ñia o I t a l i a nos hub ie ra gus t ado disptrtar la 
final. 

— ¿ . . . ? 
•—^Varios de nues t ros jiipadores son de 

or igen español': U r i a r t e , Urdimaran, J ingone 
y Naya. Otros son vascos: Saldombide, E t -
chegoiyen y Vidal. Teñamos uno de origen 
francés: Casella. 

- J ¿ . . . ? 
—-xlndriE-ide es brasi leño. Y ya los res tan

tes. Soarona, Minoli, Pe t rone , Cea, Romano, 
e tcé tera , son de or igen i tal iano, como fácil
m e n t e se deduce de sus apellidos. 

—Por Jio visto, la g r a n mayor ía son de 
origen ifcailiano... 

.—Justamente. 
Cambiamos l a conversación, in te r rogando 

por algunos detal les de la pneparación. 
—Cuando salimos de Montevideo nos ha

bíamos e n t r e n a d o poca cosa: el en t rena
miento que tuv imos .a ra íz de nues t ro 
«match» con t ra la Argen t ina . N u e s t r a ver
dadera preparac ión se realizó en España, 
conjuntamente , como us ted sabe, con t r ¿ va
r ias selecciones. El en t r enamien to indivi
dual no se abandonó. 

-—•¿... ? 
— N u e s t r o e n t r e n a m i e n t o individual se 

basa en l a p r á c t i c a de varios «sports», es
pecia lmente el a t le t i smo. Mazali . 'Pfetrone y 
Scarone son t a n buenos corredores como 
futboílistas; aJlá, al m e n o a es t án .en esa es-
tim!?/ci6n. Algo menos notables soa los otros; 
pero, en ca,mbio, dominan l a g imnás t ica . El 
«tennis», el «voUoy bfíl» y el «basket hall» no 
son desconocidos d e nues t ros jugadores. 

—Nos hab la ron de un en t r enamien to cu
rioso. . . 

—¿Además .del juego del balón? ¡Ah, es 
verdad! Solomos en t renarnos con un gallo 
o una gallina, que eí sexo es lo de monos. 
Se sue l t a en medio del t e r r eno , y nos lan-
aílmos en su persecución. 

—¿Antes que futbolis tas , a qué se dedi
can sus jugadores? 

—Tenemos de todo: es tudiantes , emplea
dos, comerciantes , agregado de Emba.jadia, y 
pa ra que no fa l t e nada, h a s t a afinador de 
pi.'F'n.os. Es t e es Andrade. 

—.¿...? 
—'^íuestros jusradores se rec lu ían en ma

yor número de Cltabs que en España. Tene
mos entendido que por allí todos los «in
ternacionales?, los hücen salir d e ' t r e s o cua
t ro equipos. Nos.otrog provenimos-nadn me
nos que de nueve C'iubfi. y sso que el csm-
pe'.n. í;,^ra ^1 «.Club Nacional dé Fcotball», 
aiToia a cua t ro . 

,";. _ . , ? 

—Esos cua t ro son Scarone, Zibecchi, Ro
ma r«o y Maz-ili, 

que t i ene veint icinco. 
—¿Y fetroiiC? 
—No represen ta las que t i ene ; pa rece ei 

más viejo y, sin eimbargo, es todo lo con
t r a r i o : 'í.'cat)a de cu tnpl i r .nada más que 
diez y ocho años. 

- ^ ¿ . . . ? 
—Gracias a nues t r a Federación d© Foot-

ball, beptos venido; el Gobierno no nos ha 
subvencionado. Pero, desde luego, confiamos 
en que lo ha rá , aunque t a rde . 

— i ' . . . ? 
—El depor te es tá muy desialrrollado en el 

Ura.guay. Respecto a la organización, no t e 
nemos que envidiar a-ningún país. E l «foot-
ball» es el que m á s proséli tos cuenta . 

— ¿ . . . ? 
—Todos nosotros ansiamos u n pa r t ido 

.Uruguay-España en «football». 
— ¿ . . . ? 

• —Creo que . po r hoy, debemos ganar- a l 
equipo nacional español. Nosotros no nos 
opondríamos a la organización. A n u ^ t r o re
greso tenem.os que p a r a r forzosamente en 
España, pues parece que e s t á cp.ncertado 
un «match» e n t r e el « team» uruguayo y el 
«Club Celta», de Vigo, o una selección ga
llega. Puede us ted lanzar la idea de! par
t ido in ternacional , en Balrcelonai por ejem™ 
pío, ya- que es la cap i ta l m á s i m p o r t a n t e 
en donde no hemos jugado. 

—Voy a dejar l a t r a n q u i i i d í S de ustedes; 
que sean campeones olímpicos, y cuenten 
con mi fel ici tación ant ic ipada. Pe ro no 
quiero dajaries s in hace r u n a orcigunta: 
¿Vei-dad que han ten ido ustedes mucha, 
suer te en *el sorteo de las e l iminator ias? 

—Sin duda alguna; pero t e n g a en cuen
t a que no nos preocupábaímos del valor de 
nuestros adversarios. Contra Yugoeslavia y 
Francia n o nos lanzamos a fondo realmente . 
En vísperas de ¡'E' final, nos hemos conven
cido de que e s t a vez no se h a n presentado 
grandes equipos. 

~ ¿ . . . ? 
—Da t r e s naciones pansátoamos al venir : 

Checoeslovaouia, Hungr í a y España. H i m i -
REldas es tas t res , nues t ras esperanzas se han 
afianzado. 

Cerca de u n a hora estirvimcs con los uru
guayos en Argenteu i l . Cambiamos más im-' 
pnresiones, pero lo apun tado es lo más in te
resan te de nues t r a conversación, 

A. KARAG. 
® » !6 

MARSELLA, 10.—El. equipo de fútbol del 
Uruguay, campeón del mundo, h a llegado 
es ta mañana a Marsella, donde ha ambar
eado con rumbo a Buenos Aires. 

Antes dei de ja r el suelo francés, el señor 
Laguard'O, jefe de la expedición, h a expre
sado te legráf icamente al p re s iden te de la 
repúbl ica l a g r a t i t u d d e sus compat r io tas 
por la fo rma én que eí públ ico par is ino les 
ha acogido. '' 

G&RREEAS D E CABALLOS 

H a terminado ayer la temporada hípica 
de primavera. Bl programa de clausura, d's-
t in to a otras partes, en que les fuegos ar
tificiales se acaban con un gran castillo, íuó 
do verdadera consolación. En lafecto, dos 
fueron los «handioaps» para los caballos de 
no muéha categoría; dos fueron las cairo-
ras para los que nunca han ganado, una en 
la reunión y o t ra en t-odo el año ; y,- 'por' 
fin, una carrera de reclamación por el pre
cio mínimo, total mil pesetas, casi casi lo 
que vale un jamelgo para el ciroo laurino. 

Demos algunos pormenores: 
E n la carrera militar, «La Poupée» no 

debió coiTer, sencj llámente porque es tá para 
no correr. Es te dota.Ue lo pueden saber los 
que están a su alrededor; pero no todos los 
apostaderos. 

Prueba de que no podía correr: "¿cuánto 
peso da ,«La Poupiée» á, «Lilu Baxlr Arbi» 
en los «handicaps»? Se ha estipulado en 
una montaña de plomo. Sin e-mbargo, ayer, 
a seis kilos únicamente, «La Poupée» entró 
completamente distanciada. 

«Beau» no es ni siquiera sombra de lo 
que fué. Con la «sombra» únicamente hu
biera bastado para batir cómodamente a « l i 
lu BaxCr Arbi», qua ganó con cierta facili
dad. 

« « « 
E n la curva del fondo «Souvenir de Ba-

yonn6> daba la impresión de ganar ; pero 
pronto cojeó, y tuvo que i r frenando en vez , 
da adelantar. Con todo, Uegó en teroer lu- ' 
gar. ¿Cómo será «Miramar», que entró des
pués? 

«Ixire Told 11» ee ha ourado del despiste 
y del vioio de la querencia, y con esto, sin 
«blinkers», ganó con relativa faoUi¿ad. 

No ta oficiosa.—«Ha sido mal informado 
el per iódico c u e dja) ka. no t i c i a de que hoy 
se ver ía en J u n t a ciasificadora de genera
les el asunto del geniw-ai Berenguer, y que 
sería pres id ida por e i p r ^ i d e n t e del d i 
rector io. Ni hay conccianiento oficiail de ha
berse apl icado l a amni s t í a al general E«-
renguer , ,10 que indudablemente se hará, n i 
motivo p a r a que el genera l ' P r i m o de Rive
r a pres ida la reunión de hoy, que t iene por 
objeto pr inc ipa l dar posesión a los n-uevos 
vocales, d i rec tores de Gujardia civil y Ca
rabineros, y examina r . los expedientes de 
c!iasiñcació-n cor r ien tes . Tampoco cuando 
l legue o'l momento d e ver el del general 
Berenguer concur r i rá a l a J u n t a el general 
P r imo de Rivera . 

Lm¡ informaciones e r róneas sobre asuntos 
t a n delicados pueden induci r ai público a 
cireer en combinaciones y arreglos que tiO 
existen, pues cada Tr ibuna l u organismo 
funciona con absoluta aiutoridad e inde
pendencia.» 

• « • 
E n el ministerio do la Guerra despacha

ron ayer mañana cQn el marqués de Este-
lia eí vicepresidente del Directorio, contra
almirante marqués de Magaz; el vCcjal ge
neral Gómez Jordana y los subsecretarios 
de Estado, Marina y Hacienda. 

Más tarde recibió el presidente al eir.ba-
jador de Francia y ál gobernador de Bada
joz con comisionados de e^ta provincia, que 
hablaron de varios probleímas de ella. 

p ü e t a a - 1-800 m e t r o s . — 1 , BEAUVAI8 
(«Beau ' Bill»-«Vtt Vé»), 42 (* Perelli); 2, 
«Doradille», 65 (Higson), y 8, «Djeáda», 45 
(Clout). 

Uno y medio cuerpos, n a cuerpo, u n 
minuto oinííuenta y oebo segundos ouati-o 
quintos. Ganador. 20,50 pesetas. 

J B B G O S OMMPIGOS 
Atlotlsmo 

PABIS , 10.—Bl resultado de la prueba 
de 130 METROS (vallas) fué el s iguiente: 

1, KINBEY (Estados Unidos) . Quince se
gundos. 

2, Att ínson (África de Su r ) . 
3 , Pentersson • (Suecia). 

' 4 , Christ-ernsson (Suecia), y Anderson 
(Estados Unidos) . 

» » » 
N. B.—Resultados ¿e otras Olimpiadas: 
1896 (Atenas) .—!, T. P . Curtía (Estados 

Unidos) . Diez y siete segundos eéis déci
mos. 

1900 (Pars ) .—1, A. O. Ktaenzlem (Esta
dos Unidos) , 'Quince segundos, cuatro quin
tos. , 

1904 (San L u í s ) . - ! , F . W. Sohuls (Es-
tados Unidos). Diez y se's segundos. 

1906 (Londres) .—I,' P . Smithson (E«ta-
dos Unidos) . Quince segundos. 

1912 (Estocolm-o).—1, E . W. Kelly (Es
tados Unidos) . Quince segundos un décimo. 

1920 (Amberes).—1, E . J . Thompson 
(Canadá.). Catorce segundos ocho décimos. 

«Record» mundia l : E . J . Thompson (Ca
nadá) , establecido en los Juegos OHm;fíÍ5o8 
de AmbePes. 

-8 « » 
-. La carrera final da los 
arrojó el siguiente resul-

-QQ-

M&DRID 
4 por 100 Inteíloi!.—Serie V, 69,75; E , 

69,00: Dy 70,25; G, 70,20; B , 70,20; A, 
70,20; G y H , 70,20. 

4 por 100 Ex te io r .—Señe F , 84,50; E , 
84,50; G y H , 86. 

4 por 100 Amoítlsabte.—Serio D, 89,50. 
8 por 100 Amortizable.—«srio D, 9 6 ; O, 

95,75; B , 95,75; A, 95,75.. 
3 por 100 Ainortiaable (1917) .-—Serie D , 

95,50; C, 95,50; B , 05,-50; A, 96. 
Obliásciones del Tesoro.—Serie A, 101,95; 

B , i a i ,95 (enero) ; serie A, 102,50; B , 102,35 
(febrero); serie A, 102,30; B , 102,30 (no
viembre) ; serie A, 103,10; B , 102,86 (abril). 

Ayuntamiento de Madíld.—Emprésti to de 
1868, 85,50; Villa Madrid, 1928, 94. 

Siarmeoos, 78,50. 
Emprésti to auBtríaBO, A, 96. 
Céduíks hipotecarias.—Del Banco, 4 por 

100, 9 1 ; ídecm, 5 por lOO, 100,50; ídem, 6 
por 100, 109,25. 

ÁOGioaes.—Banco de España, 562; Espa
ñol Crédito, 149; Central, 105 ; Azúcar pne-
ferentea, contado, 9 1 ; fin corriente, 91,25; 
ídem ordinarias, contado, 89,76; íí'h corrien-
to, 40; Felguera, 5 1 ; M. Z. A., contado, 
317,50; ñu corriente, 317,50; Nortes, conta
do, .324; Metropohtano, 197; Tranvías, 86. 

Oblígaoioaep.—(Azucareras csta-mpilladaB, 
73,60; Compañía Nava!, 6 por 100, 95,50; 
Unión Eléctrica. 6 por I M , 102; Alicantes, 
primera, 283; ídem H , 94,85; Ariza, 91,75; 
Nortea, primera, 6i5,15; íde«i segunda, 68,25; 
ídem 6 por IQO, 102,15; Valencianas Norte, 
96; Asturiae, primera, 64 ; ídem tercera, 
62,75; Tánger FCK, 9 6 ; Ríotinto, 1 0 1 ; Peña-
rroya, 9 8 ; Ohade, 99,50; Transatlántica 
(1922), 106,55. 

Moneda estranje», .—Francos. 38,70; li
bras, 82,83; dólar, 7,57; liras, 32,15. 

BILBAO 
Altos Hornos, 128,50; Explosivos, 868 

(pepett ; Resinera, 291 (papel) ; Norte, 823; 
Banco de Bilbao, 1.670; Vizcaya, 1.289, 

BABCiBLONA 
Interior, 69,83; Exterior, 84,40; Amorfci-

zable 6 por lOO, 96 ; Nortes, 64 : Alióantea, 
62,90; Andaluces., 68,20; Colonial, 6 4 ; flan
cos, 88,70; libras, 32,85., 

FARIS 
Pesetas, 259,60; liras, 83,30; libras, 85 ; 

dólar, 1954; francos suizos, 352; ídem bel
gas, 88,30. 

MOTAS i N F O R M a T I Y A S 
^ La baja iniciada hace dos días e n las ^ 

ries del Interior, se acentúa de forma "consi
derable, perdiendo C6 céntimos en peartida, 
y de 60 a 65 en las restantes eerios. Im do-

-El más viejo es Romano, que h a cum-

Las otras carreras carecen de hechos de 
consideración. Habrá que esperar para «Bose 
d'Or» la pista de Lasar te , porque aguí,"con 
buen estado, n o va. 

«Ogresse» no h a podido seguir la serie 
de sus tr iunfos; «Antilogtque» corrió m a l ; 
ya veremos si ©1 descanso le arregla y pue
da aspirar ' al «Derby» donostiarra. Faltan
do algún «orack», todos pueden tener js'e-
tensiones, porque los caballos de la medio
cridad so baten juntamente con teda impu
nidad. 

Ten-anios. que hacer resaltar nuevamente 
la actuación del aprendiz Perelli. Montó en 
tres carreras.' Ganó una y ee olasificó en se
gundo lugar en las otras dos. No está mal. 

Detalles ; 
BBEMIO P B I N C I P E S S E (militar, va

llas), 1.250 pese tas ; 2.600 metros.—1, L I L U 
BAXIE A(R.BI («Rising Glass»-«Mandola»), 
68 kilos (I /Garrido), del regimiento de Ca
zadores ds Lus i t an ia : 2, «Beau», 68 (§ Sán
chez Ü'ofña), y 3, «La Poupéec», 62 ( | Gar
cía Eeig). 

Tres cuerpos, lejos. Tres minutos siete 
segundos cuatro quintos. Ganador, 29 pe
setas. 

PBEMIO SANDOVEB (a r edamar ) , 
2.000 pese tas ; 1.800 metros .—1. LOK'E TO-
K I I I («Levanger»-«Silver Shileld»), 53 
(Eodríguez), de don Félix Esteban, y 2, 
«Mollie Mutybe», 49 (Leforestier), da don 
Leoz Sanz Cano. No colocados: 3, «Souve-
nir de Bayonne», 68 (Higson), y «Mira-
mar», 52 (*Ruiz}. 

Uno y medio cuerpos, lejos, un cuerpo. 
Dos minutos cero segundos dos quintos. Ga
nador, 14 ¡pesetas^ c-Jocados 7 y 7 

PiffiMIO L A B E I E I N , 2.300 pesetas ; 
1.800 metros .—1, BABEABAS («Ukko»-
«Iserine»), 66 (Leforestier), do don Fran
cisco Cadenas, y 2 , «Adelante», 46 • (*Pe-
falli), del conde de Pioridabianea. No co
locados: 8, «Munibo I I» , 67 (Higson), y 
4, «Rose d'Or», 61 (A. DTez). 

Un cuerpo, un cuerpo, uno y medio cuer
pos. Un minuto cincuenta y siete segundos 
cuatro quintos. Ganador, 16,50; colocados 
8 y 7. 

iíBEiMlO SAN SEBASTIAN f«handioap»), 
2.300 pese tas ; 2.000 m e t r o s . ~ Í , JE,STEE-
DAY («Black Jest6r»-«Dolly»), 54 (Higson), 
del marqués da Aldama, y 2, «Ogresso», 
48 (* Perelli), de don Cecilio Serrano. No 
colocados: 3, «Munibe's Child». C8 (Lefo
rest ier) ; 4, «Sanga», 40 (* Jimén-ez), y 6, 
«Antilogique», 60 (A. Díe?). 

Mí Jio í-ueipo, cuatro cuerpos, cinco cuer
pos Das minutos trei'.nta segundos. Ganai-
dor, 22 pesetas; colocados 13 y 8,50. 

PREMIO V A L E « C I A («handicap»), 2.800 
(Sigue 'en la 4..^ columna.) 

PABIS , 10. 
200 METEOS 
t ado : 

1, SOHOLZ (Estados tJnidog). Veintiún 
segundos t res quintos. 

2, Paddook (Estados Unidosl . 
-» -» * 

" P A E I S , 10.—Resultado de los. l.-SOO ME-
T E O S : . 

1, K U E M I (Finlandia) . Tres ^minutos 
oinouentra y tres segundos tres quintos. 

2, Scharrer (Suiza). 
* » -» 

N . B.—Los resultados de otras Olimpia
das fueron los d 'guientes: 

1896 {Atenas) 1, T . P . Flaok (Inglate
rra) . Cuatro minutos t reinta y t res segun
dos dos décimos. 

10í> (París) .—1, C. Benne t (Inglaterra) . 
Cuatro minutos seis segundos. 

1904 (San L u i s ) — 1 , J . D . Lightbody 
(Estados Unidos) . Cuatro minutos cinco se
gundos cuatro décimos. 

1908 (Londres) . — 1 , W. Sheppard (Esta
dos Unidos) . Cuatro minutos tres segundos 
cuatro décimos. 

1912 (Estocolmo).—3, A. N . S. Jackson 
(Inglaterra) . Tres m i n u t í s cincuenta y seis 
segundos oeho décimos. 

1920 (Amberes) .—Ij A. G. H'U (Ingla
terra) . Cuatro minotos tun , segundo locho 
décimos. 

«Bscord» "mundial.: P . N u « n i , en itrés 
I minutos cincuenta y tres segundos. Esta
blecido en 1923. 

« » « 
PABIS. 10 L a clasificaoióa O» los 

5.000 METEOS fué la s iguiente : 
1, PAAVO N U R M I (Finlandia) . Catore» 

minutos t reinta y un segundos un quintos. 
2, Ritola (Finlandia) . A un metro detrás. 
3 , Wrde (Suooia). 

» » » 
K. B.—Resultados de otras Olimpiadas: 
1912 (Estocolmo).—1, H . Kolehmainen 

(Finlandia) . Catorce ndnutos treinta y seis 
segundos siete dedünos. 

1920 (Amberes).—!, P . Nunni ' (Finlan
dia) . Catorce minutos cincuenta y .cinco se
gundos seis décimos. 

«Eecord» mundia l : P . Nunn» "p^^'fi^'l'l^) > 
en catorce minutos treinta y cinco segundee 
t res décimos. Establecido en 1922. 

E l tiempo de Colombes marcado por Nur-
mi , catorce minutos t reinta y un segundos 
u n quinte, es , por lo tanto , el a e t u S «re
cord» mundial . 

» « * 
P A E I S , 10. — Resultado del LAÍTZA-

MIENTO D E L - M A E T I L L O : 
1, TOOTEL (Estados Unidos) : 63,295 

metros. 
2, Me Grath (Estados Unidos) : 60,840 

metros. 
» * * 

N. B.—^Los resultados de otras Olimpia
das fueron: 

1912 (Estocolmo) . — 1 , -Me Grath (Esta-
dos Unidos) : 54,74 metros. 

1920 (Amberes)—^1, P . J . Eyan '{Estados 
Unidos) : 52,865 metros. 

«Eecord» mundial:- P. J . Eyan (Estados 
Unfdoe) : 57,771 m.etros. • 

-» * * 
P A E I S , 10.—Resultado del SALTO CON 

P É R T I G A : 
1, BARNÉS (Estados Unidos) : 3,95 me

tros : 
2, Graham (Estados Uñidos) . 

* * » 
N. B.—E,9suItados de otras Olimpiadas: 
1904 (San Lu i s ) .—1, Cb. Dvoraok (Esta

dos Unidos) : 3,505 metros. 
1908 (Londres) — A . C. Gilbert y E. Coo-

ke (ambos de los Estados Unidos) • 3,71 me-
tros. 

1912 (Estocolmo!.—1, ÍT. S. Baboock 
(Est'a,dcfí Unidos) : 3,96 metros. , 

1920 (Amberes) . — 1 , F . K. Fors (Estados 
Unidos) : 3,80 metros. 

«Record» mundia l : Ch. Hoff (Noruega): 
4,12 metros. Establecido en 1922. 

Polo 
P A R Í S . l O . - A B G E N T I N A vence a Ingla

terra por 9 a 3. 

más valares ded Estado acusan firmeza y re
piten casi todos ellos sus precios anteriores. 

En ©1 depart.arcento tianoario predomina 
el sostenimiento, y e n el industrial, con muy 
poco negocio, prosigue la baja de las Azuca
reras y la consistencia de los restantes va
lores. • ^ _ 

Los ferrocarriles,, contra las suposición'^ 
generales ante la ap-robación del proyecto fe-
rrcHviário, ee muestran «n baja de ,60 cén
timos los Alisantes 'y de dos pesetas los Nor
tee. 

Bl cambio internacional cotiza en alza de 
20 céntimos los francos, de diez las libras 
y de tres y medio los dólares. ' . 

* * * 
A . m á s de Un cambio se negocian: 
Interior, a 69,80 y 69,75; obligaciones deí 

Tesoro, da enero, a 101,90 y 101,95; ídem de 
abril, a 102,80 y 102,86; -cédulas-hipotsca-
íiaiB, al 6 por 100, a 109,60 y 1092íf; Tran--
vátts, a 86,25 y 86 y Marruecos, a 78,60 y 
78,50. 

« * ,» , 
E n é! corro extranjero,se hacen los siguien

tes" operaciones: 
1.50.000 francos a , 88,70, 
Dos partidas de l-OOO" libras a 82,86 y 

B2,83. 
25.000 Vit&i a 32,15. 
2.5(» dólaree a 7,565; 10.000 a 7,675, 

27.500 a 7,58 y 5.000 a 7,57. 
^ --^ •.^, --L. -•• •••• • ' ' f » . * ' 4 ^ " " ." " ' — ' ^ 

Colecta para el jardín de 
Concha Espina 

8a ha constituido en Madrid, la Ccanisióü 
pro jardín de Concha Espjina, opn ©1 fin de 
llevar a cabo la delicada ideai de la capital 
montañesa do hacer un jardín a la ilustré 
eaoritora. 

Eorman eats Comisión doflft Isabel O. 
de Palenoia, Olga de Ba-üor, Pilar BoüHla 
San Martín, María, Martes de Baeza, BamióB 
Pérez de Ayala, Bdúaído Marquina, Enri
que do Meea, Luis Araquistaia, Enrique 
Diez Cañedo, HU'ínberto Pérea de la Osea, 
doctor Oarraoido, duque de T'Serolaías, doc
tor Ma.rañón, Josa Francos Rodríguez, En
rique Bosohampa, Andrés González Blanco, 
Vicente Diez de Vioatt'o, doc tor ' Sarablá, 
Juan A. Oalvarriate, Luis Araújo 'Coste, y 
Femando Ber t r án ; y firmada por tan im
portantes peraonalidádes, 89 ha publicado 
«na ftloouoión, en la que so «xporo l a .idea," 
y se anuncia que la suscripción qttedan-Bláer-. 
t a en las calles do San MarooSj 42, y- ' í re-! 
ciados, 46. I 

• • • « • » * • Capital emitido 
ídem desembolsado.. 

Reservas « '» • V *-* c u é i i k a i í * » * * ! 

60.000.000 pesetas 
.... 52.500.000 pesetas 
.... 9.443.667,69 pesetas 

-03-

SUSCKIPCION PUBLICA 
áe 40.(l§® . obligaciones liipot©Gaiias di@ 

'seo PESETAS MOMIMALES 
COI3 mterés díe cixico y medio por ciesiito arana! l^m 

de; Impuestos presectes 
&mort\x&ki\is& e n d u l n o e ^ ^ o s & par t i r cá@i o c t u a l 

» « » 
PAEIS . 10."—En el «match» de polo co-

rrespondionte al tcrneo olímpico, rei-iñcado 
hoy, el equipo de España ha obtenido una 
brillante victoria sobre el representante de 
Francia, batiéndole por 16 «goals» a uno. 

La Sociedad Eispaflola d e Construcción 
Naisral adquirió en enero filtitno, de la» So
ciedad Altos HornoB de Vizcayai, la finca 
denomirtada «ABtiileroa <Seil Nervión», y en
t r egó en paigo 40.OOO obligaciones h ipo te 
car ias de 800 pese tas nominaleá, con in te 
rés de 5 % p'or 100 ^htral, ll&re fe iam-
pttcstos presentes , pagadero por tr imestt íes 
en 1." de eneró, 1." de abri l , 1.» de jul io y 
1." de oc tubre de»cada ,tffio, s iendo el p r i 
m e r cupón a sa t i s facer di de> 1 . ' di© oetu-
breí de 1924, emi t idas por l a p r i m e r a de 
d ichas Sociedades, po r e sc r i t u r a pub l ica 
otoíigada tíi 5 d;e ene ro de 1934 an te el no
t a r i o de Bilbao don Ceilestiiio Mar t a del 
Aren)8fl. La emisión deberá quedar tota tefen-
t e amort izada en un píazo naftximo de quin
ce tóOB, o sea en 1." do enero de; 1939. 

G A R A M T I A S 
P r i m e r a h ipoteca eobre el g r a n ínroneble 

denominado «Astillenos del NlervIiOn», con 
sus edificio?, tal leres, 'instalía'ciones indus
t r ia les , maquinar ia , herramientaf t .diqu© se
co, dársena,, g radas y deanás ettementos de 
t r aba jo y per tenec idos d e todeis clases. La 
superficie mide 168.622 metrosi cuadrados, 
equivalcíi tes a 2.171.851 p ies cuadrados . To-
<Sas estas instalaciones haw "sido «rnplliadas 
y Htéjoiradás no tab lemente po r l a Sociedad 
Española de Cíonstruccidn Naval . Ha hipo
t eca cons t i tu ida lOS ex tens iva a las edifica-
cionea que nuevannente so oonstruyan sobre 
la fincía hipotecada. 

Además t ienen la ga fan t í a subs id ia t i a d e 
la Sociedad emisora^ cuyos beneficios l íqui
dos en el ejencicio de 1923 h a n sido de 
pesetas 4.838.326,76, y l ia . repart ido un d i 
videndo de 7 por 100. l ia anual idad d e in te 

r n e s y a m o r t i a ^ i ó n d e e s t a ectnisiSq, im
p o r t a Bolamente pesetas 1.922.512, o sea me
nos del 40 por 100 d e dichos benefitlos, des-
paáa é& cub ie r t a s las cairgas anter iores . 

I ^ 40.000 obligaciones h a n Sido t amtóas ; 
en firme por el Banco d a Bilbao, Banco 
de Visscajya, BSÍICO .Urquijo y Banco Urqu í -
jo Vascongado, quieaies las ofrecen aí pu 
blico (MI sHscripcfdn que t e n d r á Itteaf el día 

14 flcl c ó r t e n t e m e s de joilo 
AL MECIÓ HE 96 POE tm, 
O SEA PESETAS 480 POH 

OBLIGACIÓN 
|Bi cayo t ipo, ten iendo é ñ c u e n t a que son 
l ibres de impuestos p resen tes y l a p r i m a 
de amortización, .dan n n i-endlnáento líqtüy. 

do d e .«sOÍ po r 100. 
La snsei ipción témdrá l u g a r «n: 

MADBIB, en el Banco fie Bilbao, 
Banco de Vizcaya» 
Banco ÜrqulJo, 
y, adéroftB, e n todas las plaza® en que exis
t en sttcansaíleB y filiales d e d ichos Bancos. 

. _-..—^-( 
Los pagos Be efec tuarán: 
BÓ p o e t a s el 15 d e jnJio, al í i ^ e r l a sus-

cripcifin, y 430 piesetas e l 17 d e jal lo, con
t r a en t rega de tes r e ^ u a u d o s p t w i s i i v 
nales.' • ' • • 

So so l ic i ta rá la &&xaM6a a, Idi coMaacitón 
ofkial en las Bolsas y a la pignoración e n 
el Banco de l&pafia. 

No hH3i"á p ro r r a t eo . La soscripción s e ; 
c e r r a r á en cuatnto quede cubier ta . ' 

¿Qué es ío más faíoíiaíjíe? 
¿Pensar a tiempo ío que puede hacerse en beneficio «íe ía propia 
salud O esperar a que llegue un día en que ténganlos que tomar 
medidas inaplazables? Esto debieran preguntarse todos aquellos 
cuyo vigor y elasticidad empiezan a flaquear, apareciendo ios 
primeros síntomas de un trastorno del organismo, como irrita
bilidad, nerviosidad, trastornos digestivos> falta de apetito, etc. 

Quien no quiera maltratar su salud con toda clase de reme
dios y probaturas, tome inmediatamente la 

El aperitivo y reconstituyente sin rival 

Se encuentra a la venta en forma líquida <sabor seco y dulce) 
y en polvo en todas las farmacias y droguerías. 
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i Sa majestad ha firmado iae eiguieates dooretoa: 
PKE>SIDEI>ÍCIA. — Ampliando la J r n t a de la 

Comisaria algodonera del Estado oon un nepresea-
tanto de 1» Cámara ofioial Agrícola de BeTilla. 

GaBBENAGiON. — Admitiendo la dimiaión ^«1 
cargo de comiisario general del Cnerpo de Vigilao-
oia de Parcialona_ a don José Oaseilas Puig de Masa. 

Nomibrando para aBstitiárie a áoa ÍManuel Tejido 
Jiiraeno. 

OrgaaJzaoión y funcionamiento de los Ayiinta-
mieiotos. 

ESTADO.—Nombrando caballeros graa cruz de 
la real orden de Isabel la Católica; comendadores 
con placa, domeodadores y oatialleros de la .r£ál or-
deaa de Isabel la Catóiáca; caballeros do la real y 
diatinguido orden da Carlos I I I ; ca-balléro gran 
cruz de la real y distinguida orden de Carlos I l i 
a doa Polioai-po Herrero y Vázquez; caballeros 
grandes ornoes de la real orden de Isabel la Cató
lica, y damas nobles de la leal orden de, la Boma 
Maria Luisa. 

GKACIA Y AJUSTICIA. — Declarando «Xcedente 
a don Fernando de Par t y Gay, magistrado del Tri
bunal Supremo. 

Jubilando a don Luis de da Sema y Euiz, juez 
de primera instancia, cesante' del distrito de La 
Concepción, de Barcelona. 

Bieiíaíbilitaüdo, sin perjuietio de tercero, a favor de 
don Kicairdo Ortiz de Zugasti y de ünd l l a , para si, 
sus hijos y susjesorea legítimos, el título de duque 
de Terranova. 

Nombrando a don Manuel Moreno Fernández Bo
das magistrado del Tribunal Supieano; a don José 
•Muñoz Bocanegra presidente de la Audiencia terri
torial de Sevilla; a don EmiUo de la Sierra presi
denta de la territorial de Vaüadolid; a don Satur
nino Bajo de Mengíbar presidente do la d© Gra^ 
nada; a don Albino del Prado y Medina magis-
'̂ trad'o de Madtfd; a 3on Isidoro Coloma y Queve-
-áo presidente de la Audienoia prarincia! de Valla-
dolld; a don Eladio Eodriguez Valeiras presidenta 
'de Sala de la Audiencia de BorgcB; a don Juan 
Bonilla y Goizaeta presidente de la Audiencia prjj-
ivinctal de Sevilla, y a dan Juan Amat y Aymait 
;fia;al de la Audiencia de Cáceres. 

Declarando excedente a don Luis Fernández Clé-
írigo, teniente fecal de la Audiencia de Palma de 
i Mallorca. . ' 
' Behabilitando, mu perjuicio de tercero da mejor 
d«DBoho, el título de marqués de Moya de la Torre, 
|á íawir de doña María del Pilar Pomich y Sapriera 
•Jyar» si, eos hijos y snoeaores legítimos. 

GISEKRA.—^Disponiendo que el general, de divi
sión don Ataúlfo Ayala López, en situaoión do se-
¿uxuia reserva, oese en él cargo de consejero del 
Consejo Supremo de Guerra y Mairina; que él ge
neral de división, don. Enraqae .Majtin Alcoba oase 
en el cargo de gobernador mil i tar 'de Menorca y 
paae a «ituación de primeta reserva por edad, y que 
«1 general de ̂ brigada en situación de:, primexa re
serva don Fernando Navarro Muzqnez pase a la 
dfi segunda reserva por edad. 

Nombiajido gobernador militar de Menoraa al ge
neral d«,. división dcm Miguel Cabaneillaa Ferrer ; 
general de la octava división al general de división 
don Jallo Naranjo ,. Zambrano; subdirec4<(r de la 
^Guardia civil al general de división de dicho insti-
iuto don Mariíino de las Peñas y Franchi AUaxo; 
^efe de la sección de' Movilización de industrias ci
viles, afefota al Estado Mayor Gentíal del Ejército, 
6 dí>n Arturo-Carffl Moran, que manda la brigada 
de Artillería de la séptima división; general de la 
br%ada de Artillería de la séptima divisdón a l ge-
ceral de brigada don Eduardo Arambnro Kuloaga; 
comaindante general de Ingenieros de la octava re
gión al general de brigada don Antonio Eochíi Pe-
reyra; secretario de la Diirecoióu general de lá. 
Guardia cávU al general de brigada de dicho insti
tuto don Narciso Portas Asoani, e inspector a las 
órdenes del director general de la Guardia civil al 
general do brigada de dicho instituto doíi; Anlbnio 
Pons Eantoyo. 

Promoviendo al empleo dé general de divisián al 
ígeneral de bridada don Julio Naranjo Zajmbrano; 
al empleo de general de división de la Guai-dia civil 
al general de brigada de dicho instituto don Maria
no de las Peñas y Franchi Aifaro; al empleo de 
general de brigada al coronel de Artillería don 
Eduardo Aramburo Zuloaga; al empleo de genjeral 
de brigada al coronel de Ingenieros don Antonio 
Bocha. Pereyra; al empleo de general de brigada 
al coronel de Ingenieros don José López Pozas; al 
empleo de general de brigada de la Guardia civil 
al coronel de dicho instituto don Anitonio Pone 
Santoyo. 

Concediendo ja gran cruz de San Hermenegildo 
a los genearales de brigada don Santiago Zumel 
Euiz y don Luis Arjona Cuadros; al intendente de 
división don José Sánchez Gómez; al general de 
brigada don Carlos Molina Eubio; la gran cruz 
blanca del Mérito Militar a los generales de briga
da honorarios, en situación de reserva, don JuUo 
Nieto Galindo y don Julio Mifsut Macón.. 

Aprobando la adjudicación de las obras del pre
supuesto de sustitñciSn de viguería de madera por 
hierro forjada det piso en tres dormitorios de! cuar
tel de la Montaña. 

Autorizando la exención de las fcímalidades de 

etíc^ 

Es muy interesiante comparar 
los «records» que se logran en 
la actual Olimpiada 'con los 
«recolad®» del mundo ¡y los de 

otras Olimpiadas. 

C O M P S E H O ¥ 

POR 

.Fedeiic® Meparaz 
Todos los resultados olímpicos: carreras de 
fondo, medio fondo, vallas, retratos de at
letas célebres, etcátera. Un. libro Interesaai-

tísirao y de graa. actuailidíaid, 
On Tolumen: 3 iKsfttas 

AnteriormeTite puMictados e'n la 
BIBMOÍ'ECA BE DEPORTES 

C, BsfaaMo de Qiilrós 
Un volumen de 112 páginas, con 12 
fotografías en papel ¡estucado y 14 

dibujos, TRES PESETAS. 

(ASSOCIATION T EUGBÍ) 

POR 

F. Aloaso de Caso 
Un, volumen de 112 páginas, con 17 
fotografías en papel estucada y 14 

dibujas, TRES PESETAS. 

subasíia y oamcuEgo paca la ejecoaióii de las obras 
del proyecto do modificación y recoaetriiccián de la 
qarretera de KariduSí a .Dar Qoebiiaiíi, éü él terri
torio de IVÍeliJla. 

Conoedieadoi al Ayuntamiento do Vitoria (Álava) 
derecho de tanteo sofera la proposicióa más venta
josa que so presente ai oorióiíipso do, enajenatáón d ¿ 
terrenos del ex. convento de Santo Bomingo d© di
cha capital. 

Prorrogando para el presente ejemoio la vigen
cia del decreto por e r que: eé Butori¡a¡.ba al servicio 
de Aviación efectuara por gestión directa Ifta obiras 
d« loa aeródromos día África y la Péninstíli y oain-
po§ de aterrizaje de las líneas aéreas, 

Proponierndo el destino al Estado Mayor Central 
del Ejército del teniente coronel do Estado Mayor 
don Vicente Calero Ortega; el mando del re^nnien-
to de Infantería Ceuta, número 60, al óoronej ,dp,|i 
Agustín Gómez Morato.; rectificación de la juéiísiíSñ 
aeighada a 1» medalla de Buírimieíntoa por. la Pa
tria concedida al capitán de Infáisíerla áásífSum 
Sanz Prieto; para el empleo superior inm.ediafo de 
las esaalas activas de eus Arma» ai capitán de- Ga^ 
baUería fallecido don Luis Casas Lluch y al te
niente de Infantería, también fallecido, don Jaime 
Gil Mqji to; al alf¿.reü; de Infaniteria (hoy tenien
te) don Luis Igimza Santodomingo; a eeis oficiales 
y un su(bofioial por méritos de campaña. 

MARINA. —Autorizando "la adquisición de seis 
juegos de tubos paía calderas de tos torpederos. 

üejándo en suspenso la observancia debías 'dispo-
BÍ(JÍon«a contenidas en el capitalo quinto ,de la ley 
do Administración y Contabilidad do la Hacienda 
publicar para la ajdquisición do 7.500 toneladas de 
carbón Gaardlff en Inglaterra. 

Señalando el cupo que ha de oonstituir «1 primer 
grupo de la primera situación del servicio actiTO de 
la Armada en 5.728 individuos. 

Propuesta de aaeenoo a los inmediatos empleos 
para el teniente y el alférez de la escala de reser
va activa retribuida de Infantería de Marina doa 
Arturo Herrera y don José Picallo y el suboficial 
don Antonio Fernández Castelló; do provisión de 
mandó de la provincia marítima de Bilbao a favor 
del capitán de navio don Boberto López Barri l ; de 
a-soenso a sus inmediatos empleos al capitán de fra
gata don José Riera y Alemany y capitán.: de corv 
beta don Ángel Fernández Pina. 

Aprobando el gasto ocasiona-do por adqídsicáón de 
650 toneladas de carbón Gardiff para el cruDero 
«Cataluña». 

Modificando los artículos séptimo y octavo de los 
estatutos por que se rige ¡a Caja Central de Crédito 
maritimo. 

Autorizando el gasto ocasionado por adquisición 
de 409.179 kilogramos de carbón líira^ el crucero 
«Cataluña», 

HACIENDA. — Declarando jubilado y concedién
dole honores de jjefe superior de Administración ci-
vü a don Luis Vázquejz de Parga y de la Kiva, jefe 
de Administración, de segunda clase del Cuerpo ge
neral de Administración de la, Hacdenda pública y 
de la seccióh de Admnii.straeión y Contaíbilidad del 
Catastro de iTústica en ia subsecretaría de Hacienda. 

Nornbrando por ti^Sslación adráiinistrador de Een-
tas públicas dé la Jifovincia de Segovia.a dósi Car
los Vera y Díaz-Argüelles, jefe de Administración 
de tercera clase del Cuerpo general de Administra
ción do la Hacienda pública, administrador de la 
suprimida Administracióa de Propiedades e Impues
tos de la misma provincia. 

Declarando excedente en el Cuerpo pericial de 
Contabilidad a don Luís Maífiotti La Boche, jefe 
de Administración de primera clase, por haber sido 
nombrado magistrado del Tribunal Supremo d# Ha
cienda pública. . . . 

(üoiicediendo una transferencia •" crédito-de pesor 
tas 78.000 al vigente presupuesto de gastos dé 'a. 
sección sexta del ministerio de la Gobernación para 
adquirir dos coches automóviks para el aervioio de 
escolíii. " .' •; ' ' .'"'i • '-. -
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NOTICIAS 
LIME4 A E E E S I t í X i O T ü K C ñ . — S e ha reunido 

el C3onS6Jo de ministros italiano, ocupándose espe-
GÍ&ína.enÉe del oon trato oon una casa de coastmecio-
nes aefonáulioas para el establecimientc» de un ser
vicio contesrcial regular aéreo entra Italia, Grecia y 
Turquía. 

CQNfi-BBEO NaCIOHi lL DE CIEHCIAS ME-
DICASr,—En vista de ¡o muy importante que será 
la oanourrenaia de congreaifitas y expoestones de los 
países hispanoamericanos, que con tanto entusiasmo 
eooperaa a su éxito, el Comité ha geetioinado y oon-
sígmdo de la (üompaála Transatlántica importantí-

.: simgis ventajas e a loa pasajes y fletes paira todos 
áqñeílos qne siendo oongresistas o expositores oon-
oratran al Congreso de Sevilla. 

E n los pasajes seociUos, la oonoesión ea de SO 
por 100, y el 4Q «m los da ida y vuelta. Además 
se conoede tma bonificación del 50 por 100 en, los 
camarotes de lujo y «m todos los eoíirepraaioa y ex-
traordinaricB, 

Loa fletes para las mei<iranoíaa tendrán rma iboni-
ficaoión del SO por 1(X). 

Celebramos pádsr Ccaresponder con tales facilida
des a la colaboración y «jíusiácKió de noestiioB her
manos eudaioerioanos. 

t E O T S G C I P H A L ñ I K F S K C i a Con motivo 
de 1» desaparicdón do tres niñas e a Madrid, y ,d« 
haberse intentado oometer actos análogoe en a c u 
nas pTOTinciae, el Consejo Superior da Proteccióni a 
la pifanraa ha dirigiido una ciroulai, a las Juntas 
prownciales previniéndolas encarecidamente la nese-
sddad. y el deber en que ee hallan diohí» oigamis-
mos oficiales, en cumplimiento de laa leyes vigentes, 
de prestar su más celosa atención para combatir con 
energía estos gravísimos, abominables y punibles he
chos sociales, requiriendo al efecto a los padres, tu
tores y a la sociedad » que cumplan sas deberes de 
proíeoción, de humanidad y de defensa en bien de 
los menores. 

LOS C I G L I S T ñ S E N LOKDHES.—La Policía 
londinense ha comunicado a los dolistás por medio 
de la Prec.sa, cuan peEgroso es para ellos aventu
rarse en la* arterias más frecuentadas de Londres. 

E n efecto, el mes pt^ado: 17 cáolistas han sido 
aplastados en la® calles de Londres, 1<S qué repre
senta un aunaento del 50 por 100 en b s accidentes 
mortales, comparando esta cifra con la del raes co-
rrespondients del año anterior. 
: L S F A M I L i a tJASTILLO Y TKIGUBRt®.—La 
Legacióix del Japón en Madrid, en atento besala
mano Eos comunica que su Gobierno ge propoive 
dotar ai templo de Meiji (del Emperador Meiji) 
de una pintura al fresco en que so reproduzca la 
Asamblea preliminar de los Tratados de 1882, en 
la qué, como repr,eeentants de España, tomó parte 
el señor, don Luis Castillo y Trigueros, t,. 

La Legación Japonesa (AJoalá, 103) dosea poner-

Tauromaquia noclurnaiRadíotelGÍOnía 
Salamanca a todo pasto 

E l g a n a d o d e Salamsi i ica s i g u e i n v a d i e n d o 
los c a r t e i c s . Anooho cor r ióse e n la, ü e s t a noc 
t u r n a , l o m i s m o e n i a p a r t e s e r i a q u e e n la 
c ó m i c a . Ho^- v a t a m b i é n e n i a c o r r i d a d e 
la t a r d o . 

L o s b e c e r r o s d© S a n t o s d i e r o n e l ruagno 
j u e g o de s i e m p r e , s i r v i e n d o a d m i r a b l e j n e n t e 
los g rac iosos t r u c o s d e Cíiai ' lot , e l C h i s p a y 
s u I J o t o n e s . 

I J O S nov i l los de H i d a l g o , l i d i a d o s a con
t i n u a c i ó n , p r e s e n t a r o n una b o n i t a l á m i n a al 

I p e i o b e r r e n d o e n c o l o r a d o . N o fué t a n igua l 
la p e l e a , p u e s d o s c u m p l i e r o n n o m á s , o t r o 
fué hra-vís imo y o t r o fogueado . 

F i n i t o do Va l l ado l id e s c u c h ó j u s t o s a p l a u 
sos p o r s u s o l t u r a con c a p o t e y m u l e t a . 

N o t a n p l a o e a d o e l sevü l t ino A n t o n i o B o -
m e r o , l i re ió m e n o s a r t e , y oso q u e t o c á n d o l e 
e n e l lo t e los e x t r e m o s o p u e s t o s , ©1 b r a v o 
y e l m a n s o , p u d o d e s a r r o l l a r i m la rgo t o r e o . 

Con e l p i n c h o n o r e c o r d ó n i n g u n o a M a 
cha /qu i to . 

N i C[u© d e c i r t i e n e q u e s e l l e n ó l a p l a z a . 
C . C . 

L a s niñas desaparecidas 
buscadas en Lisboa 

«(A É p o c a » , d e L i s b o a , d i c e l o s i g u i e n t e : 
« L a íPol ioía (asipañola, s o s p e c h a n d o q l » 

l a s n i ñ a s ü l t í m a m e n t © d e s a p a r e c i d a s ©a 
M a d r i d habíala s i d o t r a í d a s a P o r t u g a l , so
l i c i t ó l a c o o p e r a c i ó n d e l d i r e c t o r do. l a P o 
l i c í a d e i n v e s t i g a c i ó n d ^ L i s b o a , e l c u a l , 
a i compañado d© u n f u n c i o n a r i o d e l Coinsu-
l a d o espssñol , r e g i s t r ó e l d o m i c i l i o d e i m a 
s e ñ a r a d<9 n a c i o n a l i d a d «spa .ño la , ' • . üonde s e 
e n c o n t r a r o n dog n i ñ a s ; p e r o ge p r o b ó qu© 
n a d a t iemen q u e v e r c o n l a s c r i a t u r a s d e s -
a p a m o i d a s . D o , t o d o s m o d o s , l a P o l i c í a p o r 
t u g u e s a c o n t i n ú a l a s d i l i g e n c i a s . » 
— . — « . « » i 

En todas l&s librerías j en la 
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Presiaencía.—Disponiendo que don Antonio de 
Zayas y Beaumont, duque de Amaifi, enviado e í -
traordináfio y ministro plenipotenciario de primera 
clase en Biicarets, pase, a continuar sus séñvcios 
oon ducha categoría^a ¡a. Legación de iSepafla.en 
Viena. 

Ascendiendo a cónsul de primera clase y desti
nándole con esta categoría al Consulado de la na
ción en Tetuán, interventor de primera cjase 
de servicios jalifianos, a 4on Julio Ijópez uH-ván, 
cónsul de segunda en la oficina do Mairueoos de la, 
Presidencia del DireetoEc mili tar . 

Beal decreto, (rectificado) nombrando el personal 
del Tribunal Supremo de la Hatáeuda pública. 

DisjDoniendo que por lossubseorotarios de los mi-
niíst&rios se comunique a esta Presidencia, en éF pla
zo de quince -días, si en relación con «si respectivo 
ministerio eídsto algún centro doáente o 'Asociación 
autorizados para expedir ¡títulos similares a los qué 
expide el Estado. ' 

Disponiendo se ajaste a laa reglas que se insertan 
la adjudicación de las Admtnistraíiones le Loterías 
vacantes. , , „ 

Aprobando el pliego de condiciones formulado pa
ra el arrendamiento del 'Xeatro Keai. " , 

Dictando normas para la aplicación del r^al de
creto de 27 de marzo del año actual relativo a Pe-
rias. de muestras y. Ej:pósicii.6ne3. •/•:'•• '., 

Djesestímamlo insta'ncia''de' varios empleados subáU 
temos del Museo Nacional del Prado pidierwJo <|ue 
los servicios prestados cómo guardas / nocturnos, los 
sean abonados a los efectos del escalafón. .. 

GobcrnaíjlíH.—Circular disponiéüdo qtié por los go
bernadores civiles se dé cuenta a ia Direccáón gene
ral de Administración do toda constitución de nuevo 
Municipio por segregaciones parciales de , otros; de 
la fusión de dos- o mis ; limítrofes y de la altcra»ión 
de términos municipales por agregación y segrega-
ción, una vez que sean firmes los repetidos acuerdos. 

Instrncción pflblíca.—Aprobando las baséis regula
doras de los Goncuráos de Escultura, Literatura,-
Música, Grabado y Arte decorativo, propisestas por 
la escretari» do los Concursos Nacionales, para . los.; 
que han de celebrarse en el actiía! ejerdcio econó
mico. 

Fomento.—Básponiondo que el dii?eet<>r general de 
Agricultura y ,¡Montes, ;don José Vicente . Arche, 
oese en el despacho ordinario de los adjuntos de este 
departamento. • . •' ,• ' . 

Estafa- de 10.000 pesetas 
evitada 

E n u n a e í i t i d a d b a n c a r i a , ' s i t a ©n la p la 
z a do Caña-1'e'jas, fué d e t e n i d o J o r g e A n t i c h 
Cai já l le ro , d e v e i n t i d ó s a ñ o s , con d o m i c i l i o 
e n l a , ca l le l e l a I n d e p e n d e n c i a , 4 , c u a n d o 
i n t e n t a b a c o b r a r 10 .000 p e s e t a s p o r d n p r o 
c e d i m i e n t o qutBi n o le sa l ió m u y b i e n . 

Jargie e x p i d i ó u n t e l e g r a m a e n M a d r i d , 
f i rmá.ndole a n o m b r e d.e L e w i s J . P r a c t o r , y 
e n ©I cua l s e o r d e n a b a el p a g ó d e : d i c h a 
c a n t i d a d a l ' p rop io A n t i c h . 

E n el B a n c o s o s p e c h ó s e d e s d e el p r i m e r 
m o m e n t o !a m a n i o b r a , y e n c u a n t o se p r e 
s e n t a a c o b r a r A n t i c h f u é d e t e n i d o . 

Las hazañas de oii joyero 

otra fieHii.Eoi-a> y Tan. . . 

D o ñ a M a r g a r i t a S e r r a n o Pépoz , q u e v i v e 
en la calle del G o b e r n a d o r , 18 , h a d e n u n 
c iado 0,1 joyB'ro e s t a b l e c i d o e n H u e r t a s , 2 8 , 
do la d e s a p a r i c i ó n del c u a l d i m o s a y e r c u e n 
ta-, p o r h a b e r s e l l evado u n reloj q u e va l e 
130 p e s e t a s , que ' la d e n u n c i a n t e le de jó pa 
r a "qtíó le "; a r r e g l a r a . 

oon el fin de solicitar do su bondad un retrato del 
mencionado señor Castillo y Trigueros. 

"Dulce" desaparición 

Sejra con 4Ó Suros e» cí*?aiBiéIds 

D o m i n g o C a s a r r u b i a s G a r c í a , f a b r i c a n t e d e 
c a r a m e l o s , cort d o m i c i l i o en B r e t ó n d e l o s 
H e r r e r o s , 2 6 , h a d e n u n c i a d o q u e on 19 d a 
j u n i o e n t r e g ó u n m u e s t r a r i o d e o a r a m e J o s , 
v a l o r a d o e n 200 p e s e t a s , a l c o r r e d o r J o s é 
G a r c í a d e Navarr&t© y F e m á n d e i z , y n o h a 
S u e l t o a s a b e r n i d e é s t e n i d e l m u e s t r a 
r io . • 

Normas para la adjudicación 
de Loterías 

L a « G a c e t a » p u b l i c ó a y e r u n a r e a l o r d e n , 
c u y a p a r t e d i s p o s i t i v a dio© a s í : 

« P r i m e r o . M e n s u a l m e n t e pub l ica rá , i a Ga
ceta de Madrid u n a r e l a c i ó n d e l a s A d m i -
nis t i -ao iones v a c a n t e s , i n d i c a n d o e l n ú m e r o 

se en relación con la familia del citado daplomático, i d e l a s m i s m a s , p o b l a c i ó n , b a r r i o o d i s t r i t o 
a q u s p e r t e n e c e , e ixpresando l a f i a n z a q u e 
se ex ige p a r a o b t e n e r l a y los ing re sos a loaa -
z.adoa du i -an te el ú l t i m o a ñ o q u e e s t u v o abier 
t a , f i j ando el p J a z o « l á i i m o p a r a p o d e r so t 
l i c i t a r l a y e e ñ ¿ l a n d o l á o b l i g a c i ó n q u e con
t r a e n l a s p e r s o n a s , a . q u i e n e s se le» n o m b r e 
o a q u i e n e s s e l e s a d j u d i q u e n d-a a t e n d e r 
p e r s o n a l m e n t e al d e s p a c h o d e l a A d m i n i s 
t r a c i ó n . 

S e g u n d o . L a s A d m i n i s t r a c i o n e s s e r á n ad
j u d i c a d a s p o r el s u b s e c r e t a r i o d e l m i n i s t e r i o 
d o H a c i e n d a a h u é r f a n o s o v i u d a s d e fun
c i o n a r i o s d o l E s t a d o , c i v i l e s . o m i l i t a r e s , t e 
n i e n d o ¡ p r e f e r e n c i a l a s q u e ©n iguaildad á< 
c i r c u n s t a i i o i a s d i s f r u t e n m e n o r p e n s i ó n -< 
t e n g a n q u e s<®t-ener m a y o r númei"o d e her
m a n o s o hi j<«, p u b l i c á n d o s e e n l a üa-ceta 
l a s i i e l a c i o n e s ^ d e n o m b r a m i e n t o s . » 

Programa de las emisÉones para hoy 11 de julio: 
LOSJJisES ( 2 I J O ) , 865 metros.—1 a 2, Concwr-

de trío y mezzo-sopraDo.—3,15 « 3,Í5, Conferencia 
por el revei-eudo. ürinivas» Sastri.—i a 6, Coaccer-
to ; órgajio y XQezzo-eopriuao.—S » 6,45, Sesión para 
niños.—7, ^ l e t i n de nctioisa. Pi'<niósticog meteo-
ralógicoe. Coaferencsa pot el doctor If. \V. Crossiey-
HoJland.—8, Programa itrisoeláneo.—9,15, Dircurgo 
de lord Bal{o&.—8,35, Progtjuaa, miaooiáseo (con
tinuación).—10,10, Coixipafiía de ópera. «ISl gallo 
de oro$, acto tercero. 

B I E M I N G H a M (5IT) , 475 motree.—5,80 a 4,30, 
Concierto.—5 » 5,30, Í3esdón foaK¡DÍiia.—5,33 a 6,30, 
Sesión para nifios.—7, ¡Boletíik de ooticias. PIXIÜÍÓS-
tiots mieteorológioos.—e, Caocierto por la baada de 
los fuerzas ¿« Aviacido.—S,SO, Seai¿n de oonto por 
ia soprano.—8,45, (Banda.—10,10, Acto tercero de 
«Kl gallo de oro>. 

BOURHEIHO.UTH (GBM), 385 metros.—5,«5 a 
5,15, Concierto de trio. Conversación [ m a atáierao.— 
5,15 a 6,15, Sesióia pura niítos fi,15 a 6,45, Canfe» 
rencia para estudiantes.—7, Boletín de not^eiaa. 
Pronóstioos metooroiágieog. Conferencia pat F . W. 
I I . Peaty.—8,10, Noeho draBaítsea, por la erquost» 
y voces.—9,15, Discniso de lord Balfou.—-8,20, Se-
loccsón do canciones por la soprano.—8,30, Ccnnpa-
ñixí de oonsodia..—0,5, Cananines.—9,15, Discniso da 
lord Balícnr.—10,10, Acto terooro do «El gallo de 
oro». 

C ñ R D I F F (üV/A), S51 metros.—3 a 4, Concier
to por la orquesta del Capítol Cinema.—5 a 6,45, 
Sesión femenina.—6,-43 a 6,.30, Sesión infantil.—7, 
Boletín de Dotioiae. Pronósfeos moteorológioos.— 
7,15, Conferencia por míster Dan Jones. Concierto 
por la banda do Granaderos de !a Guardia y con
tralto.—-8, C»ncionoa.—8,10, IJand».—8,41, OanciOTies. 
9,15, Biscnrso de lord Balfoitf.—9,35, Banda.—-10,10, 
Acto tercero de «Kl gallo do oro*. 

MANCHBSTBR .(aZY), 375 mstr»».—12,30 a 
1,30, Concierto.—a,30 a 4,30, Concierto'do cuarte
to.—5,45 a 6, Cartas infantas.—G a S.-lü, Sesión 
para niíSo».—7, Boletín do notÍGiaa. Pronósticos mo-
tcorológicoe.—7,10, Conferencia por el doctor J . E . 
Myore.—8, Connierto por la crqiiesta y voces do 
tarítcno y tenor.—9,1.9, Discurso de lord' Balfour.— 
8,35, Canto.—10,10, Acto teroísro do «El gallo de 
oro». 

NEWCfiSTLE (SfíO), 400 metros.—3,45 a 4,15, 
Concierta y oanto.—4,45 a 5,15, Conferencia para 
Boiíanis.—5,15 a 6, Sesión para niños.—6 a 6,30, 
Conferencia para estodiantcn.-—7, iJolotin do DOÍB-
oi»s. ProwSstioos msteorológioos. Conferencia por e! 
doctor F . W . Crosley-HoUand.—3, ConeJcrto por la 
orqnest» y voces de contralto y tenor.—9,15, Dis
curso de lord Ealíocr.—10,10, Acto tercero de «El 
gallo do oro». 

& B E B D E E E H (2BD), 495 metros.—3,30 a 5. 
Concierto de cuarteto y soprano.—í!,45 a 6,30, Se
sión para iriSos.—7, Boletio áo noíioíW. Pronáüti-
C03 mctoorotógicon.—8,30, Connderto por !a orques
ta.—^9,15, DiscniBO de lord Balfonr.—^10,10, Aoto 
tercero do «El gallo do oro». 

Sólo conílen 

-EQ-
D I S it-^—^^ieraes.—-ífuestra Señora, del Milagro; j tarde. 

Bastos Pío I , Papa y mártir ; í uan , O-bispo; Abun
dio, presbítero; Jenaro, Sidronio y Máróiano, már
tires; Santa Benita, virgen y mártir, y la beata 
Ouaña' Sopüliv virgen 

l á ínisa' y oficio divino, son de. San P ío I , Papa 
y mártir, •-con rito simple y color encarnado. 

saoractón No¡:tKrns.---San Juan Bautista. 
: Gaarema. Horas.—En la parro<iaia de Santiago. ^ 
: Corte fle María.—Del Milagro, en las Descalzas 

Eeales ( P . ) ; . de Belén, 6a San Juan de Dios; de 
la Puencisla, en Santiago; de Lourdes, en San 
Martín y San Fermín de los Navarros; del Amparo, 
en San José. 

ñsilo fla san Jpsé ae la ffiontaoa (Caracas, 15). 
I-De ciíatró y inedia a siete y media de la tarde,, ex
posición de Sü Divina Majestad, y a las siete, ro-
sati-o y reserva.' .• -

KO¥ENflS 5 Lfi YIEGEN D E L G&KMÉN 

CateáKl A las siete, misa de comunión, reserva 
y ejercicio de la novena. 

las seis y media, estación, ro.=ario, sermón 
por cl señor Grima, ejercicio, roserva y .salvo, 

CULTOS D E LOS SÁBADOS 

ParJ>qnla6.—Almudcna; Por la tardo, a lae seis 
y media, salve can tada .^De los Angeles: Al ano
checer, letanía, salve cantada y ejercicio de la re
paración Sabatina.—^D«' los Dolores: A las cinoo y 
media de la tarde, .rosario y ercrodoio do la felici
tación sabatina,—San Sebastián:; Pea: la tarde, a 
las siete, manifiesto, rosario,'" plática, que prodica 
don Ediltierto Eedondo, reserva y salve a Noeetra 
Señora de la Misericordia.-—Covadonga: A lau odio, 
misa y ejercicio de la felicitación sabatina, y por !a 
tarde, rosa-rio y salve cantada..—San íMarooe: A las 
ocho, misa de comunión general y ejercicio de la 
felicitación sabatina. ' 

Iglesiaá:—Buena Dicha: A lae ocho, misa canta
da en honOT dé Nueetra S«sñorá do la M«íied; por 
la tarde, a las cinco, ejerciciog con exposición-—• 
Carmelitas do Maravillae; Al • anotáieoer, solemne 
salve a Nuestra Sefiora de las Maravíllao.—Grieto 
de los Dolores: Por la mañana, de nueve a doos, 

yarrcquia it ia Goncepoian—A las siete de I» ¡ exposición de Su Divina Majestad. — Corazón de 
tarde, exposición de Su Divina Majestad, rosario, -
sermón ¡jor el paáxe Barrios, escolapio, reserva y 
salve. . ),' 

Parroquia aa san Añares A.laa diez, misa can
tada con exposición de Su Divina Majestad; por la 
tarde, a líis seis y media, manifiesto, rosario, ser
món i»r don José Juba, ejercido y, reserva. 

PáEToquia 4 e San IiaeronSo.—A las ocho y me
dia, misa dé coniunión para la Asociación Cate
quista; a las diez, misa solemne oon sermón por el 
señor, Suárez lí'aura y novsna; j^or la tarde, a las 
sietí!, mainiflésto, rosario, sermón por el señor Sán
chez Alcaide, ejeroioio, reserva y salve. 

Parroquia. Se Saa Jerenímo A las ocho y me
dia,^ exposición da Su Divina Majestad, rosario, 
plática por él señor : (jarcia Colomo, ejercicio reser
va y salve. •-' 

Parroquia áa San ,JosS.—A las diez, misa canta-
da coa exposición dé Su Divina Majestad; por ia 
tarde, a las siete, «iaiiifi.ssto, ejercicio, sermón por 
"el señor García Valcárcel, ' reserva y salve. 

Parrpáilla fle Ssn Martín.—A las diez, misa can
tada con exposioiáa de Su Divina Majestad; por la 
tarde, a las siete, niamifiesto, rosario, sermón por 
él padre íVutos, escolapio, reserva y salve. 

Parroquia fis S a a E a m a a (Puente de Vallecas).— 
A las siete y media de la tarde, exposición de Su 
Divina Majestad, estación, rosario, sermón por don 
Mariano Benedicto, ejercicio, letanía y salve. 

• Paa*oqaia fla Goiaáonga.—Á las siete de la-tarde, 
eieroieio «con "sermón por don Eogelio Jaén, reserva 
y salve. -

PMToqnia de BaBt!ago.l-^(Oüaieinta Horas.) A las 
ocho, exposición de Su Divina Majestad; a las ^i*-'-, 
misa solemne; poc lai farde, a las «iete, ejercicio, 
sermón por el sefloi: Aseusio y prooesión de re-

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O r 

LSTINA,—10,45, A campo traviesa. 
¿POLO—10,30, La bejarana y E l eoarteto Po t» . 
J A R D I N E S D E L B ü K í í RETIRO.-10 ,gO, Va. 

idedades, cinematógrafo y Bsiida Munís^»!. 

* * * 
(El annüclo de las cbTxs en eata cartelera no 

snpone m afroisüda ni ]%c(KaendasiAn.) 

Invento maravilloso 
Para devolver los cabellos blancos a sa 

color primitivo a los veinte días d» ¿«EM 
ura loeión diaria con el agtia de esikad»' 
LA CARM35LA; no mancha ni la piel ni i»' 
ropa, aplicílndose con la mano. Su acciúa ea 
debida al oxígeno del aire, por lo qas cons» 
títnye una novedad. Venta en pierfauíetlají, 
droguerías, farmacÍEa, basares y owiceilsa.. 
Melüla, Alfonso XIII. 23. y autor, N. lá-
p«z Caro.—SAin'lAGO. 

Síftta 

de ViliaTieiosa 
(AstortaB) 

."icido carbónico de aa • 
propia ferine-itación 

Patente de invención nómero 47,838; por 
veinte afíos. El mejor y más eecinémico 
para reprodaeir escritos, música, dibojos,! 
etcétera, hasta 200 COPIAS, on ana o en 
VARIAS tintas, con UN SOLO ORíGINAL. 

Precio, S<) pcsetns. Tinta, 3 pese ta £ns>i 
co. Kilo, 10 pésetes. Pídanse prospscim,; 
remitiendo este anuncio a 
MOYA V. »E BASTE3KA HEBUAITOS : 

VITORIA CALAVA) 

Mgiia de ücirataiñs 
l A MIvJOB BE MíSA 

ifiLüEsraiLiEBeiii'. 
£1 aatom^vil Citroen que regala eeta obra 

benéfica ha correspondido al uúraero 9.^0, 
en el sorteo celebrado en Bórdeos e! día 
30 d« junio últiroo. 

ES pcBeedí-i- de dicho numero fata de xe-
mitir'o al director é» El Solar Eapaüol,' 
rae Dtifooiardien, 124, Bordeaux, indicando 
d5nd¡e habrá de enviara© el antomóvil, ca
yo importe de gastos de frontera Corre 
por cuenta de M Solar Ekrpaaoi. 

AL.rslBARIO O B LA 
' qné sns aguas bocea enres tan KHinii 

clorurado sédfeas, fodarado arseaicaies. que 

UEIRA ¿Por ané sns aguas hacen cares tan «Hini rlüosas? Por la cosiposición de los mísmiss, 
'lornrado sa leas , fodarado arseaicaies. que combaten ]a8 oufcrmedades deriT»das d« 

anemia o tmjtnrtsm de la sansrre- Her29«8o clima. Gran Hotel, próximo a Bilbao 

AGUAS DE CABREIROA 
LAS MAS IITINICAS P.B KSPASA. CALCUT.OS HEPÁTICOS t NEFBÍSdCíffi, 

J>L»B£TBS, AKTBITÍSMO, ESTOMAGO 

BUñM Ü O T E L E I EL BlL^EMei® 
DOTADO CON TODOS LOS ADELANTOS MODERNOS Y HERMOSO PAEQOÜ 

TBMPOaA»A OFICIAL: 15 DE JUÍNIO A SO BE SEFÍIEMBIÍE 
IXFOBHES: CONDE DE ARANDA, S, M ADBID 

Partoipiia flel Sa!íaa;ar.—A las diez, misa can
tada ; por la tar4e, a las «déte y media, manifiesto^ 
estación, sermón por el Beñor González Eodrigo, 
reserva y, salve; 

Parroquia ae santa Terea .—A las siete y media 
de la: tarde, exposición de Su Divina Majestad, ro
sario, sermón por doa Eaíael de Juan, ejercioio, 
reserva y salve. 

Buen Suceso.—Á las seis y -media de la tardes 
exposición de Su Divina Majestad, rosario, sernaon 
por el e-eñor Snárez Fanra, ejeroioio, reserva y 
salve. 

Galatráias.—A las once y inedia, tniaa y ejercicio 
de la novena. 

Carmen A lag diez, misa, cantada; por la tarde, 
a las 'sietei rosario, sermón por el eeñor-Mugtieta, 
ejercicio y procesión de reéerJva. ' 

.Crisío eta la Salua.—A las siete y a las ocho, 
misa, rosario y novena; a las óuoe, roisa cantada 
con etposición <ie Su Divina Majestad; por la 
tardci a las -siete, manifiesto,"estación, rosario-, -ser
món por e r señor Sanz de Diego, ejercicio y,reserva. 

capilla as santa Teresa (plaza de EspaSa).—A 
las 'ocho, mi,¥a con motetes y novena; por la ' tarde, 
a las siete, ' exposición de. Su Divina Jiía.jestad, ro
sario, sermón por el padre ÜSstebaoi de San José, 
carmolita descalzo, ejercicio, reserva y gozos. 

Peijílficia.—A las ocho y media, misa y-novena; 
por la tarde, a "las siete y media, ejercicio y re
serva. 

San Pascnal.—.& las diez, misa cantada; por la 

María: Por la maüana, a las ocho, misa de 
mnnión para 1» Archicofradía de la Titular; a! 
Binocheoar, salvo cantada.—María Aimüadorai: A 
las cinco, bendición y sálvs. 

* * » 
(Este peri^iso se pnlilica ccn censura eclesiftatlca.) 

T 
2 ^ 3 ^ 

4 4 4 

ACB TRB3 MIL. ANOS 
que se jngjaba en China al Mah Jong, y hoy la moda ha resucitado este viejo juego, 
tan interesante como entretenido. Vea usted los preciosos modelos que ha recibido 
4SIN, en Preciados, S3. Instrucciones para eS juego, ilustradas, y en espefiol, a 1,50, 

•más 0,30 para certifiaado. 

BANCO DÉ ESPAÑA 
29." sorteo para !a amortización de títulos de la Deuda al 5 por 100. Emisión de 15 de mayo 

de 1917, y 13." para los de la Emisión de 26 de febrero de 1920 
Dobienao acomodarse la amortiza.ción a, lates CEibales, corresponde amor'ti'zar en este trimestre, cpie vencerá el 15 

. de agosto próximo, la suma de un millón seiscientas sesenta ij dos mil qtdnientas pesetas, por los títulos emitidos en virtud 
del real decreto fecha 10 de marzo de 1917, y seis millones cuatrocientas cuarenta y dos mil qvirmntas pesetas, pon 
loa emitidos en 26 do febrero d« 1920, cuyos cuadros r8£?)ectivosi son los s iguien tes : 

É l m i s i ó n cJe ISIT" 

SEÜIES 

C 
D 
E 
F 

eoLss 
en&anlarsds3 

3.849 
8.658 
8.650 
4.176 
1.924 

962 

28.219 

TÍTOLOS 

que represeetan 

384.900 
86.580 
8G.500 
4.176 
1.924 

962 

565.042 

CüPíTAL 

PESETAS KOMINALES 

192.450.000 
216.450.000 
432.500.000 
52.200.500 
48.100.000 
48.'lG0.000 

989.800.000 

BSlfiS 
qoe han íte 
OKtraerse 

7 
14 
15 
7 
3 
1 

47 

TíTSLfiS 
P 8 re-

prs 880130 

700 
140 
150 

7 
3 
1 

1.001 

GAPITBL QUE SE 

mmm^ 
IPESETAS 

350.000 
350.000 
750.000 
87.500 
75.000 
50.000 

1.662.500 

ñ PAOaR POS 
meSESES 

PESBÍ'AS 

2.405.625 
2.705.625 
5.406.2v50 

652.500 
601.250 
601.250 

TOTSL lüTERESES 
V ABigsTszaciOR 

PESETAS 

2.755.625 
3.055.625 
6.156.250 
740.000 
676.250 
651.250 

12.372.500 14.035.000 „ 

E n m i s i ó n d ® 1©SO 

1 ^ 24.880 
7.482 

63.2C5 
15.262 
12.123 
4.873 

127.885 

248.800 
74.820 
63.265 
15.262 
12.123 
4.873 

419.143 

124.400.000 
187.050.000 
316.325.000 
190.773.000 
303.075.000 
243.650.000 

1.365.275.000 

119 
36 

312 
61 
61 

• 22 

611 

1.190 
360 
312 
61 
61 
22 

2.006 

595.000 
900.000 

1.560.000 
762.500 

1.525.000 
1.100.000 

6.442.500 

1.555.000 „ 
2.33S.125 „ 
3.954.062,50 
2.384.&S7,50 
3.788.437,50 
3.045.625 „ 

17.0&5.937,50 

2.150.500 „ 
3.23S.125 ,, 
5.514.062,50 
3.147.187,50 
5.313.437,50 
4.145.625 .. 

23.508.437,50 

Por cada serie se ha rá un sorteo indepeixdi<;nto, y ae verificará con arreglo a l a s disposiciones contenidas en la reaJ 
orden fecüa 30 de Junio de 1917. 

Los S'orteos tendrán lug-ar públicamente en el salón de jun tas gcnerates del Bfínco, el día 15 do julio próximo, a 
las nueve en punto, y los presidirá el gobernador o un subgobernador, asintiendo ndrmás una G; 
cretario y él interventor. 

Se anunciarán en los, periódicos oficiales los números de los tftulos a que hayr, 
quedarán expuestas al público, para su- comprobación, las bolas d<J cada serie qu 
sados sorteos. 

Madrid, 30 de junio de 1924.—P. el seicretario general, EWÁHO Quílcz. 
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( L A M A R 6 A R Í T A ) 

Judíscotlbíe supsrf Bridad sobro todos Jos porgaates. pt» ser ¿BSOLUXAMiaíTE NATDRAIo CaracMa 
de las enfertaedacles áel aparato digestivoc del hígado y tío la piel, con'especialid:»}: cocgsstióa ccre* 
bral, blUs, herpes, «scrCfcias, varices, erisipelsa y especiales de ia mujer. Uso ioterno y exterso, 

Iftáu de seseitta años de ssso susiversaL-Depósito: Jardisses 1S, Madrid 

» i P fi a i 
| i 
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NOVELAS de autores tao eminentes co-
I mo Pereda, Menéndez Palay o, Villaespe-

sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Femán-
dez-Flórez, Díaz Caoeja y otros muchos. 

BOLETÍN DE SUSCRiPCiON 
. B blio-

de profesión 

K c m ü a s e f ir ieaí lo a l a s Of icmas d e la B bllo-
í c c a ¥ATFAA. F a e a c a r r a l » 138.—MADÍIID 

D 

provincia de 
núm. 

domicüiado en 
calle 

desea adquirir 125 obras de B ib l io teca 
FAl'MIA por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos men
suales de 11,95 pesetas. 

vmmh 

La mejor sastrería 
para caballeros 7 uifios. 

Trajes lavables, Amerlcaaas de 
alpaca y panto y pantalones de 

tennis. 

Trajes paracomumón 
gran rarledad. Lazos y bundas. 

Pijamas para caballeros y niños. 
Preciosos regalos. 

PRECIADOS, 28 
CARMEN, 37 

ROyPELANZAS, 2 

T E S 

NO VIAJÉIS SIN L ü T 
¡con «na íáaipara y pila elécírics 

Cendréis fuz c!ar£ al ins tan te en cuaíquter 
lugar y sin peligro a lguno d s incendio 

No olvidar en vuestro «juipaje una caja da papel 
de las que, desde 75 céntimos, vende la casa 

VIUDA DE M. DE NAVaBRO. P B E C I £ D O S , 9 

íiabdelegaxíos de Medicina. Convocadas «Gaceta» del 8 de 
|ulio para lioenciaáos menores do cuarenta años. Cocteeis-
.íonea al programa por el doctor don Julio Bravo, del Cpeaipo 
ue H ipene Venérea de Madrid, ooin prenaio exiraoidioaiio, 
y por don Kaldotoero Campos, ea la parte de Xiegislación, 
«togado tamb'én com premio extrd<jrdiniirid. Precio, 30 ptM. 

E D l T O E í a i , CAMPOS.—PRINGESa, 14. 

FABRICAS Q 

M 

ííe vcRt.T cri MaílrW: F. KCiZ, Hortalesia, 66; CASA PAEDO, ESJÍOK y MI-
ua, 65 r . ÍÍA1Í.1Y, Can-pra «¡c San JeróniiRO, 1; J. líUKAN LABAT, Ear-

(íWiilo, 2G, y en BareoUma, CASA SUPIIEMA, Peíayo, 56. 
' « n - * ^ — — — 

Diario popiiI»r de Colonia y Iioja comercialí' 

El mayor periódico del partido del 
Ceatro. El partirte burgués más im
portante. Hoja ccinercial inqjortam-
tísima. Anunciador de primer ord«a. 

etcétera, etcétera. . 

Para el extranjero se publica semanal-

mente con el nombre de 

I 
ÍAKQOES DE VALDERSS^ DEL 

DEPÓSITOS: 
BAECiOLONA, D. Andrés González Simarro, París 193. 
MADEID, P . Enrique Arévalo, Concepción jerónima, 6. 
B E V I L I J A , D . Ángel González Camacho, Eesolans, 42. 
VALiJíNCIA, Srcs. Marco PascüW y Soay» Játiva, 10. | 

iuen^rasi® per gasnüna 
to tubo ni manguito, 

LUZ BKILL&MTE. 
nuevo en ISspaiía. 
AMOB DE DIOS, 

Catilogo ¡jrstig. 
15, M A D B I » 

eiFii f mm 
con cristat^s fiaos para U 

conservacióa de la vista-

L. Dubosc.-Óptico 
AKENAL, 21. — MADRID 

"Cí 
, insrnnTnMsg.be exovfsiToi 

BA'i'EBIAS yy& COCINA y bafios de cinc de todas t'sses y 
modelos.' Precios may econóinlccs. 

M A G D A L E N A , N U M E B O 3? 

¡(Poryenir alemán) 

sé publica solamente en aleüito 

I Precios de snscripcién para España, 20 ptas. 

Se imprime en caracteres latinos 

Se pnblica en Colonia, sobre el Bhin 

MAEZELLEKSTBASSE, 87^,S 

VIIMOS V CONAO 
Casa fundada en e! 

afío 1730 

Macluirrai:^ 
brsdo de la n 

Dirección: PEDRO DOHECQ ^ 

EmOE BE L96Ulig 

ipfgsi iieiaira 
Navas de Tolosa. 5 

SACERDOTES 
Sombreros .pelo largo, 30 pta«. 
ytaSa de Caitas. PieisUUlM. Vi, 

# 0 0 

X 

eenii %\wm lOMOtOfeS TMIGOS 
CoBtrncción de grandes y peqnoüaa centrales ds fluido eléctrico, a base ds turbina bi . 

drtoiMHs o do motores Diesel, Senji-DJesel a da gas. Lineas da alta y rodas do distribación-
Befnrma de antiguas oeniraies eléctricas. 

MOLiINOS HARINEROS.—Inslalaciéa. refcrma y adaptación al eerrido de alambrada, 
iilnnltiiceaxnoiita oon el de moituracíAs. 

GBQPOS PABA SiEQOS.—jUAQUINABIA EN GENERAL-
Pedid datos y referencias a la S. E- ds Moati^Jes InCcstriales. Ndfieí de Balbca, IB. U)idyl& 

ÍÉS LA SAÍJVMIOI 

'^^ 
^ ^ 

'•£L JJífíTJBE fí/CffS roma do enp/ena /leurss/én/íf' 
o &7 vn gran és/sc/a de c/eÍj/7/dsn/, demuej(/rci can 
juj efsddsser e/ mmcic/ívo cíe /oj reconj//u/yerj/éJ. 

Lfí0€fínTOfTio R . B E S C A H S A . sB^rmao. 

T, 
C 
M 

OPIA9 

RusT í V % ECANoenAncD 
Avctüto (te) Conáe de PeAalver, ]6. cnue)u;te& 

Teitíono 27.T7 « . 

8BiS eE BRES. PSGfilGO, 12 
"EL DEBATE", Colegiaía, 7 

CULTIVE SU CEREBRO 
S I Qui&re Triunfar 

Peps sitarlo únisií para España: Establesímlsntos DALMAÜ QüV^ES. S. ñ. 
P A S K O DE LA I N D U S T R I A . 1* • B A R C E L O N A , 

y ©n t o < í s s l e § ^ W ^ n a s F a r m a c i a s y D r p g u e r í a o , . 

U n a h a c i e n d a puede s e r mt iy g r a n d e y n o p r o d u c i r n a d a i>or<}o« n o ee l a e t t l t lva . Aü lmlsmo t í a . 

f inede no o c u p a r el l u g a r q u e - c o r r e s p o n d e a su InteHgenoia s i n o l a cu l t i va . N o s i e m p r e t r i u n -
a n loa m á s i n t e l i g e n t e s , pero , s i , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n s u In te l igenc ia . 

P a r a s a e a r 'el p a r t i d o m á x i m o de Ja po t enc i a l i dad d e s u in t e l i genc i a puede e s t u d i a r p o r oo-
r s e s p o n d e n c l a c u a l q u i e r a de los s i t ;n !én tes C o r s o s e in a b a a d o n a r su ocupac ión a c t u a l , a p r o v e 
c h a n d o s u s r a t o s desocupados,- en s u p rop ia c a s a . 
•SSXCIESGSJk. TSJnstT&Ti—^Adquirirá u n a m e m o r i a prodlerlosa. A p r e n d e r á a p e n s a r con c l a r i 
dad y a, l leirar con rap idez al fondo de c u a l q u i e r p rob lema. M u l t i p l i c a r á s u capac idad p a r a g a n a r 
d ine ro ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l consc ien te y s u s f u e r z a s inconsc ien te s . Se 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , d e . h o r i s o n t e s infinitos. C u r s o b a s a d o en l o s d e s c u b r i m i e n 
t o s s i co lóg icos de los ú l t i m o s diez a ñ o s . 

FBBXOBIS jaO—Aprende rá a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en t o r m a 
v i b r a n t e , con hondo i n t e r é s b u m a n o j a p r e n d e r á todos los s e c r e t o s 
m o d e r n o s del pe r iod i smo n o r t e a m e r i c a n o q u e h a c e n que l a s p á 
g i n a s de c u a l q u i e r d ia r io p a l p i t e n con vida . P o d í a , a d e m á s , 
l a b r a r s e con . e s t a profes ión u n magní f ico o o r v e n i r soc i a l y 
pol í t ico . 
B E S A C C E O í r U S C r r a H T O S 7 VOZO]>SA,SAS—Estudio n u e v o 
• n el m u n d o h i s p a n o ; pero q u e h a l e v a n t a d o f o r t u n a s c o m o u n a 
v a r i l l a m á g i c a en los B s t a d o s Unidos , d o n d e se le e n s e ñ a en 
ca s i t o d a s l a s Un ive r s idades . A p r e n d e r á Ud. a capi ta l iKar s u 
imag inac ión . E a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s de su m e n t e , e x h i 
b iéndo las an te - m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s p e n s a r , 
r e í r o l lo ra r . U n bnen f o t o d r a m a se v e n d e h a s t a en 5,000 dó 
la res . L e a y u d a m o s a v e n d e r s u s t r a b a j o s e n , los E s t a d o s 
Un idos . 
ASTAXtraSTSAOZOH CZESTZFXCA 9 B KA. CZSCTn,ACId i r D B 
SJAJ^oa 7 S S V T S X A S — E l h o m b r e i m p o r t a n t e de u n a e m p r e s a 
e s el qite h a c e l l ega r el dinero. E s t e C u r s o le ense í ia e s to . Su 
t r a b a j o va le t a n t o m á s c u a n t o m á s puede Ud. p roduc i r . Q u e d a r á 
c a p a c i t a d o p a r a d u p l i c a r y t r i p l i c a r la c i r cu l ac ión de c u a l q u i e r 
d iar io , s i s i g u e los mé todos n o r c e a m e r l c a n ó s que cnseñamois . 
CTTBSp XtS JStSB&CCtOTt—Saber e x p r e s a r s e con e l eganc ia , c o -
recc ión y c l a r i d a d e s u n a d e l a s b a s e s de l éx i to . B s t e C u r s o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e Ud. t o d a l a g r a m á t i c a eni f o r m a 
a g r a d a b l e y senc i l l a . Sí su o r t o g r a f í a y redacc ión son defec
t u o s a s ; e s t e Curso lo o r e p a r a r á p a r a • l o s d e m á s C u r s o s l a en -
c ionados agu í . 

Cada u n o de e s t o s Cursos; p o r peco q u e l e <nga eu t n n l o , en 
s a ñ a u n a profes ión o a c t i v i d a d nueva , con p o r v e n i r i l imi t ado y 
s i n c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e s c r i t o s con el p ropós i to 
do l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los e s t u d i a a un p l ano supe r io r 
do vida , t a n t o i n t e l ec tua l como económico. L o s prec ios son 
módico.'? y s e p a g a n con Jtacilidades a l a l cance d© todos los 
bolsi l los . 

TANCREDO PINOCHET 
Jei« del Dpto. do Instrucción 
áa los Cursos en Castellano. 

LDJO y ECONOÍMICOB—-PLAZA DEL AHSEIé, * -
LIQUIDACIÓN P O E CAMBIO D B PUBÍÍQ 

ALMONEDAS 
ALMONEDA, elegante mobi
liario, alcoba, comedor, des
pacho Eenacimiento, d e m á s 
objeitos. Alfonso X I I , 11. 

ALQUÍLElíES 
E N MIBAFLORES da la 
Sierra so alquila preo".030 ho
tel ein estrenar, todo <t>n-
fort y oasa ¿e dos pisos, in-
dependient«a, agua abundan
tísima. "Dirección en dicho 
pueblo, Enriqueta Eodrí^uez. 

SANTANDER, alqtúlo piso 
imneblndo, temporada verano, 
tranvía puerta. Pilar R. G6-
inex. Doctor MadraKo, 12, 
íercero izquierda. 

SBGO¥IA alquilo piso amue
blado, oiíico o sais camas. 
Plaaa Mayor. -Razón: Mala
gana, 29, portería. 

SE CEDE gabinete y alco
ba amueblado a señora o se 
fioriía formal. Plaza ' de La-
vapi¿8, á, segundo izquierda, 

A Ü T O M O V Í L E S 
JAULAS l!JS8¡)Enfiíentcs para 
automóviles. Guzmán el Bue
no, 21. Garage Martriíl. 

¡TNEujrATfdos'rríáñíiajfis 
Dnnlop, OSríl, Micheün Cable, 
Ajax. 11 Par,t comprar bar,i-
t o ü Casa ñrfl'fl. Genova, í . 
Exportación proiincias. 

ESCUELAS INTERAMERICANAS DE NUEVA YORK 
S&usaroxteck, ITew Texis, E . V . A . 

S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e s y d a r m e p rec ios del C u r s o t a r 
j a d o con u n a cruz . E n t i e n d o que es to no me c o m p r o m e t o en 
n a d a y que el C u r s e e s t á en c a s t e l l a n o . 
H o m b r e 
A p a r t a d o p o s t a l «- k 
Cal le y Nítm 
Ciudad y P a í s 

. . Cacao d e :Pezioaisaui . 

. . C u r s o de R e p ó r t e r . 

. .Onr so «le A d m i n i s t r a c i ó n 
Científica de l a ClrctUoción 
d e S i a r i o s y K e v i s t a s . 

. . C u r s o de Bedacc ión . 

. . Onreo de R e d a c c i ó n úa 
Cuen tos y P o t o d r a m a s . 

. .Ccjcso de E f i c l o n d a XSentaL 
KA zjTsxznrcxosr vsnvsKsirAKXA otra TXEITSI S K SSATOK NITEXESO S S ASávaasros 

£Sr 2^0S 7AISSS SB HABIDA SSPASOXiA 

COMPRAS 
SELLOS e&pañole.^, paj^o los 
más altos precios, con prefe
rencia d s 1850 a 1870. Cruz, 1. 
Madrid. 

üC^MPio áibajsa] dentadii-
ras, ero, platino, plata- PIH-
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
dnd-Rodripro), platería. 

COMPRO toda clase mobilia
rios eomploto.?,, muebles suel
tos, colchones, niáqtnnas co
ser, C5«r¡b:r, cajas caíKlal<'s, 
gti-amófonos, bidclotas, alha
jas, objetos. Miitesanz. IJO-
na, Í22. Estrella, 10. -

DEMANDAS 
PRECISA muchacha, gman 
y lavai. InAfcl sin bufinas i«-
fereociae. Pooa familia. Her-
Exwijla, 37, tercera ibsqaicrtl». 
.De w w m í oaoe. 

ESPECIFICOá 
REUIÜÍA. Cúrase rápidamente 
con Arenaria Eubra. 1 pasa-
tft. Vitoria, 8. 

POMADA CÉREO. C u r a 
úlceras, quemaduras, herpes, 
eczemas, grietas, sama, piel. 

. ÓPTICA 
KO DEMORE gastar lantess, 
UBe cristales Punktal Zeísa. 
Casa Dubosc, óptico. Are
na!, 21. 

PERDIDAS' 
EXTRAVIO cantidad en bi-
Het-es del Banco. Be ruega 
devolución y se gratifiosri, 
Valverde, 8, portería. 

VARIOS 
I REUMÁTICOS! El jiArrooo 
de Valles (Bmgos) indicará 
medio sencillísimo curaros ra. 
dioalmcntc menos da un mes. 

CONSULTA eníermedades de 
estómago, hígado, intestinos. 
Carretas, 27. 

C I N E M A T O G P. A F O. 
selección Mavi. Pelfcul.is ta-
•i"'i:is a bíiEflde arte y mo-

itíidad. Iep<Ssito: Eodrlgue». 
San Pedro, 57.' Madrid. 

VENTAS 
RELOJERÍA Ismael Goerre. 
ro. Composturas económicas. 
Garantía, un afio. Cristales d« 
forma, ¿ j¡esotas. 11, Fuen
tes, 11 (próximo Arenal). 

C A L Z A D O S . Espficioli-
dad para campo y playa; to* 
da.3 meiMas. Argrasola, 1. 

fiMTÍGüEDADES. aoodtxx. 
prcciioscs. Galerías FeírcroB. 
CsJrítera d«l Esie. 2 (Van-
tas) . 

PRECIOSO iiot«¡l, prikiiíio 
iM.stro» calí* Aloali, esgpai. 
caceas ha.bitacJones, gran jar . 
•lia, terraza, vondo muy lar- ' 
gentomecte en LI.ÍJOO ánma. 
H c m á o Coriés, 4, segmtia: 


